
Como ctpe£oIeB, Buestis prim«i«i idea políti* 
ca, la qne llaaamas fiiadaniental 5 á k  cual su> 
bordiaaremos todae laa dea&s, es la de xa n s- 
t^TC acio2t  S E  LA K A a o ltU JS A S  x sp a S oxa E!í  e s t a

I s l a ........................................

"  Somos y hemoB aido siempre CONSEBVADO- 
B£S y loa principioa oonservadores sei&Q los que 
coDstaiitemeiite y con enerjfs defenderemos siem­
pre. .. .Y cntUndase bien: al decir principios con- 
•mxKÍores, no pretendemoa de modo algano usar 
esta palabra en el sentido ridicolamente restrinji-

P E E IO D IO O  P U N D A D O  E N  1 8 6 8  P O E  

D . G O N Z A L O  O A S T A S O N .

D I A R I O  C O N S E R V A D O R .

do en que bey se usa, sino en bu sentido más Inm 
3 más noble. Xosoirot entendemos por pri>tc!¡ ¡' : 
consmíadores aquellosqveíieTulenáperpetuar, c ... • 
tino íradieion inuioiaWí y sagrada, la  rAxniA, i... 
T A ilItlA , LA PBOPIEDAP, LA ACTOBIDID, EL ÓEBEN, 
LA LinailTAD BIEK EMIZ>D1»A 1  LA BELUION, qUO
rs In que corona todas las institucioooB sociales, 
y  coustitiiye la única base indestructible en ijuo 
pucilau apoyarse,”

(P ro fe s ió n  do f ¿  do L a V oz c e  C u b a , A b r i l  29 
do 18 7 3 .)

— —  ......................  ......... .....  I

D irecto r-p ro p ietario :

D , E A F A E L  D E  E A F A E L .

« T A R T A  E P O C A . I t o m i i i g v  1 1  <l<‘  J u n i o  d «  1 S 8 S . -  S u n  B e r n a b é ,  u p ó ^ l o l  i i i s i v i i r .

F i'e u s » A s o c i a d a  d e  l a  H a b a n a .

t e l e g r a m a s ,
M adrid , Jun io  10.

Ha haliido algunos disturbios en Palm a A 
comecutm'in de lial>or nido enibargada.s las 
metcanfias de algunos mercaderes que so 
negaron á pagar las nuevas eoutribucionea; 
peto la tvauquilidad ftié  prontam ente lesta- 
Weciilii,

.V ftr-I’ocJl- idi’iit Ídem.

Segim despsebü de M adrid al H erah l las 
(Artes lian empezado á d iscutir e l presu- 
poesto de Cuba }■ los proyectos de retormas 
«nías provÍDcins ultramarinas, en sesioues 
eipecialca que empezando á las 8 lie  la  nui- 
úana duran hasta medio dia y  lo s  diputados 
dedicaran esas lloros al mi.smo asunto hasta 
d  Ün de la actual Icgislatnra, suspendién­
dose las Córtes eu Julio despnes de haber 
aprobado algunos proyectos d e  le y  re la tivos 
á Coba.

Aniiucianse varia» iuteriHilaeione# de par­
ir de loá diputados autonomistas y  conser­
vadores de las Antillas.

S O T ia A S  COM ERCIALES.
}>ew-Yurí, J uhío9 d las chieo y MeiíiVi de

la tarde.
Onzas españolas ú ?15-75.
Idem m e jica n a s  á $15-5.5.
Mercado monetario 3 á . ¡ i  p .g  
Idem ídem á por 100 diario. ~
L'ánihioa; kt, Ldmlres, 00 d tv . (bauniieron ) A 

?4-f7 iiu£ .
Cánibios: s[. Paria 00 d [v . (bam pieros) A 5 

ÍA I7i ct».
Cámbios: ,s[. Huiii burgo (k) d iv . (liunqueros)

1 95b
Bmo» registrados de los E . U . 4 p .§  A ISOi 

fi-cup.
Aricar purgado Nos. 10[I2 i-u cajas, 71 á  71

cts. Ib.
Cntrífug.Ts No. lii pul. !WJA 81 cta. Ib.
Eígaltr á buen refino 71 á 7|.

Ik vendieron 3200 .s.aeos v  200 bocoyes
i lt s r ,
Mielí», purga de 50 grados á  34 cta.
Idsn mascabada, Ídem A 31 ets.
Muteea (W ilco x ) en tercerolas á 111 « t̂s. 
Tofineta, long clear A 121 cts.

.Vcir-íb'ifoHS, ídem ídem.
Hrrina da.- -̂s superiores $ 5 f ú $71 brl.

Liindres, idem Ídem.
AnWar centrífuga, pol. í)tl”  2.5j0 A  25(9.
Hem repilar refino 22[í) á 23p).
('(«iwlidados á 1001 es-)liv .

los E . r .  4 p .2  A 117}.
Pvfuento, Banco de In g la te m i á 3 i>.5 
Rila en ban'as (la  onza) 52 } j>en.

L ire rp oo l, Ulem ídem. 
AI$odi>n, m iddling uplands á 0 }  d. Ib.

Pa rís , ídem ídemt.
K. iif». 3 por IiíO, s:{ fv, 05 cts. es-int.

Habana Junio 10 de 1882.
S. A’. Upencer

COTIZACIONES
d e l i 'o l e e i o  d e  C o i- ix 'd o re s ,

C .13/C /O S.

S '
l

3  a-*) I*. A|f. y  p.

• \ ir -o 4 IS^A I*. (iO djT.

•Í4L^U
I ’ . CO d jv . 
iqv.

ziVi&oí-niiDos-

010 DEL CCtuKBHASoi..

MiCCXETO UESCANTIL

Ú 2 b  P . fi« lllV.

5 fi li 6 L j P . fiO d\T.
^7 u TL¿ V, cjY.

6R ia i> g  P . a  U s a .

li[l3.iU-3ACme«ei< 
' ^ ti a  S ]>S oro id. id.

M K líC A D O  E X ’J 'K A N J E U O .
> I M R ir r u . l  iíE OVABAPd.
i  m-o. Según i'uvaac, iiiiiuriraoion j

AZÚCAB nt: UILl..
í í * . :  1 ; rs. < mpo- Idem .

AZÍ CAB MASCABAlSi.
,1, 4  regular relino 0 ^  a  7.5|IC rs . 'á oii). Según

l .S.-n-l.Il , U m .

s r lO H E S  C O S l lE D O R E S  D E  l i E M A y A .
1.1. l lu n iu »  V ACCIOSEV.

b. Jiiaii E . Kuliio y  J) . Ju u ü  A utran .
DK rS I TOí.

b Joa4 M aim il do yiulíuu y ]), Covuellas
luil'i.rdi' i'oiieiim',

iliüana lU de Ju n io  ile 1SS2.—H1 Sindico, M . ,V«-

CRONICA OFICIAL.
■ i'iHÚt K ftim d o n lf Kjét'citoy ^tsriA U  de la

üahunu.

lulo pvm*( «!• V riiu nr^« ucíu ú lu fontiai<ú»n
'  'iDiua** lo  i'Unjulo «*ii ( 1  ini'H U f M ayo

L{vi...io ¡«iMiiIi», isUplít o 11141N ru<‘imvidam0iU<5 ¿  to* 
le (irados i\e U iuTru v .Uariiiii, «’u

la I<!i. (‘iiUmii jmiV itii aomUu'to, im*luüo )oa inu- 
(¡Ki 3n« en Campuíiji y  IVjjéUmihTas de Cruceé vita- 
li.'nv íP ftirx aa  u iw u t jt r  1*11 o«ta Ijabilitaeiou  dewlo 

vi «Ud incrt, su s rortt*i*poiiiluTi*
T. r„  s alo TÍdn, trc’liada.'^ i'ii Ju n io  actu a l, en  Ia  in* 
Td y '•'* ni i|iic no lo  vieñtiiiut^ d e ja rá  de
.  :r i,« l< -,i MU )d.« u 'H ikvtivo. H aW ua ju n io  ti 
(Iv i'M Ll ilidriliiudo. J-ranciseo Jlosgve u Couesa.

1179
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PÜERTO DE LA HABANA.
E N T R A D A S  D E  T E A V E S I Á ,

l>ia 8 :
11. (ivci Hueso .11 1 iliu (;ol. a n u í'. S a ia b  H all ciqi.

l>cTU ton. MU eiiii gan ado a  M. Siiarcr.
— iavriiaiol en r.l lilas \iip . .'sp , A aturiajio  cnu. 

»K ev»riatou . 112 7  ron i-ftiga gruí, i  J  M.
A'.Tidr.f.o 3 c-]i

S A L I D A S .
D..9.

Ftid ’ . iri : liniM .'k V iiic  de K azture cap .

KlUri K ü ig L t <Hp. Bo*
I <iU«er.

- i > ífnt -o vuji. aun  r, 
>-Tt*

-  a  inUnaAMip. in/i I,40id i)r-ld*,\ 4 ap.|F<(4tcr.
u t S a le ta  cap . M fuchacii.

— -.‘.t auicr L’hio o«n. Armatqon<;.

M O V IM IE N T O  D E  P A S A J E R O S ,

H A i . iu n s .

IV-; ! : ¡o  . u . 1 i üp. fniiu'CA i 'il ie d o  S l. Xuzai-

»»•«. J .  Sierra; M. A ie .'i J .  ru em -a ; U . Fernán- 
íu . 1'. Muiivz; P . H. C .iioacbo > íaiiiü iu ; E . Miil-yUe* 
J . Ilir. .1, PelKíer *. ,n K, (Úiu'ko y  fu in ilia; P.
Tfltn; A. D liiiu .1 i E . Goii/.iilez; \V. Hiíi-kmu.-.ter; F ,
l'>«.

BUQUES Q U E S E  H A N  D E S P A O H A D O ,

P«r. N r'Y«>fk  vm{». anier. C ity  o f  A lc x a n d ria  enp, 
J ’rjutrnnAu |h>v 't’<wUU y  cp . 1 1 ^  by<fa.
I'.>' *j. a iu ca r  UKíi t e iv lw  y  talmco# y

-— l*Tsi. Hicí». la (íuayru y  cscalA»* \ ap. c8jj.
.aji Pi r<«4tccnv imr .1. A. HHiifi M. 13S&Í3 cjl?*.,

T X ícetU^,
— y  ( ’uN O H ueso vap . am or. <'has<( 

i iiri. PctoFíion ]»or Lavrtou y  JJo s. 3 14 1u y s ,  y  COO 
uut'ur 96 Xt:Ti'io¥ lltOüO tab aco s y  elector.

—  rr^iiUo vaji. iuff. WnrtH> A urelio  cap . Mnrg^an-ír^Ubo van . lUC. WnrtH> A urelio  < 
rof K oU ar, J ^ l i a j f  > cp. Leavtro. 

-tv .rilliV ia j v iv . ann*r. IXmntC'- c 
a. S*mvi*z. fH>n cfrctii.'»

up. U ¡ns|ujX'

T IE N E N  A B I E R T O  R E G I S T R O ,

'\u LuW,

P O L I Z A S  O O E H ID A S ,
Día ti:

T.liacne torcioa....................................  1076
bii iii torcidos.............................  asaruo
l  .ij.iilbi»' eljiurro».............................. 13Ó7C3

á í

V E \ T t S  E F F J ' T I ' A n A N  H O Y .

G racia de laveriK io l
arroz seiiiilln .............. (oro

I-'" .lUeMB jiu tagrú*............ ..(o ro
á-i cnid F lau d ea..

' ■•■I i-., bacHluo____
A aturinnode I j s  eiiioo!

112 í] , arroz cBUiliaa bueno. ...(oro) 
CliMC de Xevr-(.»rli-ain>; 

Sble». ja io im i H M ,'biculon..(eroj
» teilus. i>l Id ............................... id

1 > id id T o ren i............................... id
E-jiafia de Suiilander:

3>.‘- 'oistanciaa.tc A siiiriue

Rdo.

ííH tc » ,

Rdo.

' Kilo
'? ■ «  ijll. 

ÍS d n íla ta a .
V il) ül'A iiizcaudria de N ew -YorJt;

OI leU. uiim tetu L e u ii...........(oro) Í 2 0  qti-
2 i*i ¡. .c a s  heno...................................... $7 L¿ uua.
z J i .-8 bacalao ............................ (oinl Í J I 4 C8 .

F ib r ic a d e l  paia " L a  .Salud'':
3«H) c j üdcoa............................... (oro) i T L . U s í  ca.
211Ü Idee, b m in u F . de ,Viubi-H.(orol ^l^L^xino.
2yi .saco» al'rscbo...........................id  Hdo.

Aüuaccn:

IJahana 9 de Jim io  de 1SS2 .
E X P O R T A C I O n r .

Cíw /rí/uooi-—I-aa ven tas oom iirenden 2902 aacoa 
n9 9 p o l. 9 .W rd e 9  5 il6 S 9 * a r » . ® . y  587 bey», n ?  8 
pol. 92, á 9  57|100 ra. a .  B epetim os m teatra) cotiza­
ción auniiue con m enos firm eza ¿  sabor p o r 93[97 de 
8 %  á 9 L j rs . » .

Masrabados.— i.AS ven tas ae lim itan  á  89 bocoyes 
re g u la r  retliio p o l-90 4  7 40 w - ® .  Kepetiinoa nues­
tra s  anteriores cotizaciones, auniiuc con a lg iu ia  Hu- 
jed ad .

Común á  buen común, pol. 85|38, do 6 %  í  7bs rs, 

4 7 I4  rs, ® -
so kan  vendido 7 1  liocoyes 

u '.'7 pol. 9 1, 4  7 15 . B epetim os la  cotizaciones de la  
seiuauii un teiior, 6 sea  p o r pol. 85(90, de tiLj 4  7 I4  ra

B e g u la r  reúno, pol. 89(90, 
A s e a re s  Ue m id .—Rolo so

8  ra. tti e l do Lyon

~gc
gen io M erceiles 11“  1 3  i  1 1  re. a ,  p a ra  la  Ponfnaula 
P a ra  e l consmuu continúau loa p ive ios Úojos y  la  de­
m anda es uiilu.

Cotizam os:
Xúm s. 8 á  10 ...............  81^ ú 9 L j rs . a .

I I  4  1 2 ...............  10  a  10 i¿  rs. 'd.
1 3  á  1 4 ...............  lOSq 4  U  rs. ® .

'■  1 5  4  It i................  1 1L ¿  4  1 2  rs. di.
17  4 18 ...............  1 2 L¿ 4  1244  rs. S .

”  19  4  20 ................  1 3  4  13L^ is-  ® .
Blaneoi y  elaaes finas .—C ontinúan eoiuidctaineute 

en calm ados, lazitd  p a ra  la  I ’ eiitusula c u u iu p u ru c l 
eouaumo no sabiendo de n in gun a u¡icraeiou efectua­
d a  cu  p laza. Cotizam os

B ían co s l>4 jos...........
B ueno 4 su(icriür.. .
F lo re te  .......................

E x jio ita e io u  de azfiear (mi- 
ifel 3  a l 9 do Ju n io ,

1 4 I4  4  14 %  rs . d .
15 %  4  16  rt . a .

4 I 6 L2  is . vT. 
e l puerto do la  llab u n a

szúCAn.

Ci^ua. By-eu. 8 oc«a,

278 1071
300 600

............... ü m
...............

.........7S2 í i ...........25
1851 800

26.33 1541 2496
29867 96983 88258

3Q.509 98,'.24 9U654

N c T -Y o rk ..................
Seve-O rieuns.............
U uatou.........................
l ie la w a r c ....................
A m b eres.....................
C o ru fia .......................
M allo rca .....................
.San Se b astian ...........
C ád iz ............................
B a re e io u a ..................

T o t a l ....................
Sum a an te r io r___

D esdo IV de añ o___

Muv ivfikXTO de azúcar-es cu los almacenes de esta 
plaza:

K aist.'iic ia  el IV do Enero. 
Kocibido h a sta  H.vei............

T o ta l.....................
Sa lido  b a i la  a y e r .................

E k ísten e ia  u ctu al.................

E x isten cb i 11 IV tic Kner-o. 
Hei'ibiilo b a sta  ayer-.............

T iria l.....................
Sa lido  b a sta  ayer-.................

E r is te u c ia  a c tu a l.................

Ex isten -iis  e l de Enero . 
B ecib id o  b a sta  ajt-i-.............

T o ta l.....................
Sa lido  liu sta  a y e r .................

E x iste n c ia  u c tu a l.................

1882. 1881.

17982
13ÜI24

19213
120157

148106
Í)3490

139371)
62840

84616 76530
BOCOY ES-

5983
209333

4921
171003

2 153 16
105296

175924
1022.52

110020 73672
SACOS.

432.5
2-J7542

9243
1.58733

231868
98136

167976
P2378

133732 9.5698

articu lo  desde 
: ten-ios en ra- 

y  fu jilla s  lie ei-

T a H-vi.-i i .—la i  expo rtaciou  do esto 
iV de E n ero  b a sta  b o y  es  la  siguiouto. 
m a 61269, liilmeo» torcidos 52554li.‘17 ■■■ 
gai-roa 57UCtfti3.

AniTAiiiim sTh iiK CAÑA.—Cotizcuuos 0 0 » ñrmezn, 
en (liiHi d<- eastuñu lis ta  (mra euil.ai-.iui-, á  ^  oro; 
en easi-o de roble 4  8 4 1;)  el ivtino de Í3U jfraiíos 4 53
[lipa 01-0 .

ChliA. Corto dem audii. Cotizimu>s lu  aiuAriJla 
8 U (ie río rú 8ti u oro y  )ii ín ferio rd e  ií4 4 4Lj a  en i.ro.

M E R C A D O  M O N E T A R IO .
O ro  f.s p a S o i..— 6 8 8 4  4 6 8 %  p .3  r .

Pasas.— He colocan a l d o tillo  ile 2 1  4 22 rs. es.
Pimentón.—Encaliuado, cotizándose da } 1 2  4  i3 

<¡tl.
$ucso ,—Ijim itadus ¡icdidos cotizándose de $29 á 

q tl.
Eul.'—K educida dem anda. 8 0  cotiza; espuma Inglo- 

sn de 27 á  28 rs. fg a .: C4diz y  Santander ile  24 4  26 
rs,; m olida de 1 5  & 16  j  cu gran o de 17  4 18.

Ealfhúhon .—Cotizam os de 
y  de 4 4  4%  id . el de Arléa.

Eebo.—Sin opei-ucioues y  con precios nom inales.
S'itira.—l'ücos pedidos, cotizaudo.se de Í 7 L¿ 4  8 L2 

ca. en billetes.
.S'iisíimcin»—.Mod..rada dem anda cotizán d ole  do Í 8 

4 docena d e la ta s  V los ucscudoy surtidos de Í5  
4

5«<-iíiuíií.—C orta solicitud ( .o r la s  en la ta s  de. 3%  4 
4 rs. la ta . Los-^u tab ales  su piden y  so cotizan de 
Í 3  4 3 %  ta b a l en billetes.

í ’aftrtco b n ra .—Miulerailoa pedidos de Í2 I  4 28 qtl.
Tujfiyo.—Con algun os arribos v  siu operación que 

sepam os. L o s  precios son nominales.
Toeineto.—Buenos pedúlo» de l í i l ln  4  2 1  otl,
Tapas.—M oderada solieitud. Cotizam os la s  lul'e- 

riores ( .a ra  b o tellas 4  lü  w_. eutretinas 4  26 rs. y  úuos 
4  84 y  la s  de gai-ral'ou de 89 4 yL¿ m illa r  todo en bi­
lletes.

Viiiaarr.—.4.Uuiidivnto y  sin  u ln su n a c lase  do po­
didos. Cotizaiüos nom iualm ente e l baiubut-giiez en 
garrafon es d i- 1 1  4 1 2  rs . garrafo n .

re io r .—Ecducida solicitud. Cotizam os la s  cata la­
n as  4 $ 1 1  la s  4 es. y  la s  b e lg a s  4  $ 1 1% .

Tino seco.—A pena» se ( .id e y  se cotiza 4 Í6  e l %  da

^ ’fno dntre.—SolU-itmlo 4  87%  e l décim o de ni¡>a.
l in o  íínío.—L a s  o()eniciouos n an  sido lim itadas y  

a l detalle,cotizándose di- 846 4  Í-HI p ipa, según clase 
y  m arca.

A N O  X V . — n r u i m i K o  l a r .

C.AMBiOí^.—K l vttliit de la% Ir t ta a  viHuUdaa 
(Û  ít «1240000.

('otizHuuw:
Lémdrce, 60 i1(t  or,>.................... 1 7 %  6 18 %  li .g P,
Frn iiow , 6 o d (v o ro .................... 3 3 * 4  4%  l).g 1*.

Id .. c(V o ro ................... 4 %  4 5%  ii.S 1>.
Hniiibor(>ii d(i M. 1 . oro ........... 1 %  4  2 %  (>.g P,
£ji(iaílM, 60  d (vo ro .....................

Según plazo,
2  4 5  p .g  

fecha v  euuliilnd
P.

Estallo* Unido» 60d[V u ro___ 6 u 6 %  p .g P.
Id ., cD o ro ................. 7  4  7 %  p . | P.

Dcai-iicüto nicri-untU o ro ......... 8 4 1 0  ]>.S A,
Id ., b l., B ( B ........ 8  4 1 9  p .§ A.

l . n P O K ' J 'A C l O x V

vLi/DírífHría.—Kuti/^n^laflíf qut* U * iio <'r.pe»
c’iñi’HitOM r ii  b ille ti'i riüu vu oro.

Aceite de oUraa.— Unút*Ua«
íM  V

ro, iil.

orM Píirúmpw. Cotizih- 
DJM cu  botijai» á  I*». 3  y  PU liltA«((le

: HUI-
ton; ftui'

A te i te refi «  w. 1' ot izamos t i f  î aurf̂ íi d a ^  % á 
PB. «rpm  clftiH* y  marca, y el Niza iV li o».

Actiíe de w ««I .-* i ’otla ilPTuaiiUíh, de 8^  ti 9 rs. la­
ta.

Aceite de etirhnis—Ĥ  «iHulla cou m(»4rrada 
iu<l ll iw  prttioM últiiuauiciiro atildados, cnto es <Ip 
31̂  a iH. pdüJi, s#gim tHiuaílo do lata, taulo el n - 
tiiiadu aî ut (*üuio pu ííatauziH.

Ar*»ifK«ííí.—La iwdichuil vk but un. y colixan dt 
8 á 9 »•». oto.

,4yfM.-«C*4t¡zumo*< lort de Mí ĵico do ti 9 el jabuco 
de ^  H> ti ! OOti c*h1h*zhs.

Areles dr Tu?í 8ícía.—£ucalmado, do lOiy ti 11 r». 7t 
AlUeipKit'iuti,—Alienan ai* \ñáon y m' eolizau de 4 ti ti 

ra. tfHnafoii en ldílet<‘S.
Ai'fíiJirH.—S<* detalla v\ dcl i>ai« ti $8i¿y 9 rs. biUe«

tcR tf'.
.Anííkkírt.-^jítizaim» m'j'uii clase ísmio kícui 

smlü y  h< llanda, cboa* c'oi iT«'Utc, ‘JU iv. ifurpaH 
sudo doblo 24 á ¿8 rs., y tñ|dc da «4 íi 4^ 

Agnardicnte de /sfrt^.-'Eucithüíidíi, cotiztimiz(se de 
^  ti 7bj ti ífi el jiarruf<in.

Arcnco/iCN.—ftp jdilon i>oco y  » p coilzftn do 3i¿ ti 4 
»s.In

Afrirho.— y enn moderada denmndft. So 
cotiza el omvnrKiio de »  4^  otl. v el dol país do 

ti 4, tcwloeu billetes.
s4̂ mmí/r<Tif.—Clin Intoiift demanda, do ¿21 ti 22 f̂ ll.

iuii f'sbdoncian catau ou una aolu 
umiio, 1m  pri'oios iiau inibiilo miermoento, <TitÍi¿iLdo* 
«4 hoy de ti 9 qtl.

Arnezde hf India.—Obtmne hneHB demanda, cotí* 
ztiudoNá* H Nemilhi de 8ti 81o V». a p] eanillAa de 
‘J4*á Id.  ̂ ’

Aroaflf.—AclivoM jK'didos, di* Í<í ti CI4 qtl. on bi- 
lletof*.

-4/ítí.—Coligamos nominaluK'iití* de *13 ti 14 qtl., 
do chotfv bueiin.

AreUanaK.—Se dotallau con diíicultnd do iM ti 81̂
4¡ti., ti i]Ue oiiti îtmos.

-4/m/<,- t'«iíizmní* nominal mentó á 13 rs. cuile4P. 
.4nrf/OM.*—Signo en la iuíhuih diopiuUion últíma- 

uu‘ii1<i u\ i nada.
I?«crí7ní>.—C’oitu deioandft- Cotizamos ol do \o* 

riu'Eu di* ti II bj er̂ ,, y el de liRlifax nominal monte 
ti $8^ qtl. el biu*alu<»r ti el 1 obalo y  ti ̂  la pe¿- 
cAfla. lL<tn se Oídiríta.

Cat*\—llnetifl doloamia, eotiítindo«o t i  de 2̂  de 
klfi ti lC\i, y el de l ’f de ti Í17 qtl.

Orfoza.--(\rti2amoH 1*P- y 4 *̂4; ülobo y 
4 y otras mnrens nominaliuente.

Con$ereos.—Nlny sjlioitndort Ioh piinientoH y con 
re^lftv demanda lu saLa de tomute. CotízamíiH los
prinipMw ti i “ y líw m j^iuido» do 4 ü es.

 ̂ Do Iaa llegadas de Canarias están co-
Uh'íuuIo pvqnrf.n» partidas ú ¿8 qtl.

ÍVrifcMs.—A]H Uas w* piden, eotizáiidoso do 13 ti 14 
PR. es.

< Wam«rOK-—lCuehImadas. Cotizamos deí7 á 71̂
docpuAde latas.

( ’<nniuo6.—KnrabiiAdoo. do H 3^  ti 14 qtl.
( ’onar,—Ku buvrUvH: >So cutían nominaImento de ti 

á^rt*. calón, aonm eUso7 K1 oatá esoaoi» v  w*
]iide a1;¿o. <li- 6 4 8 1-»., ,Y el fino de 14 4 18 rri. galón, 
Aogiin clase y marca.—En cajae; Cotizamos iuterior 
4 í"), culci-liiio 5% 4 6L_j, y  fino de 88 4 9% f», seguu 
i-ljise y luuvcii.

CAoriios.—CoHii eolii-ilud (ku- Ion ele Asturias y 
Cádiz, i-olízáuili)»i- lu» prinMTu de 13 á 13% m. lata 
y  lo» w'guiub.s (b- 5 4 5% id. Iai»  d<- Uilliao »e (lidcb 
)  se eotizuii d<* 84 4 4% lata.

—Auiuiuc <-»ea»can no se lúdcu, iior uo ser 
l-piii ll iti- su i-iuisumu. Sn* prei-ius siiu uomiiinli-s, 

tt'iiíii*-—Cotizamos uoniinaJim-iito di- 86 4 7 es. se­
gún i-li.si' )  marca, 1.a» fraticcsa» se detallnii iiicmIp- 
ladaiTu-ut.- de 816 4 ULjc», w-guii marca.

Híleos.—tais ia-uinsulari-s oliticTicn ukmIi.ihiIo»  (h- 
lUituH. ^•oíizímllosc 7% 4 Í81n»4 es. Los del (lais so 
d,-111111111 4 87% id.

Frijo lft.—Regular licmniida nur los Illancos »  bue­
na (Hir lo» ni'griM. cotizándose lo» |irímcros dt< 4
21 r». a y los si-gumio» de 11% 4 12 rs. id.

(i'arbiinziit.—Activa demanda (kit todas laa clases, 
ciitizéiiiliisi- ili-15 4 20 i-s. A, según clase.

f/inebro.—Se ili tal la con lentitud 4 pn-cios vana­
do». (,'ntizamos ib- ¥4% 4 6 garrafón.

iíi-iio.—Si-coloi-aroii las partido» Ui-gadol de *7% 
4 |8 Ib ¡ines di- 2011 Ib.

Higos.—Xo biiy ezisM-iicias, coiizimio» uiuoiual- 
mi-nte.

J/iiriuo.—Corta demanda, cotizándose la nacional 
á 815 1-1 saiH) y  á 814% el barril, y Ja aini-i-U-uliu do 
815% 4 17 biiriil.

J/u5fcfitieí««.—Regular,'» i-xisteucin» y (K-ilidos 
conos. Cutizaaaos sccuii ventos de 12 4 16'ra. 'á .

Jiibou.—El amarillo di- Uoeainora obtiene algimos 
(H'didos y «c eotiza 4 86 c». El blanco de Miiílorca 
ii(ienas tiene demanda y  se eotiza de $l' 4 10 qtl.

Jamones.—Buena demanda ¡lor loa del Sur de 
827% 4 28 qtl, y  lo» dcl Norte de 823 4 24 id.

l.iciires.—A(ienBe m- piden, i-utiz4iulo«o de Í9% 4 12 
es. »i-guli eliioi-.

iMnQanisas.—Corta soHeilud, do á 5% rs. tS, 
io »o ».—Hm - uua pai-liila 4 flote. Las lütima» ven­

ta» fueron 4 7% i». t ara las parda» y 4 8%ra. id. lu» 
bisnoas.

Raíz.—Se coloca «-1 amci-icujio con lentitud de 10%
4 107«i-s. » .

JfanícyiaVin.—ColiziiuioB: « i l  M, 8, en brles. 4 829 
qtl.¡ en lata» <U- 836 4 38 y otrao murca» de 833 4 35, 
y Is amcrieana de 830 4 32.

Jfuíilccii.—CotizaiiKw; en tercerolas ile $18% 419% 
qtl.; en Ulan »lc *20% 4 21; eu media» di-821% 4 22, 
y en % de 22 4 22%.

Nueces.—Sin vui-iaciiiii.
Orégano.—Enealniado, cotizándo»e á $10 qtl. 
Papas.—Les del pain aurten el mercade, det*114u- 

dOBc de í5% 4 6 i-u billetes el i¡tl.
PaíKi-—Cotizamos; amarillo americano, catalan y 

líeles de 3% 4 3% is. resma; Ídem traneda de 7% ¿'9 
rs. billelí»; cilindrado 4 6 is, y estracilla de 4 4 5 ra. 
áiaragozano no hay y  se pide.

BUQUES A LA CARGA.
P ara d 'u iu ir in » .  con escala en V ig -o  saliirí 4

tinos ili-l jircHi-ute me» la barca eM(iauola H u .  
r í a  l . i i is in  capitán D, Miguel Sosvilla; admite 
cni-ga á Hete y  ¡)as.igeroe pora dicho» puntos, Iiii'or- 
mai-á el ca|iitim aburilo y  cu la calle oi- Sun Igimi-lo 
nV 84 su eoiiaigualorio, Aiifoaio Serpa. bp 1184

^ V A P O R E S  DE TRAYESIA.
N F H ' - X ^ O R K  & . € F B A  

H A I l .  S T E A . U M I I P  C O H P A N Y .

HABANA T  NEW-YORK.
LINE.C DIRECTA.

ÍA tK  ¡s t r s t t o s o »  r a p a r e s  « f f  h i e r r o

NEW FORT,
C a|)ituuP , Sniiilbet};.

S z U l A T O G A ,
(^qútuu T. H. Cuillfl.

NIAGARA,
Capitán S, Baker.

Con niagnifleas cámeras jiara pasajerpe. sabkún 
dn ambos puertos como sigue;

íe  Ítif-Vírk. De k  H«1nuil

Juéves.
Abiil 13.

20. 
27,

Mayo 4,
11, 
18. 
25.

Junio IV
8- 

15, 
22. 
29. ■

Julio 6. 
13. 
20. 
27.

Agosto 3.
10, 
17. 
24. 
31,

Esto» liermosns v;iiiorc» y tan bien lamorido» por 
la ru(iidez y si-guriibul ile sus víiqe», ticliou exceleu- 
te» comodiiiaiU-s (mra (insajeros cu sus espaciosas 
cámara».

1.a cai-ga «e recibe eii el iiuiulhi do Cabollei-ía bas­
ta la vl»(H-ra de] dia lU' la salida y sít admite carga

Eira Inglalen-a, Huuiburgo, Bremeti, Amsterdam, 
otteialam, Ilai-n' y Amlieri-s. con oouoeimicntos di­

rectos.
La eonespimileneia se aiiiiiUir» nuieamento en 1» 

Admiiiistrui'icui Ueueral lie Correos.

Si‘ dan biib'inii de viaje por estoe vniMirea direela- 
mentc 4 C4diz, Cübraltur, llnroidoiia y  Marsella, en 
cüiiexiou con loa vupiues franeesi'a‘que salen de 
New-Vork loa dios 8 y 22 do eoila mes, y  al HoTre 
por los \a]>uves que salón todos lo» luiúreules.

I..iu «M a V H lv t '  .% t t w > Y o r k  y  l ' i e u A i e B 'o a  
<-vn o s o n lu  n i  M u u ila s w  d e  t 'u b a .
El Jiuevo y beruioso vapor de hierro

S A I % T I A « 0 ,
CiqñtHu IMiílMpA.

De Ntw-Vdrii. De fípsfiifgej. De St?o. de Cubi.

S á b lu l o s . V A P O R E S .
Abril 1'.' iV iiiU H i'n

8 T iío w iío r l
15 M n ra  tog-a
'ri

.. 29 r> 'etvi»oi-t
Mayo 6 N a rn lo {t-u

13 .'\ ilty-ii I-a
20

.. 27 N h  i . i i i o s a
Jiiuio :t . '\ iA ;para

19 i\ « - «  p o i* l
17 Ma r n l o a a
24 r M A s a ru

Julio IV 7«e*xvpoi-l
.. 8 M ai-afw ffia

15 J\iA ;ysai*a
.. 22 -'\«‘ w p o r t
.. 29 M a r t i lo f fa

,5
12 ."X e'M p o i-t

.. 19 M ai*atog:ii

V A P O R E S  C O R R E O S
DE L.V

C O H P A S íI A  T K A S A T I sA X T J C A ,  

ANTES DE  
A. IsOPEZ Â  < P.

EL VAPOE-CniíREü ESPAÑOLGIJON.
CAPi'r.vN D. laidro Domingiiez.

Saldrá para Soiitftiiiler el I.'j de Jimio, llevando la 
eorrcspoiidenciii (ulbliea y  do olioio.

Admite carga y pn«ajei-o8 pava dicho jnierto.
Loa pasaportes se entregarán al recibir loa billu- 

t«a del (lasaje.
Lúa pdlizas de carga so tirmarán (lot- los consigna­

tarios úutes do eotreria», sin cuyo requisito aeniu 
nulas.

Bocibe carga 4 boi-do el dia 13 ineluaive.

LINEA DE COLON.
Carrera de Culón en combiuacion con las líneas 

de la misma Fiuipi-esu Triisatláutiea y Antiiluua y 
también con la» Couiiianíoadel ferro-carril de Pana­
má y  de Vapore» de la costa Sur del I'aeífieo

V a p o r  r i í E R T O  R I C O .
Vijijp.‘4 <le la Habana íl Colon.

Saldrá ile l;i lliibaiia i-l día 14 do cada miei y  llegará 
4 Sautiiigo de Cubo i-I 17.

18.—De Santiago de Cuba v llegará 4 Siibaui- 
el2l.

22.—De .Sabanilla y Ilegniú 4 Cartagena el 22, 
22.—De 1,'iiitagouii y llegará 4 Colon el 24.

R K < i K S : s O .

.Saldi-ft de Colon el auleiicuúlliiúu do cada mes y 
y  llegará 4 Sabanilla el IV ilel alguienti'- 

IV—De Sabanilla y llegará 4 Santiago de Cuba 
el 4.

5.—De Santiago do Cuba y lli-gnxá 4 la Haba­
na el 8.

IV o ta »  .—I»is dia» 17 recibirá e«le buque t-n 
Siuitiagii de Cuba lo» tra»biu-doa que eoudiizeapl 
vapor P a ita s e - »  del correo que nnle el 25 de Bar- 
eulomtySüile Cádiz yllcga lo» dia» 13 4 Puerto 
Rico,

Igis dios 5 entri-gará i-n Santiago do Cuba al va- 
(>or PaNajgi-H  loa troaUorilo» quo eoiiiiiiiean ile»- 
ile Sabanilla y  Colon (mr» el eiirren del 5ilelaHa- 
baua que sale lo» dia» 10 de l'ui-rlo Uieii (lai-ti Cádiz 
y  Baria-lona.

Loe día» 9 entregará cu la ITiibana los trnotiorilns 
que conduzca di- lo» puerto» de su destino (lara el 
correo que sale lo» 15 pura la Coruna v Sautniide,-.

Desde el dia 9 ai 13 iii-itiirá en I »  llábana los 
tiasbordos que !ia)-;i, eouiUieiiio i-l eori-i-o ilel 20 do 
SautuuiliT y 21 do la Coi'Ufiii («ira Sautingo de IVuba, 
Bubauilla y Colon.

L IN E A  DE  LAS zVNTILLzVS.

Y í i p o r  P A S A G E S .
Sitie de la Habana i-l penúltimo de cada mes.

.. .. Nuovitufitl IV .. ,.

.. .. Oiliaru el 2 . . . .
-. .. S. de Cuba i-l 5 .. ..
.. .. Poiici- el $ . . . .
.. .. Mnyugüez el 9 ,.

llE íiRESO .

VAPORES BE MENENBEZ Y
D E CTEN’ EUEGOS.

D O S  V I A J E S  S E M A N A L E S .
D e B atabouú  á  Santiago de Cuba liarietiilo c»e»hi 

en Cieutiiego», Triiiiilnil, Tuna», Já c a ro , San ta Cruz 
y  JlnnzaüiUo.

Srtldiáu alteniativuiuputo de. Riiliilumú
T O D O S  E O S  M I E R C O L E S .

Vim-CLARA. ARGONAUTA.
de lOÜO ton. do itioo ton.

Cajiitun C R E S P O . C ap itán  Espino.
Sa ldrán  alternutivurni-ute de Batabunó

T O D O S  L O S  D O . m X f i O S .

TRINIBAB. GLORIA.
de llUU ton. de 1209 ton.

C ap itán  F E R N A N D E Z . C aiátan  M U N I.iT E Q l'l .
E l  p róiim o M iérciiloi sa ld rá  e l vap o r T r i u i -

d n < 1 .
E stos va\iori-a reciben carga  todos lo» dias; pura 

m ás [ioriueuori-6 im pondrán San  Iguaeiu 8 -j.— Juan  
Paeyo.

COMP.: SOCIEBABES Y EMPRESAS.
C r i- O i io .u  a t i ' i i 8 a « l » - » i - o n l i - u  e l  E s t a d o

S e ii iv itu p o r  el iireaeiiti) 4 tm los lo» ai-rei-ilovi-s 
eomprendido» eii e l em te de e.ui-nta» y  que i-s(H-eñil- 
ineute se esiire»iiríiii 4 eoutinuacion 4'iiiia Ju n ta  (lariv 
uwi'utir y  m'oisluv loa uic<Ií<r» <Íií w pivstm tdr v  ¿ i’h 
turnar lo i-oiiiiiu-eute con e l liu de que (lor e l '  [loilei- 
Leg isb ilivo  y  (Joliienui de S. ,M„ sean iiu-jiir ateiiih 
lio.» i-u Hu ¡iMgii. D ebioiiiiii |irevÍHim-uli- 4  tul iiiteulo 
i'UYtarse [lor lo» inleresiLilo» »ii i-eufot-ujiilad eserita 
a  la  eclebm eioti de lu ii-l'i-riila Ju n ta  4 la  ealli- de Te 
la d illo  nV l o ú  Hotel "E u ro p a '’ 4  D . Uii-gorio Hago, 
la  cual eutouoc» se si-Balará oportiiiiaiiieiile ilesi.r. 
iianilii el dia y  punto en i¡ue b a ya  de efeetiiar.-.e, n i  
v ista  de lu» ailla-sioiies rem itidas.

Etii|irú«tiio 1 ulmuseda.—K ab eie»  [u-rsomiles ae 
tiyiw  y  (lasivos.—Huiuiuistros.—Ti-u»(iiirti-s.- Atiima- 
n-s y  aleaueus de tropa, n a y

s l g t t i n r  I O S  e s q u i n a  ú  s l n i a r f f n r a .  

l la o < ‘ i i  t>a^4ts i»o i- i-a b lo  y  t r i i 'a i i  U— 
I r a s  i l  « - o r la  y la i-u ti v is C i sobi-«t
N E W  Y O R K . LuN D U ii.a, l ' . y R iS 'v  »iilii-o

ESPAÑA
l i  saboi*

I S L A  D E  P I N O S .
V A P O R

NUEVO CUlíANü
Su eiqiiiaii I t l 'S T I L L n .

S a ld rá  lie Hutabsnú p ara  Siuita F 5  y  N u eva  lie
ivma todo» lo» domiiigu» ileMpuea d é l a  llegada ilel 
tn-ii qu i-sale de la  H aban a 4 la» 6  de lu, m afiau u .v  
de Nui-VB (lerona y  S a n ta  Fú, lo» n iárle», ja ira  qui­
lo» Sre». paHB.ierou (uieilaii ilegal- 4 la  llalm im  4 las 
iiui-vi- y  i-uarto del m ifreole»,

I»i di-»pneliau; eii la  H abana, I). Ju a n  l'iu-yo. 
.San Igimi-io 63, y  i-n lu isla  de r i ii i i» .-A ii je l (iar.-la 
Celtallo».

E l .  I K I S .

C ii i i i ik n fi iu  d e  Si-|fui-w<« la ú i i iu s  r u i i -
l i a  i t lO O lld iO . -S E C ItE T A ItÍA .

l 'e r  iliiqiosieiiui ile l Sr. 1 ’ i-eeídente so eonvoea 4  to* 
ilM  \oa liucioH i«u*a la  coutiuuiu*iou úv, la  hfmIoii íU’ Ja 
ju n ta  ^c'JiFral o rd in an a CDUvoortchi v\ 23 de Pobrera 
de auo, E l  acto  U*iidrti of»H to <d V2  «Id uu's uf- 
tu sl, ti líi unud** la  tuixlc, **n Iuh ofii inu» quo calan 
HiiumIa.H K ii lüH alio»! ilu lu cmak n ? í 7 U  fmUf  do la 
Obrajtfu. y  8i*rtiu vti-IidoH y  Ioh uciiiaibui *nu*
en úl »e adojiti.-U cualquiera que sea  i-l m iuiero do lo» 
que 4  f l  eouciirran, lie eoiiliu-uiidnd i-on lo ¡iivveuiilii 
en el artieulo 8V del Reglanii-iiio adin¡ui»tra!ivii. lla -  
luinii J im io T .‘ d e l8 S 2 ,- E I  S. en  titl-iu, Piihlo üonza- 

.  IK>2
U a n e o  E s p a ñ o l  t ie  l a  I s l a  ele V n b n .

N ota de la s  OUIigaeione» ili-l Tesoro sobre liis(iro- 
iliii-to» de la  n-uti» ilo Ailiiaim», qii» lian Biiioagra- 
i-iuda.» en e l «orteo i-elelu-udo en el d ía  lie boy, jin- 
r a  HU auiortizaeioii i-ii ju-imero de J a l lo  prúxiino.

I ’Io, Uieo el 
M ayagnez i-l 
l*om-e el 
8. do C uba el 
( Jíb ara  i-l 
N ueviliis 1-1

13
14
15 
19
2921

M,\RTKS LUSRÍ. 3MF.RCOLES
M flyu.... 93. J im io . . . . .5 •Tunio. . . . 1
Jm íío ___ 2 0 . Ju l io ___ 3 Ju lio ......... 5
Ju lio ........ IB. 31 AKOMtU... 2
A p m to ,.. l.>. .'tiiiOPtO... 28 30

12 , Set U ro,.. 25 .Stítbre,,.. 27
PuBSje» por iiiiibuH llm-an 4 iq.i-iiiu del viajet-o. 
JA M E S  E , W A R D  &  l'o . 1 13 , W all Street, New- 

á'ork.
M i-K E L L .\ ít , L T 'L IN G  &  Co. Agt-nfes en la 

llab n iia , enlli- di- C uba 76. ____________

New-lTork, Havana &  
Mexican M a il S. S. 

Line
E n  ennexiou eou la  fran cesa de Nfc-yv-Yoi'b- lata nue­

vo s vii(>i)ies de prim era ríase

C U  j-  o r P f i « - b l » . —Cn(>itan J .  D eaken.
C i t y  o l 'A l « - v u n d i ‘ i a .  C ap itán  L . F . lá n i-  

m erinau.
4 H t y  o f  W i i t i l i l U K l o u . —C ap iU n  J .  W . Rey- 

uolda.
< ' i t y  o f  t l . t r l d a - - C a p i t á n  J .  Me Inlosh. 
C i t y  o f - t l i ^ x i . - o . —C apitán  W . B ettig . 
H i - f t i s l i  E m p i r c * . — Ciq.itau E . M. Fuw crtt.

L o s  v ap o res  sa len  de l a  H a b a n a  todos lo s  S á b a ­

dos á  la s  cu atro  de l a  ta rd e  y  de N e w -Y o rk  

to d o s  lo s  Ju é v e s ,

Línea semanal entre New -York  
, y la Habana.

Sald rán  un el di-Jen Higuieiite;

D E ,  J V 'E  J f  * - \ ' O D K .

D i -í | 1 n I> K i n u i i - o ...........
•  C i t y  o f  l * i i o b l a ...............

C i t y  o f  A l f - M i n d f t n . . .
* C i t y  o f  ^ V a a l i l u s l o B . .

C l i y  o f  P u o l d n ...............
'  B r i t i H l i  E n i p i i * . y ............

C i t y  o f  \ $ 'n i » n i n s t o n .

D E  E . q  H , H

* C I I y o f . 4 1 « - x n n d i - l a , . .
C i t y  o f  t V z iN l i i i i f g lo u . .

•  C i t y  n f P u t - b I n ................
U i - i l i n h  E i n p i r . - ............

'  < l l t y  o f  W . i s l i i n h t o n  
C i t y  o f  A l < - v n i i d i * i n . .

N O TA .—Lo s vajiort» m area . . . ____
viiy.-a Bolamente euU e N i-w -l'ork } ' la  lia b a n » .

S i- d an  tudeu» de v ia je  (u>r esto» va(>oi'M d irecta­
mente 4 C ádiz. O ilira ltiu , lln i i-elona y  M arsella i-ii 
(vnexiim  ron lo» viqiure» fi-aiicesos que «alen de 
N u eva  Y o rk  4 lai-iiiado» de eiu la mes, v  a l H avre 
por lo» va()Oi-ew que salen  todo» lo» m iércoles.

¡4i- lian jiiisaje» ¡lor la  lín e a  ile vaporea franceses 
v ía  Rm-ilco» b asta  M adrid  en $100  t.'cy v  hasta. B a r ­
celona 89.5 C ey di-wle Ni-w-York,

Y  ]>or lo» vánori-R do la  línen YVbíte S ta r  v ía  Li- 
ven>»fll b a sta  MuiLiid iiu-luso proeío d cl ferro carril 
en $140  C cy  desde N ew-York,

Comida» 4  la  carta , servidiia en m esas (mquclías, en 
los va{K>n-s " C ity  o f P uebla ''. " C ity  o f A iexau d rla" 
y  “ C ity  o f W asblngtoji",

Tollo» estos voiani)», lu ii bien conocidos (w r lit r a ­
pidez v  »i-(jnriilud de sus viajes, tienen excelentes 
ooiumluladc» p ara  pasajeros. A sí como tam bién la s  
nueva» litera» i-olgmiti-», en la» cuales no »o espori- 
uiejita m ovim iento alguno, poruiauoeiendo siiantire 
horizoutuli-a.

L a  carg a  so recibe cu el nuii-llo de C ab allería  b a s­
ta  l a  vÍB()ern ib-l d ía  de la  sa lid a , y  se adm ite carga 
p an t Iiig latorra, llam burgo, Bn-m eu, Am sterdam ,

Ju é v íL Ju n io 6
Jiié vc» IS
Ju év e* 22
Ju é v e s 211
Ju é v i s Ju lio 6

J  iiév ís 13
Ju é v e s . . 20

Sábado Ju n io 10
Sábado 17
Súba ib. 24
Sábado J iü io IV
.Sábado 8
Sábado 15

loa » sl * baráii loa

LINEzV D E  VElízVOUUZ. 
S A J A D A .

D e B arceloun los diua 4 de ra d a  nica,
- . M álaga . .  o
. .  C ádiz . .  10
. .  la  H ab an a . .  3il

KETOKNO.
D e Verucruz lo» día» 0 de cad a iiicB.

-. la  H ab an a i.7

V a p o r  D I J O í í .
C a(,íluu I>. Isidoro  Dotuiugnez.

íb ildrá p o ra  V eracriiz e l IV de Ju n io  4 la s  12  del 
d i», llevan do la  ooriV8()omli-u(-ia piíb lic» y  ¿ e  i.flcio, 

A dm ite carga  y  (lasajero» p a ra  dicho ¡iiu-rto.
I»)a pasajeros i-utn-guráu a l  rec ib ir los b illetes de 

pasaje,
i .a s  iiúliza* lie  carga  se tlrtmirán por lo» consigna­

tario» Sutes lic coi-rt-ila». sin cuyo ri-quÍBÍto s e n íi 
nulas.

Recibe carga  4 bonlo baui» el d ia  29 inclusive.

I \ O T A  .—Cotaienza la  línea des»!» Febrero  di-1 
coi-ríeuli! uno de lu Pi-uiusiúa y  desdo M arzo da Ve- 
racwiz.

Lo s pasaje» y  carg a  de la  Península trasbordarán  
en la  H ab an a a l trasuláutico de la  m ism a CompaiUa 
que sa ld rá  lo» do p ara  Verncruz.

Lo» pasajes y  carga  do V ciiicruz seguirán  sin 
trasbordo p ara  (M ruíia y  .8aiit»nder.

I.o s  pasajes y  carga  do V o ra m iz  (tara Santiago du 
Cuba, Sab an illa  y  Colon trasbordarán  cu  la  H aluiiia 
lo» iliaa 13  a l  vap o r de la  luisiiiu Eiiqm -sa que «ale 
los d ias 14  p ara  lo» referido» li-e» ¡.iicrto».

L a s  Is la s  C anarias y  de l'iu-i-lo R ico cu  que hará 
esca la  el va p o r que sale de la  PouíiiBiila serán  tam­
bién servidii» cu  su» comiinii-aeiones con i'eraci-uz.

D e  m ás ¡iiinucuorea im poniliúii su» consignata­
rio»^—j^ íA i/ £ o _ j^  2 8 .

C o m p i iñ ía  C a t a la iu i
D E

VAPORES TRASATLANTICOS
E L  V A P O R

C a s t i l l a .
C 'a p i i n n  D .  J o s « *  O o m i i a .

S a ld rá  (lura

S u i i t a i i d e r »  ( ' u n i i l a ,  C ú -  
úi'E y B a r c e l o n a

« I  4 l l a  U  J  «!« ' J i m i o  l u s  r u t t l r o  d e  I n  
l a r d e .

R ecilie cui-g;i gencr.il y  lubacus pai-a lim cuatro 
puerto» cltudo». Hn«ta el d ia  22 se iiduiitiran (>úü- 
za», y  esta» deberán  »cllar»i- por lo» couslgnutarioa 
únte» de correi-ln», de lo ceutx-aiio setan  nula». 

Adm ite p asa je  en sus m agnífica» y  cúmoda.s cám a- 
ra s  y  ofrece 4 la s  fam ilias y  dem ás (lasájeroH el es­
m erado tra to  que tiene a .re d ita d o  e s t a C o i u i s a -  
u í a .

A  lo» paBtyoi'O» qne se dii-ijaii 4 l * a l i i i a  de- 
M a l l o r c a ,  la  J ' o i i i p u i i i a  lea fa c ilita rá  pa­
sa je  g r á l i i  en  los vaporo» de l i n r o c l o n a  4$ 
r n l m n  cti la  c lase  i-CHpectlva, que lleven  desde 
cate puerto 4  linroclona.

8e  d an  (issajc» de id a  y  vu e lta  con l a  correspon- 
dii-nti) ivb iijq  de (iri-i-io».

Lo s pejaona.s del interior que ile»i*eu alguno» no- 
tieía» respecto 4 pasiijoa ú bien deseen que se le s  rc -  
serv-e a lgun a litera  lí  eiuiiareto, ¡uiedcu d íríjirse  (an- 
coti-eu ó tc iágrafn  4  Lw  lumMguutariu» y  serán  « trii- 
d iilas. P a ta  m ás iiiío im e»; 0 > K c Í l l y A .

J .  G i n e r i o s  y  C o i u p .
i io r

J ' n p o r

EmiH'esa tle \ aporeH coiTeo.s dcl 
Marquen de Campo.

J .  A .  B A N O E S , A g e n te  gen eral,
O D I S i ' O  91 .

OORREOSDE LAS ANTILLAS
I  TH.ASJX>RTE  ̂HIUTVUKS.

S e rñ c io  entre C u b a , P u e r to  P ic o , M i i r  de las 
A n t i l la s  y  U o lfo  de M é jk o .

V ia je  i  C O LO N ,MADRID
DE 2500 iosRr..cD *s.

C’iipiViia f) . Baslaiittio t ’rruHa.
IDA.

Ju n io  15.—Sidilrú de la  H aban a á  ia» 5 di- la  tard e  v 
llegai-4 ú Ib ib a el 18.

2 0 , —D e C uba y  lleg a rá  4 K ingston  i-l 21,
2 1 . —D e K ingston  y  lle g a rá  ú Sta. á la r ta  i-l 23. 
23.— De Stii. M arta  y  lleg a rá  4  biibuiiilln ni 23. 
21.- -De Siibim illa y  llegará 4 C ariag cu a  el 2t. 
25.—De CartagiMia y  lleg a rá  4 C'eliiii el 2 0 ,

KETOItXO.
28.—D i- (Jelou y  lleg a rá  4  Cartugi-na e l 30.
39.—D e l'artug'cim  y  lii-garft 4 Salm iiiila  el 30, 

Ju lio  IV—De .Siibaiiillii y  llcgai-á 4 .Sta. M arta e l IV 
IV—D e Sta. M arta  y  lii-gai-4 4  K ingston  e l 3. 
3.— Dii K ingston  y  lleg a rá  4  C uba el 4,
6 .—Do C uba y  lli-gura 4  la  H abana el <9. 

Admití- carga  y  ¡lasaji-ros (lor e l muellu de Luz,
No 8c recib irá carga  ilcapuc» de la» 12  del d ia  de 

«ulidii. E n  lo» conni-imlcuto» do travesía  se i-spresa- 
rá 1-1 peso neto y  bruto cu kilos,

COSRIOSATARKiS.
Cuba.—Sres. Kcliiiiuann y  CV 
K in gston ;—Sres, F ran cisco  Correoso y  CV 
Ktiu M al la .—Sr. M anuel J .  de Mior.
Salm nilla .—J .  A )zaniora y  C?
C artagen a.—Sre». M aqiiel Gómez y  CV.
Coloq.—Sre». A . B . Leignadicr.
A kciUi- general. J .  A . ifau ces.—0 ¿ i ^  21

>55
R í l
i;b)
1.55
;¡ü2
:í 7.)
417
s o y
-5;to 
5tj i 
t-oy 
diii) 
n ; : j  
1)2,5
u:(j

1141
I2 .53
L iD f
13 7 2
1 4 f y
i i i i i l
ItHíÓ
1078 
1709 
iSUtí 
JU W  
un, 8
2141

I
v:ji»4
¿4‘2I
a4f,5

(li-l 2701 
54UJ 

l'lSÜI 
i'¿yiji 
1.54(11 
HUtOl 
:i74(ij 
41001 
5I1H)I 
52yoj 
.50701 
08801 
8511(11 
H7HII 
6 2 1 0 1  
y4ibi| 

1I4HIII 
125'>01 
190101 
l : i7 i ;o i  
IJK801 
Kiii'iOI 
ICOóOI 
1(>7<()| 
170801 
1ÍI270I 
l y f y n i  
201)701 
214001 
22 001 
•23!i:iOI
•2J2(i01

248101

a l

H abam i IV do Ju n io  de 1882.— IV,

V A P O R ADELA

(Jorreo» <lel Marqués de Campo. 
E l  utHKiiIflco vapor

VERACRUZ
DK 2800 TONELAD.i»,

C .ijiitaii D . Francisco A lvarez.

VUiJe á  Veraei u zy  de retorno d üaiitarider 
y Itiifdeos.

Ju n io  18,—S a ld rá  de la  lía b a iia  4  la s  5  de la  tarile  V 
llegará 4  P rogreso el 29.

20. —D e P rogreso y  n e g a rá  4  Fron tera e l 21.
2 1 . —D e F ro n tera  y  lle g a rá  4 rcraei-uz e l 23,
27. —D e tt-racruz y  lleg a rá  4 F ro iito ia  ei 28,
28, —D e F ro n tera  y  lle g a rá  4  I ’rngro»n t i  
30.—De, I ’ riign-sü y  llegai-ú 4 lu íta b a u a  c l2

de Jiü iu .
Ju lio  5 ,—D e la  lla lio im  y  llegiii-.'i a  Ptu. R ico i-l 9.

Kiguiendo iuieiliatam cute (larii r i a u l u u t l o i -  v 
D u i* d o o N .

A iliu iic  ¡laBujeros v  carga  |»flra loa (nintos in d ica­
do» y  tombic-ii ¡la ra  < 'tk«iÍ9 !, I t a r c - v l o i i a  y  I . i »  
T«“r p o o I .

La» ¡lóliza» se «clhiiáu  basta  la  r í.siicra de la  sa ­
lida.

Lo» seiioro» [lasajcin seucm itriiliin  mnguílIcii.H eá- 
uiarflH y  cKquÍHÍt(> trato.

A gen te geuei-al J . A .  J liinees. O I > Í ! j | t o 9 1 ._

Empresa de Fomento y 
Navegación del Sur.

V A P O R

C r is t ó b a l  C o lo n .
Hubii'uilosp ceiieluido la  cari-Ua do esto buque, to- 

iiiará su  tum o de»de e l sábado 18  de) l orrienlo iiic» 
de .rindo. Lo» 8n-s. jiusajero» que so dii-yian 4  Vui-1- 
ta-A b«jo saldrán  de A illiiuuova 4  la s  2  y  40 miuiiToa 
de la  tarde, y  el tiuque sa ld rá  4  la s  5 de la  iui»uja 
de»|mcs de la llegiiifa di-1 tren.

REGRESO.
Tuda» lo» Aliirtes sa ld rá  de Colon 4 loa 3  do la  

tai-lio, V do Coliima 4  Lía 5  de la  m ism a p a ra  Buta- 
b»u4, dolido bullni'áii lo» Sz-i-s, (lasoji-iua ti-en cx- 
Iraoi-diuario que sa ld rá  los Miéroulc» 4  la» 7  y  15  
nüm itos do la  luafiaua p a ra  trnsladurao cou su» 
equipajes en .8nu Fclq ie  a l expreso que b a ja  do Mn- 
tuuzBB, y llcgat-4  4  la  H ab an a 4 lus n ueve de la  
misma.

V A P O R

O e n e r a l  L e r s im d i ,  •
C apitán  O irT IE lt i íE Z .

Todos lo» ju é \ es saldrá ile Butiibanú 4 la s  5 de In 
tard e  (.ai-u Culoma, Colon, P au ta  d i-1 'a l ia», Dailcu 
y  Cortes. Isi»  Sre» pasajeros que se ilii-ijau 4 V uelta 
A biyo  auldi-iiii de \  iU-ninet-a á  la» 2.-40 de la  iiiisma 
tarde,

R E O R E .S O .
Cortes 4 laa 1 1 do la  m aílaua.
B ailen  4  l a  1 de la  tarile.
P ía . do C artas  4 la s  4 de ídeiii.

, L a  ICuBc-naila de Colonia v Colon á la s  
6 do l a  uiisniii (uira liutaban ú donde lle g a rá  los do- 
doioiugos a l  am anecer, Ix is  Si-e». pasajei-u» iia llarún  
un tren oxlraonlim a-io que salih-á 4  los 7-15  de la  
m ism a [lara u-a»ladar»e con su» equi(iajea en  San 
Foli(ie al expix-so que tinja de M atáiizu» v  lle g a rá  4 
la  H abatiu 4 la» 9 ue la  misma.

C A R G A .
P a r a  P u n ta  de C artas, B a ilé n  y  Cortés se. recibe 

en V illa iin eva loa liinee y  luártes píu-a e l vapor 
Lcraundi; los m iéivoli-s y  jiiéve*  p a ra  el v iq io r Co-

midor, C áu o ia » .—El Seeretariii,
( 'íircdíi..

28(10 
.551)0 

12000 
iimoo
15.500 
:I02C0 
.•17.500 
•intio 
Soírtto 
.5;)(KH) 
fuirlJI) 
lidlHIO 
800(10 
872IH) 
ii2.5(K) 
yfiOtii)

II-i loo 
12530(1 
13 1)2 0 0  
137700 
IlríiOO 
lO tn oo
lidiOO I 
liiTtíOO 
]7i;oüo 
llf^rfoo 
19.3-100 
2l)!)8(IO 
214100 
•23100 
239400 
242100 
248,>00 
HnV El (Joliei

Eugenio de -Vurn

C o m p a ñ ía  t ic  *Ussiaeestes ele K c q la  
y  U a s te o  d e l C o s n e rc io .

li.Vl.AXCK 1!V  3 1  D E MAVO 111 : J 8 Í 2 .

A C T IV O .
OHil, tm.tETBS.

ProiiU-dadcs....................... 8 30110000 . .
C aía .......................................... 1159280 12 1401S74 63
Tesurertu do H ai-iem la.. . r;6)55H 28
Docunieutn» lia.alaO me»(-H 178965 20 132897 67
Idom tinifid  tiw upü........... IWfiiJ 59 149-21 99
Curtitafl n li'u liro ................. 54734 86 14944 59

Iiipfítrcu tVrru-eiírí í l . .593842;) 21
M obiliario ............................. lOOOU . .
Goal os genera k 's ................. 92935 42 6167 73

$  11)307291: 68 1.579206 01

P A S IV O ,
CaniUil..................................i 3Ü00909 ..
Sübi-anto de oau ital........... 197783 04 15106 7;i
Fado pai-a OTcntuaJiiladi-B 135052 58 •53374 37
Cuenta» ootrleutea............. 1733i'i82 53 1464819 31
D«li6»ito» aiu inroréa___ 16314 2 1
D ividendos tjor x i& v u r.... IÜ7Ü0 . . 183,'») 39
Uepúsito con intérée.......... 1 1 4 1 1  04 5307 94
F o iro-earril 2V Hipuleeu,. 5038429 21
Pioduc^tOB............................. 157923 .54 132-17 87

$  1U3U7296 68 1070206 61
E l  Diroetor.— J .  O. Hiislamanle.

GIRO BE LETRAS. 
F ü i i t a im ls ,  L l i im p a l  la s

Y  C O M P .4SIA ,

L A ^ I P A K I L L A  2 2 .
J iru ii  sobre G I I U R A  Y  l lO I .O f lN . 834

J .  M . B O I U E S
2

U A X O I  E K O . S

O B I S P O
E .S y i 'IN A  A  M E K C A Ü E U E S

V  € P .  
2 .

Tmlii» los.
Sáliudos -
saldrá de

:iattei-dam,
diroeto».

-gi. ____, ___
H a v re  y  Am iieros con eciuocimieutos

PARA VERACRUZ Y  ESCALAS.
I.O H  T a | to r < - M - r o r i- « .o » .

Sa ldrán  cad a do» rem anas los m ártos 4  los 4 de la 
tard e, cu  e l úi-dcii siguieute;

B r i t i H l i  F m i> i r « > ...................................  Ju n io  13
o f  A l r x M i u l i - l u ............ ..........................  27

C i t y o f F i i o b l a .......................................  Ju lio  l l
( ’ l f  y  o f  W u i á l i i n s  t o ia ....................................  25

íV ceío í itf pasaje pagadesvs <« uro.
E u  IV p ara  V o ra em t y  Fron tera............$  40
£ u  2 V p a ra  idwii idem .................................... 25
E n  U‘ p ara  Prugreao........................................  30
E u  2V p ara  idem ............................................... 20
E u  1 ?  p a ra  Caiu[ieche.....................................  :Í5
E u  2 ?  p a ra  idem ............................................... 20
L a  c a rg a  se recib irá  p o r e l m uelle do C ab allería  

la  víapera del d ia  do la  salida, y  los conocimientos 
M ráu entregados en la  casa  eonslgnataria tam bién 
la  v íspera, debiendo especitlfar el peso bruto do coda 
liu lto en kilo».

L a  correspondencia se adm itirá únicam ente en la 
A dm iniK raoiou gen eral de correos.

Im ponilráu sus agentes, TO D D , H ID A L G O  y  C '  
O brepía núm. 25.

IiE 000 -riIKELADAS.
E a p U i in  ( l iO V A .

V ia je s  d ecen ales i  S A 6 U A  Y  O A I B A R I E N .  
ID zV.

IMas 5,15 y  25 saldrá do la Habana 4 las 11 de 
líi niHuauA 6 de la (urdo y  llcgarti ti Sagua loa 6, 16

7 17**^  ̂  ̂ ficgaiú 4 Caibarien los

R E T O R N O .
Dias 9, lu y 29 saldrá do Caibarien 4 isa 8 ds la 

mañana y llegará 4 Sagua lo» 9,19 y 29.
y  y llegará 4 la Habano los

JO, JO Y 30.
AiO^rAs So rceíbe carga en la Habana solo bas­

ta la vi8(>ci a do lo» dia» de salida. Eu conibinacion 
con el terro-enrril do ria estrecha di-1 Ooete de Sa- 
gua. se expiden couocimiente» directos por tripli­
cado pora la Chinchila {(Jiiemado de Güines), con 
arreglo 4 la tarifa siguiente:

Viveros y  fenetería..$ 0 7.5),,
Mercaneiaa.................. 1 25 j prccisunteiiK'-

6o despacha A bonln.Vapor CLARA.
CapiUnt D .  Jía r im in o  Santumannu.

Este acreilitado \-apor saldrá del muelle ile Luz 
el viérucs de Jumo 4 las 4 de la tarde, |iai-a 
I N 'u e v l t a s ,  J i b a r a ,  l U i i y a r l ,  U n a u t i l .  

u a m o  y  C u b a .
i\ O T A .—El dia de solida solo se n-ciblrá car- 

Rubusta las 3 de la tarde, 4 ún de poder despacbar 
el oitque con arreglo 4 las nu

Ion
H aban a 10  do Ju n io

V A P O R

do 1881.—E l A iliiiiiiistreilor,

A duana.
L o  d ^ a c h a n  cus consignatarios L . SOZ.5 R 

C uba 12 » « n tre  L u z  y  Acosta.

nuevas ordenanzas de

bp 116

A LA V A .
A V IS O .

Teniendo (pie hacer algunas 
reparaciones, suspendo sus viajes 
hasta nuevo â JÍso. Habana 2'3 
de Afayo de 1882— Por Zulueta 
y sobrino.— A  E s t r i u l a .

V A P O R  E S P A Ñ O LBahía Honda,
Ca(útan UN ID A SO .

Viajes «cí/míiolc» <íe Ut J7n6m ia if Jlahía Sonda, Bio  
Jtítrnco, Iterraeoa, San Cayetano, y  Malas

Aguas y  -ciee-rersa.
S a ld rá  do la  lla im n a  los Sábados 4 lo» diez de la  

noche y  lle g a rá  4 San  C ayetan o loa Dom ingos, y  4 
M ala» A guas ios L4uc».

liegresai-4 4  B ab ia  H iiiida lo» S íárlea , y  de este 
puerto p a ra  la  H abana, dichos dia» 4  la s  4 du la  tar-

R ecib e carga  los V ién ies  y  Sábados o l costado ili-\ 
vapor en e l M uelle de Luz, abonándose mis fletes 4 
burilo ul cn iregarse  A m a d o s  loa coiioeimieutos.

Tim ibicn se pagan  4 boi-do los jius^e».
L o  des(mcba su  consignatario, M erced 12 .—Cosme 

de Toca.
N O T A .—P a ra  e l  em barque y  deacm barqae d é lo s  

seüoi-ea nasnjsros, en trará  on e l  estero do S a n ta  Te- 
, resB (B ah ía  Honda.)

Ilaci-u ¡lagos ( « r  e l C ab le, fuoililün carta» <ie crí- 
ilito. G iran  ladriiB  4 corta y  la rg a  t  istn  sobre N cw - 
Y ork , laSuJro». l'ari» , Italiii, Amlu-re». H niulm rgo, 
Pri-Iiien, lic r liu , etc., y  Siiliiv toda» la» ciqúralc» v  
(uu-blos lie

F X n A . ^ A .
A ílen iás cuiútirau y  venden Hunos do los F.Klado» 

Enidoa, ren ta franeesn 4 inglesa etc. y  ciialiitiicra 
otra  clase de va lores públicos. 85Í9

j r Á r i í A N C E s ,  “

OBISPO 21, OBISPO 21.
•Sobre A lican te. Aliuc-ria, liiim -lon a. B ilb ao , Ilur-

foa. B adajoz, C ádiz. Córdoba. C artagen a, Cúcero».
ig iieras, G undalajaru . G ran ada, Gt-roiia, Je re z  de 

la  Fron tera, Ja é n , L o gn iñ o , L é rid a , León, M adrid, 
M álaga, M alioii, M úrrln, M.alai-ó. PiUiua de Malbir- 
cn, l ’ anq.loiia, PaU-neia, líi-ii», SaiilHiiiler. Sevilla , 
Sun .Si-biistiaii, Sc'govia. Tarragon a, Toloilo, Torro- 
la v e g a . Tortoea, \ ’ali'Uciii, V illan u ova v  G c ltiií, Va- 
n adulid , V itoria , In íli, Z arsg o z a  v  Ííaliiot-ii.—E u 
A sturias; sobre A vilé» . Caatroiio!. Cniigas do riu co , 
C an gas de Oiii», Cudillero, (iyo ii, G n iilo , I.iuiroa, 
l.laue», Ovloilo. Ib-Rvift, P ola  do Lom a, llivailosi-llu, 
Kalu». Villnviei<i»a, Iiillesli).—E u  Gnlii-ia; ho1u-c l i i -  
taiizo». C aldas de Re.vi-H, Corurm, Céo. CnzTÍl. Fi-. 
tro l, I.agp , I.u i'o , Mondoriedo, Drciiso, l ’oiitcM-di-a, 
l ’ufiitedoiiuic, líiva ileo , Sm ilu M artu, Santiago, Vi- 
go, 5’ ivo io , Villagareíiv.

L a»  g iran  en todas cantiilnilos 4  corta  y  la rg a  v is­
ta  n i  la  calle, del Ob¡»¡)o uúiiiero 2 1  li-i-iito a  la  l ’ laza 
do AriiiH».

I  BALCELLS Y CP.
C U B A  U i ,

E X T R K  O B R A P I A  Y  O H It íP U .

4 4 1 R . 4 N  I . 1 1 T R . 4 S  c u  lA d iis »  r a i i t i s l a -
d c 9  t i  c o r l a  y  U i v k »  v i s t a  s o b r e  

l o s  p u m o s  s l B ^ i i i c m c s :
A lbacete, A linaiisa, A lican te. A lco r, A liiiería, 

A vílés, A v ila , Ari-iiys do M ar, Ali-ázm- i'lo .San .Inaii, 
B i-ija , B adajoz. Barci-lonii, B ureos, B asb iislio . B il­
bao, B alm aseda, C áceres, C ádiz. C astellim  de la  
Flaiiu , C iu dad  R ea l, Cúriloba, Coruila, Cuenca, 
CaluUom i, C ai-lageua, C a n il, Calatftvud, D iiraugo, 
Ferro l, P iguera», Cíun-ucba, G lioii, tieroim , Ó raua- 
da, U uadalajura, H ueva, lluo»i-a, Je r i 'z  do lu Frou- 
tei-a, Ja é n , Já t iv a , L iu irca , I Jo r o t  de M ar, Lojii, 
I-inares, León, L é rid a , Logroño, Lugo , Lon-n, Mó- 
rida , Matai-ó, M anresa, M iruuda do E b ro . M álaga, 
M úrciu, M adrid, N oya, O líate, Oriliuola, Oviedo, 
Orense, 1 ‘ iaseneia, P uerto  do S a n ta  M arta, Pulnnio». 
Pam plona. P on tevedra, l'a le iic iii, R ivaileaella . Roi- 
noea, K eus, Santiago, San F e liú  do Giúxid», Sun

•Villal'ronea del P aiiadéa, l 'e n d iy ll, l'a ldepena», 
V igo , V allad o lid , V a lla , 5 ‘ Bleiicia, Zum úrragii y  Z a ­
ragoza.

Y otros pim tos do la  Península, a»í como sobre las 

IS L A S  B A L E A R F .S ,
C A N A R IA S

Y  G IB K A L T A K .
__________ J .  B a l r e l i s  y  t í n n p .R. ROMERO Y CP.

E N Q U I S I B O R  IG .
GIR-4.N I .E T R A S  en todas can tiilaiies 4  w r t a  y  

la rg a  v is ta  sobra todas la s  piiM aeioiios do la  P E ­
N IN S U L A , y  sobro L O N D ltE S , S E W -V O U K  v 
P U E R T O -IU C Ü . •

L. RUIZ Y CP.
O-REILLY 6.

H a c e n  p a g o s  p o r  e l  c a b l e .

t i l i r a n  l e l r n s i  a o b r e  Lónilres. P arts, N ew - 
Y o rk , Now-Orleaus, U ílau , T u riu , R om a, Lisboa, 
O(iorto, G ib ra itar, & e .

E S P A l ^ A

.8 0 I11-U toda» lo» caiiitalea y  pueblos, sobro P a lm a  do 
M allon-u, Ib lz a , Slahon y  S a n ta  Cruz do Tcni-rifu-

Y  E N  E S T A  I S L A ,
M atánzas, Cárilenus, Rem edio», S a n ta  C lara , C ailia- 
rieu , Sag iia  la  G ran de, Cienfuegos, T rin id ad , Sancti. 
Splritua, Santiago  d e  C uba, C iego de A v ila , M anza­
nillo , P in a r  d c l R io , G ib ara , P u erto -P iín c in e , Nue- 
Tit8 » & c .

A vilé», AU.'.iiii,' 
lui-lidriijii, Albiii-,|i 
rtn, Alc'iiy , V\ il i, 
Bi-iaiizo», BUbiu». 
C.-idiz, Ciirlíigi-iiN, 
Tiiii-ii, C,-iiig,i» ,|i-

Vlb;ii-i-i,‘ , A liuaiisa, A lgiirin, A l- 
.■ i-,|ii,., Ali-ira, Allicriqui-, Aliiic- 
Hiin.-l.iiiu, Itiidiijoz. Banm -iwii, 

Btiibi, Btiiiul, Burmeo, 
c.o-c iv», Cululuvud, C iuiga» de 
lili», CiiHtl-ii|iiil, Cicsielliui do lu

l'b iiiu , l.um uaim ri,). C a rtil. t'urliuUu, Cruiuirinii 
lo lila »  de Keye.H, Ciilieza d,' B uey. C ée, Ciudad 
R eal, Cónloba. Cori uliinii, Coliiugu, Cuetiea, Ciiile- 
rti. C iid illeni, ('um ú«, Curcilii, Dm iiiigii, D euia, Ea- 
|,-lla. I-.-rrcil, En-iiegRl, Uraiiudii. ( lam ivillu » , Giior- 
mcit, (iaiiilia , (irado, (iorm ia, (¡iio ii. IH Iiraltar, Gua- 
dsJiija ra , Huesea, lliie lva , liili.'-.--t.i, J .t l iv a , Jiie ii 
Ju e rr  l í e la  Fi-oiili-rii, J.iiHir.w, I.ago , I .a  Gm irilia, 
Lagiiua, Lu» Palm a» de liru ii C uiia iia , Las) re», l,ln- 
iies, Lérid a, León, L leieiiu , l.i»bim. Liiuii,*», Liigr,i. 
ño. Liiri-u, Lugo, Luui-iu, Aludriil, J lá la g a , ,Miiliil-ó, 
.ilanzaiiuri-», Mnljoli, .Méiida, íb l l id .  z led iiia  di-1 
Cuinpii, .Moutijo, áloiidiióe.l.i, Moiil'i.rl.-, .Murellu, 
M urria, Muro» de N o \o, Mat-qiiiim, N a\ia , Negi-i-- 
ra, N oya, Oriliui-la. llüveiiza , Oiulurroa, Oviedi). 
Orense, O relova, P;mi].lioi;i. i ’ aleiic-iu, Poliiiu de 
Mallon-il, l'rav iu , Peñai-aiiilii d» Briic-umuule, Poii- 
tcvcdrii, Piii-lugiilele, i 'o la  de 'i;t-rii, P o la  de Luna
........................... P uebla, Piu-lda ,1 ,1  CHrauiióal. Pin.-
Ida di- TriUe», tjidototiiir de lu 1 ii-ilen, IteiiioHii, R i- 
qilema, R iiad eo , Riv:i,li'»ellri, Nculiiuder, S.-iiitia.'o, 
.Sun .SeboNliuii, S a m a  .Mano ibi O rtiguiirn , Sonta 
C in z ib-Ti-nciifo, S u n la ln iz  do la  Palm a, Salas, 
.Hi-villa, Sí-goviii, ,Siii i-a, Saugiie«a, T arragon a, T e­
ruel, rorlo.»a. Ton-, b ivega, T ru jillo , T iiv . T iilbllu, 
lú d e la , Viileiieia, V olladoliil, Vei-iii, V ilbiuuevs y  
G e lin í, Villiiim eM i di- la  Serena, V illuvieio»a, V illa- 
g arc ía , Vitmroz, 5'igo, V ivero, Valm uscila, Ibizu, 
iíuragoza, 55iil'i-n, Zuinovu, Zotiioza.

MIYAÍIIÍS Y OP.
j l I F U F . i D F R F N  x r n .  3 .5 . 

(«iviiu Iclras .'i corla y larga  
vísla, ycu  tíHhiH eaiitidade.s so­
bro las plazas HÍfítiiontes:

A L A V A , Viloi-ia, A lv i-liavali'la , Itt-asain, Lego». 
(da, Huiidragoii, O fiale, Toliwa. V ilb irivo l de rr re -  
i-liii, Z iiioarriiga, A L B A C E T  E . Almiilmo, Ali-áziir 
Bonillo, Cuwi» liiuñi-z, C liiueliilla , H illiii. L a  Rodo 
Tai-azoiia, VillarrobU-iIo. A L IC A N T E , A leov, Ali-i 
l-u, O inlata, V illeiia, U riliiiela. A L M E R IA , A'íbuóol 
\  ci-u. Cbii-ibel. U lu la  de Cii»ti-o, Zijn la. Volez Bbui 
Co, Volez Rubio, C iirnielm . llo e ie a l, Ovei-a, Ciu-vas

A V l-
. , ....................................... . . iu-ero».

Ln-draila. .A s l'l R I .\S . O viedo. C an gas do Oui» 
Ciiog;i» de T iiu-o, C oloiigii, Cudillero, G radu, luí» 
A rrioiela», T 110-0 , L iiviaim , Miere», ,Miii-o» de I ’ iii- 
v ia , Oul-i. l'.d ii ib- Sii-ro, Tíqda, IT aviii, Rivadi-»elia, 
Sam a , 1 . - l.iiiigv»!. V ega do Kivaiii-o, Avib-», Gijou 
liilo-»to, Liiar.-u, l.la'o-», .Solas, Villinii-ii.»a. HAll.V- 
.TOZ, Alburqnei-qiie, A liiieiidralcjo , Jliiiviiri-otn, Z a­
fra , Dolí He iiiin, t  illaiiiiev» ,le la  Si-ri lia, Llen-oii 
J lé r id a , (Tibeza de B uey. J iA R C E l ,0 .\ A . A lvu v" 
de Mor, Biiiliiliiua, Igim iaila, M alard, ,1liuii-e»a, So- 
biuleil, T'ort.Hii. TarraMii, V illa iu ieva v Gelli-ii, Vii-li 
V eiulrell, V illpriiuca del Pnnailé». B l 'R t íO S , Arnii- 
dii de Iiri,-ro, .Miroiiila de Ebi-.i. Retucrtii, lielgriiilo, 
ilm ie»i-ii, Cusirogel-iz. la irn ia . Roa, Soltw íl« lu» 
ll  llalli es. Seilnno, Vilindiemi, Villori-iillo, C.VCE- 
R E S . lli-izos, Cari-iibilli». A lciitaucbez, Pla~eucia, 
T'rniillo, NiiMilniorul de la  .Mala, Valem-iii de Al- 
eá iiia ra . C oria. C A D IZ , Je n -z  do la  Froiik-ra, Sun 
Feiiiiiin lo , bali L ú e ar de H anam eda, Piiertodi- San­
ta  Marta, Puerto R eal, C liielaiia, Aigei-iru», l'euta, 
C A S T E L L O N  D E  L A  P L A N A , C U  D A D  R E A L , 
A lim igni, A liiiadoii, A leázar, do San .luán, Duiioiel, 
Mauzanares, Pni-rtollauo, Ti>nicllo»o. \Tilde(ieña«. 
C ü R D IlB A , C iil.ra, Buena. Aguiliir, Hiiiojosii, Lu- 
roiia, M om illo , Moutovii. Priego, Ram bla. CORU- 
N A , Ilctniizo», N oya, Padrón, Coroubiou, Santa 
M urta de U rligu eira , l.u.go, C an im iiia í, Mugía, Vi 
tiauzo. Muro», Fliil»ten-e, Ci-e, F i-ito. ISiilii, ],om  
clie, Cal-bullo, Zus, Ttirisnaiuo, Cabiiiiu, Ma)(»ii-ii, 
S a n ia  Com ba, l'iieuii-i-i-s», Suntiogii. C L 'E N C A . 
Bi-lumute. GK RO X .V, Biiíiola». l'ig iiera» . L a  Bbtlial. 
L a  .luiiqiierii, l.ln pw tera, llu t, L lon-t de Mnr, Pa- 
lauio»._Voliifl-ugeU. 1 ‘o rl B ou. San Felid  de lliiixol», 
G H A N A D A , A lbuím l. A lliaiuu, (lu a rd ia , Ilut»<-nr 
Liijn, .Motrtl, O i^ivii. ( i l ’ A U A L A JA B A . B rilm eg». 
C iíueiile», .Molina, l*o»tm iia, .Sigiieuzu. G C ÍP C Z -  
C E A . Eiloii-, .\zjo ilia . Oúute, T'olosa, V ergorn. Vi- 
Ilofriiin-a, In in , Zn iiium iga. H l. 'E L V A , IIC E S C A , 
Aliuudevai-, Biu-liiiKtro, .lui-ii, Soriñeiia. .JAl-i.V, An- 
diíjiir, Alc-ala la  Ri-nl, Btieza, Jla ile ii, lliie liu a , L i

de V era , Foi.doii, L au jiir, rg i,|ar, Bertu, A dra, 
L .l ,  A iy va lo , Areini», B arrio  ile A v ila , Celii

iiori-H, .Murió», ’J'orri-dongimeioi, l'lm ila, V illaenrri- 
ilo. l .E R lD .t ,  .Vgniiuiiut, Kabtgiier, Ci-rvera, Peído 
de Segur, Sol-f. S.-11 de l'rg e l, 'J um -gii, T lv iiq i. L E  
ON, A»tol'gii. L a  Baoez», Jlu riu»  de Paredi », pon 
fci-riida, R iañii, Suliugiiu, V nlciicía de Don .loan, 
V ce illa . Vilbili-Kiu-a. LO G R O Ñ O . Altnro, Arueilo, 
CHlBburra, E iic-¡ho, liiii-o. Esearoy, .Samo Dom ingo 
de la  Cnlzm la, 'i'orrei-illa do Cuiuenw. Miiitillo, \  i 
lloalailo lie Ciiinei-,H. M 'ftO . Toz, M iuifoile, M010I0 - 
ñedo, Rivinli-e, Vnei-o, M A L A G A , A n l.q u era , Co- 
iu, Roiotii, Velez M élagu. .MI R C IA . A guila», Cui-a- 
vaivi, (Meza, le d a , Ju iiillo , Iz a ra , Jliirn, P uerto ile 
Mazarroii, Totimii, Cartugi-uu. M A D R ID , A leiilá  de 
Heiiáros, A raiijiiez. l'otioeiiur V iejo , Tiim -la-omii 
Eoi-orial, Pinto, N A V A R R A , Corulla. E»tella . Tolii- 
Ila, 'J'iidi-la, .Saiigiu-sa. O R E N S E , A lluri», Baiide, 
C iirballiiio, (Viunovo, G iiip i, K iv iiilav ia . r ile ld a  di- 
Trtlie», Vio ti a, V e iiii. V illam artiu , l'iie iileu i ia», 
P O N T E V E D R .A , \ ilhigareiit. C urril, T u y . Cuida» 
de Reyes, R i‘ilonib-bi, .Mu» Pazo» do lierbeii, Tor- 
molo» ilo JUouu-M, Soto M ayor, Vigii, P A L E N C IA , 
S A N T A N D E R . A iiqoiro, Tom -luvegit, Ruino»». 
Santoña, Caliczoii de la  .Sal. Potes, Lui-i-do. H ui­
d a  de Piélago». SA L A M A N C A , Bi-jar, Peíiuriiinla 
Hrai-aunoiti-. S E G O V IA . R iii/11, .Siqiiilvi-du. l ’edra 
j a  (le la  S ierra. SO K IA , S E V IL L A , A iealii di-Gm i- 
d aira , l'iim illm ia, Conim iia, E r i ja , Fueiiii-» de Aii- 
ibiluei.l, lau'ii d el Rio, Mari-i-iia, Mnnili, Pcdi-ooo. 
Ctri-rii. T .U tlL tG o N .A . Reua, Turto»», V rIís, TO ­
L E D O , Ci-liollu, Fueiisiillila, CouHiH-gra, L illii, .Mu 
drill-jo», Nuiiiliroea, N avalm oral ile P iisa , Onau-sii, 
PuciUi- iU-1 Arzobii.1,0 , T a lavo iii de la  Reina, Tem ­
bleque, Torriju», Qiiiiitaimi- de lu Onii-ii. Sonta 
Cruz lie Z a rra . Ci-iU, V A L E N C IA , A lc in i, C area. 
gente, O uuilia. l-'útiva, Roqueña. V IZ C A Y A . Algar- 
ta , Baliini»e(lu, Hi.i-ioio, D iiraiigo, Elon-io, I.eqiioi- 
tlo , O rdunii, V a lle  de C arrtuira, V A L L A D O L ID  
Jled iim  del Ciiliqiii, Niivii liel R ey , Penalii-l, Uio»<- 
1-0 . Rueda, T onlesilla», V itlalo ii, Z A M O R A . Z A R A ­
G O Z A . A teca. Biirjii, CalutaviiT , Cmqie, Hatoca, 
E gea, T'iirriroiia, So». IS L A S  B A L E A R E S , ndzu.Mo- 
huii, I S L .t S  ( 'A N .í RLVS. San ta Cruz ile T'.-iieiil'e.

V  eu e l Evtiim jeri» »oln-e .> o « - » ’4 'o r k ,  l . t i u -  
« l iT H . 1 ’ i i r Í N ,  M i l i i n ,  T i i r i u .
I . i s b o i i .  O p u r l o  y  « d i b r i i K m - .Zorrilla y Cp.

BANiJlJElíOS.

33 OBISPO 33
ESQIMNA A MKK('.\I)i-]IíKS.,

H a r é n  p u a o .s  p o r  r l  c a b l e  e n  E u ­
r o p a  y  e i i n é r i c a . — C o m p r a n  y  v e n -  
e le n  b o n o s  d e  l o s  E s l a i l o s  l ' n i d o s ,  
n e n i a  f r a s s e e s a .  i n u l e . s n ,  ftV . y  e u a l -  
q n i e r t t  e i t r a  c l a s e  ele r a t o r e s  p ú b l i ­
c o s .

FACILITAN CARTAS BE CRÉBITO, 
Uinm letras sobro

Lúiiilre», Strim bnrg. Mi-lz, Anils-r.-», H iuieüca, 
Kloivm -in. Tiirtii, .MiJiin, líeriiii, Veiiei ¡ji. Liorna, 
G éiiova, Néqjcdi-H, Tricóte, V ieiia, Tro|,uu. Bvulju, 
I 'ragu e , I ’ i-Mli, l.eiiiberg, Hjiiiiliurgo, ilreioeii, Aiiis- 
ten lain , l(o itii» laiii, 8 toelitiolui, Li»boa, Onorto, 
U iliraltiir, T án ger y  Ceuta.

P A R IS , llu vro , .Mur»i-ille, A gen. A ix , Alein-oii, 
Amen», A iigers, Aiignnieiiii., Aim i-ey, A im onay. 
Arle». A rra», A iieli. A urU lio. Aii.vi-ri»-, Avígiioú, 
B an li-D iie , B ayoiiiie , lte»»aiiBOu, Ueziei-», Bliii», 
Itordi-mix, Boiilogue »ur .Mer, Bmirge». llri-st. Ciu-ii, 
C iilioivi, Coliioi-Hi, Carca»»onm'. C:i»tn-», C e lle . Clia- 
louB »iir Si'oue, Cliatuu» »or Mm-ioi, Cbortre», Clia- 
le iiu ivn x, Clu-rlioiirg, Cohm ir, C lenuoiil-Kerrum l, 
Dicjqio, D qi.ii, Douid. D n-ux. D unkerque. EllieiiC, 
Foutiiiiieldeiiu. Gri-iiiddi-, llon llcur. L a v a l, I J l le .  
Limoge», L ie ie iix . Lorieiii, Lyu ii, Macón, Moiilmi- 
baii, Mimtci-eaii, M oiitpellier, Mmilin», Mane, Mul- 
liriu»t>. Níini-y, Nuiiie», Narhom ie, N cvera .-N ice, 
Nime». N iort, tirU-un», Periguiiux, P an , P er¡iig ii* ii, 
PoU íi-nií, P uy, Relia», Roiiiie», Jtivo du G iera. Itua- 
luie, Itoi'belle, Rodez, Ilom liaix, Rollen, Siiiut-Klieii- 
ne, -Saint Gel-nmiii, Sain t Lo , Saín  M alo, Suiiit 
.lean , P . de Piipt, Saint y u e iilii i, Sédau, .Si-tia, Tar- 
be», T.niloii, Timloti».-, Tour», TT-oyoa, A’aleure, T'a- 
leueieiim  », Vci-aiiiUe» y  V ic ljy  Cii»»ol.

Sobro todo» lo» (luoldo» de

ESPAÑA,
Baleares y  Canarias.

M o b r e  S u n  J u » i i  «1«* P i i f i l o - l t i o o  y  
ü l u i i i l a .

Sobro N cw -York, B ohiou, F ilu d d íia , Bullim oro, 
Ncw-Orlean» y  Sau Fruuei»i-o.

Sobro M.'Tii-o, V e ra m iz , .Méridii, Tabom-o, Tani-

S'co, P uebla, O rizalni, C ónlolia, Jubiju t. Tolm-a, 
ori-lia, t jiie ré lsm , G uuiitjuu io , Sau  Luí», Z o e .t i-  

ens. -MoiUi-ri-.v y  D iiraiigo,
Sidn'u .Montevideo,

Y  m  E S T a i  I S L A
Siibri' Biirm-oa. Cúrdi-uu». Cieiifui-gus, Cnilmrieo, 

C iego de A v ila , G ibaru , Gim utáinuuu, llo lgiiin , 
M auzanillu, M olánzn», N uevita». Ibiepto-Piím-qie, 
Id n ar del R io , Remoiliu», Sagim  la  Grande, Santa 
C ruz del Sur, Santiago do C u b a . Saiieti-Sliíl-ilu», 
S a n ta  C lara  v  T rin idail.

Claudio Cr. Saenz y  Ca. 

IG  L A M P A R IL L A  IG.
E i r a n  le t r a s  l i  c o r l a  y  t í  l a r g a  

r i s t a  y  e n  ló e la s  eeen litle id es  s o b re  
tóe la s  la s  r iie d a d e s  y  p r in c ip a le s  
p u e b lo s  ele. E s p a ñ a s  a s í  r o m o  s o b r r  
t íA m 'z V  C T iU Z  D E  T E N E R IF E ,

L I S B O A ,

G I B l l A L T A l i .

í MARZAÑ
CUIJA 78.

j l-A S G iU A N  P .U iA  LO S P U N TO S S IG U IE N T E S ; 
I Aln-uiito, Allmi-iTe, A l.A zur de .Uau .Juuii, .Uc-ira, 
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Id» trea niesefl de pouerme »o eiira recui»-ro la rird iJed
Erdidagracliwalu.n el •■ Jírelaiírador Vital de /ffcei'l." 

curaba «fdo i»irman«aTe. J . y .  V :pct-i»t ,
Couezeo í  Mr. Vluc-ut cuya firm a prereilo. L» aauoo 
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Los regocijos en San Juan.
E l apasionam iento y  la  au dác i» qne des­

de liace uMclio tiem po venim os observando 

en la  prensa libera l de Pu erto  R ico  , acusan 

en cierto elem ento d é la  is la  herm ana un 

estado de excitación y  d e  in>paciencia mu­

cho más g rave  que e l  que cu Cuba se ha 

m anifestado , aun en  los  tiem pos de la  p e­

regrinación  d e l Sr. Portnoudo.

F lJ ío lc t i i t  M erean fU , p eriód ico  queso 

pub lica en la  cap ita l de aquella Is la  , y  ór­

gano e l m ás autorizado de los  españoles in ­

condicionales , está sosteniendo a llí una v i ­

gorosa campaña en con tra  de tendencias 

notoriam ente pertiubndoras , campaña que 

nunca le  agradecerán bastante los amantes 

de l sosiego púb lico y  de la  lionra nacio­

nal.

En esa lucha do tw los los mom entos , no 

lia  vac ilado  uno solo la  patriótica  fó  de 

Huestro aprcciahle co lega , n i contra sn 

perseverancia hau p reva lec ido un instante 

las amenazas n i las decepciones , tristes re ­

compensas que e l ód io de unos y  la  tib ieza 

ó  fa lta  de c iv ism o de otros suelen reservar 

a l periodista leal y  consecuente.

Un bocho que sub levó á todas las cou- 

ciencias honradas v in o  á  poner e l sello  del 

m artirio á la  perseverancia y  la  fé  pa tr ió ti­

ca de .Kí iJo/efift-Ifercunfí/. !^u D ire c to r , 

Sr. Perez Morís , fué villauaineute asesina­

do ; y  com o aquel d istingu ido patriota  no 

ten ia enem igos personales , la  opinión pii- 

lilica  , que rara vez  se e ip iivoca  en sem e­

jantes rasos, no vac iló  en atribu ir el crimen 

á bastardas invsionca políticas.

Desde entóneos F l  llo le l in  M e rca n til, & 

pesar del sensible va c ío  quo dejó en su re 

daccion la  muerte del Sr. Peres Moris, ha 

acentuado más , si cabe , su entusiasmo 

en la  defensa do la  noble causa á que siem ­

pre consagró sus trabajos.

N o  nos parecen fuera de lu gar estos r e ­

cuerdos y  consideraciones lüitcs de oenpar-

noa do sucesos recientoiiieut<> ocxirridos en 

la  cap ita l do Puerto R ico , sucesos que con- 

tiruian la  apreciación que ántus eiuitiiBios 

sobre el estado de escítaeion de los ánimos 

un aquella Isla.

Parece ser que, con m otivo  de lialicrae pu- 

b lieado en la  (laeela  del d ia  19 del pasado 

la  concesión hecha por e l Gobierno para la 

creación de un Institu to  en aquella capital, 

nmelios jó ven es  organizaron y  llevaron  á 

cabo lina manifestación pública en señal de 

regocijo .

P ero  parece ser tam bién que 1.a juven tu d  ■ 

do San Juan tiene uua manera m uy siugu- 

la r de repoeyoríf , y ,  en  prueba de e l lo ,  

vam os á proporcionar á nuestros lectores 

algunos detalles de aquella ftesla , nd i’ir- 

tiendo que los tomamos de una carta d iri- 

j id a  a l llo lc íin  por e l Sv. A lca lde  de a<iue- 

llft ciudad., carta escrita  con la  v is ib le  in ­

tención de atenuar la  gravedad de los  su­

cesos d e l d ia  U).

Resu lta de aquel docum ento quo aquella 

ju ven tu d  d ió  p rincip io  á sus dem ostrado- 

ues de júípílü , á la  uua de la  tarde , h i­

riendo de uua pedrada en la  cabeza al guar­

d ia  de órdeu público T ibu rc io  Contreras. 

Eso s í ,  la  inauifestacion lU vaba  su corres­

pondiente m iís iea , y  todo pasó en medio 

d e l m ayor órdeu y  do la  m ayor alegría.

Los  rcgocijo i duraron hasta las d iez  y 

cuarto de la  noche , hora en que fueron 

apedreados los a jen ies de la  autoridad que, 

en cum plim iento de órdenes recib idas , se 

tipusicron á que entraran en una casa parti­

cu lar parte de loa maiiifeslautes.

A  consecuencia de este nuevo exceso de 

jú b i lo ,  resuluu'ou contusos e l cubo Romuu 

Peloso, los guardias An ton io  Campos y  F e ­

lipe Sandoviil , y  algimos paisanos <iue se­

guram ente no form aban parte de la  alegre 

m aiiifestaci ou.

Y a  ven iiuestios  lectores que no exiijcra- 

moB nada al decir , como áutes d ijim os , 

que la  ju ven tu d  de Sau Juan tiene una uia- 

nera m uy extraña de regocijarse.

Pero  más extrañ a es todavía  la  que tiene 

e l Sr. A lca lde de aquella ciudad de atenuar 

en su carta la  gravedad  de aquellos regó-

& ser m u d os , com o los  ob ligó  á recib ir p e ­

dradas sin m overse y  sin hacer uso del sa­

b le  ó  d e l r evó lve r . ¡P íc a ra  ordenan za !

P ero  s i las prim eras víctim as del jú b ilo  

popular se v ie ro n  condenadas a l mutismo , 

E l  B ole tín  M e rca n til, convencido de que 

con é l n o  rezan las ordenanzas m ilitares , 

refir ió  esos mismos hechos que no han sido 

desmentidos por e l Sr. A lca lde  , lam entán­

dolos y  atribuyéndoles la  g ra ved ad  que el 

Sr. A lca lde se obstina en desconocer.

F l  B oletín  o lv id ó  que tam bién los perió ­

dicos tienen  sus ordenanzas , y  e l tribunal 

de im prenta ha ven ido á recordárselo , 

condenándole á  quince números de suspen­

sión.

E l apreciahle co lega , a l dar cuenta del 

fa llo  del tribunal , recuerda que , con m o­

t iv o  de sus comentarios á los  regocijos del 

dia 19 . lia  sido ob jeto de sérias p rovoca­

ciones , de todos conocidas , sin que se 

haya procedido contra sus autores.

P ero  lo  que rev is te  m ayor carácter de 

orijina lidad  eu todo este asunto es la  m a­

nera que tiene  de hacer reotificaeione» el 

Sr. A lca ld e  de San Juan.

Después de su prim era carta que , como 

hemos v is to  , sólo s irv ió  jiara coiifinnar e l 

relato hecho por E l  B ole tín  , diri.jió a l .Sr. 

D irector de esto colega otra  eiiístola , eu 

la  que se propuso hacer constar que no  ba­

hía uido necesario em plear la  fuerza para 

d iso lver la  manifestación cousabida.

Pues b ien  j par.a conseguir su ob jeto  , 

dice e l Sr. A lca lde  que “  d iso lv ió  la  m ani­

festación , poniéndose á la  cabeza do la 

jKtlíeía , A m ano arm ada ’ ’ , y  que “  reu­

nió la  guardia do órden público , pi-opa- 

ráudüla con la  voz  p reven tiva . ”

Es decir , que e l Sr. A lca lde  debió lle- 

g .ir hasta á dar la  vo z  de / aj}vnien I  , “ y  

desimes sniilicó A las personas que se ha- 

ll.aban en la  calle que tuvií'J'.au la  vendad 

de disolverse. ”  (  ? )

{  Qué grupo so resiste A una iusiimaciou 

tan eariñosu f

En su carta anterior d ijo  e l Sr. A lca ld e  

qno “  había inv itado A los  eoncuiTcentcs 

á que dieran por term inada la fiesta ( 1 ) , 

habiéndosele acatado sin rép lica , y  con ta­

les muestras de obediencia que le  ponían 

en e l caso de repetirles las gi'acias niiÍB es- 

presivaH por bu cordura. ’ ’

N o  tiene precio eo.a cordura , después de 

haber dado e l Sr. A lca lde  la ro :p re v e n ti­

va.

Hace bien E l  B oletín  M ercan til eu acatar 

e l fa llo  del Tribunal do im pi enta , sin des­

mayar en sus nobles propósitos. Hace 

bien en fia iío  todo A la  bondad de su causa. 

Hace b ien  en comi>adeccr A sus ruines 

advei'sai'iüa , quo o lv idando todas las consi- 

derm'ioues que e l eom pafierismo y  la  caba­

llerosidad ex ijen  , muestran bu regocijo  

por la  susiietision del co lega en frases como 

estas :

a l tocar la  campana para que acudiesen lo s  
trabajadores A prestarlo ayuda. A q u í to ­
dos nos couocemos. Con la ló j lc a  severa 
nada va len  los sofismas. ¿ H a  querido el 
evolucion ista siempre lo  qne qu iero ahora ? 
I  L o s  ftlAutropos de lio y  han sido siempre 
tan enem igos de la  organización po lítica  y  
social que antes de 18G0 ex istia  orgullosa y 
potente en las orillas de l A lhabam a y  del 
M isisipí ? L len e  e l co lega sus columnas de 
grabado.s y  sacarA de su trabajo m ejor par­
tido.

V u a  c i r c u l a r  « io b r e  S o c ie d a d e s  
A n ó n im a s .

CIJOS.

“  Este m ism o hecho , dice e l Sr. A lc a l­

de , ]in sucedido en  é^roen» anteriores. "

L o  creemos firm e lueute ; pero no sabe­

mos A qué puede conducir esa observación , 

como no se pretenda que eso de apedrear A 

los  njentes de la  autoridad es en Puerto R i­

co una costunibre in m em oria l, y  quo debo 

respetarse como L e y  , cuando se trata  de 

regocijos públicos.

Y  signo diciendo e l Sr. A lcalde :

“  Ahor.a b ien  , 4 los hechos enunciados 

( l )  llevan  en s í la  gravedad  y  írascenden- 

c ia  que se les atribuye t  ”

S i pudieran contest.ir A esta jiregunta los 

descalabrados T ibu rc io  Contreras , Román 

Beloso , An ton io  C am pos, y  F e lip e  San- 

d o v a l , o ir ía  cosas m uy bueuas e l Sr. A lc a l­

de de San Juan de Puerto Rico. D esgra­

ciadam ente la  ordenanza m ilita r los ob liga

(I ) EatüB liPchoR «oji lo» mismoBque ncslj«iiu>stio 
relatar

F O L L E T IN .

R E V I S T A  D E  E A  D E C E N A .

M adrid  13 de M ago de J862.

Somíma«proT«lia<l».—Toro», carreras, romería drl 
Santo.—Alrgrís» populares.—AataBo 7 ogaCo,— 
Santa Mnría de la Cabeza.—Vltimas ñesta» en los 
salono».—Bellcíue aa-sente».—El caballo t/ndida. 
—L m  apucutn».— Jokejs deogradüdos. —Carrera 
militar.—El oficial ile húsares seBor Lobo.—Dosfl- 
le de cormajp».—Trajes do los damos,—¡Sabida 
del pan!—Y  expoflicion do la sociodad de acuore- 
listos.—SS. AA. KK. los infantas dofla Paz y doña 
Enlalíiv.

¡Quo semana tan aiirovechada! Toros, ca- 
rreraB de caballos y  de velocípedos, njiertii- 
ra  de la  Exposición de Acuarelas, e lecc io ­
nes d e  cargos en lu Academ ia de J iirispn t- 
deucia. nolicins de sensación qne parten co- 
n io rayoB ile  los pasillos del l.'ongreBO, l le ­
gada de trene.s atestados de via jeros, la

f la tiera  de íían Is id ro , rom ería del S a n io !...
[ay para todos Jos gustos. M adrid se d i­

v ie rte , se d iv ie r te  con toda su alma! En el

Erogrania tentador de las distrneciones pú- 
licuB, Be encuentran com o en toda socíedml 

humana categorías b ien  deslindadas entre 
los  diferentes modos d e  m atar e l tiem i»o. 
¡Com o si e l tíempti no nos m atara A noso­
tros  por e l contrario!

L a s  carreras de cabaUos son e l Sanhedrín 
d e  la  moda, de la  elegancia y  d e l buen tono; 
las corridas de toros, la  d iversión  española 
p o r  excelencia, e l recuerdo de los C ircos ro ­
manos, de tas Zambras moriscas, de los to r­
neos caballerescos.. . .  la  pradera de !¿an

“  Se acabaron los  españoles sin  condicio­
nes ; los quo ayer navegaban v ien to  eu p o ­
pa están ]u>y atravesando e l equinoccio ¡ 
lioy soplan vien tos contrarios. ”

Esto dice E l  A jen ie  , periód ico lihera l de 

la  pequeña A n tilla  , Iiacicndo m uy p o jo  fa ­

vo r al respetable tribunal que ha i'oudeuado 

al B oletín .

¡ Pobre iluso ! ¡ Acabarse los  españole»

sin condiciones!

Más fác il seria acabar con los regorijos l i ­

berales.

(I) El Sr. Alcalde so empcBft 011 creer qne ni|uo- 
11o era una fiesta,

Con verdadero asombro , con profunda 
soqu'i'sa hemos le ído la  circular que A con­
tinuación insertamos. N o  dudamos de la 
buena le  tpie la  ha dictado , mas paréeenos 
inconcebible que la  Secretaría de l Gobierno 
G en era l, en los momentos en que todos 
trabajamos por la  reconstrucción del país y  
jio r levan ta r sn crédito , y  cuando la  p la ­
za está utravosiuido un la rgo  periodo de 
m iedo, jiarece im posible, decimos , se lance 
esa circular que ha de ¡ivodueir necesaria­
m ente la  ba ja  de todos los vnlorcB , baja 
que ya se lia  iniciado.

B ien 1108 parece y  aphmdimoH que mi e x i­
j a  e l cum plim iento de lo  le jis lado sobre 
Sociedades Anónima.s ; no liemo.s tampoco 
de censurar e l que la  autoridad aplique A 
aquellas las penan en qne incurran , ¡le io  
hágase d irijié iidose privudaroeuto A la  so- 
eiedadcB de créd ito y  no publicando en la  
Gacela una circular que h iere profuuda-

J i 'a c i o n  lu  d e  lu  I l a b a u n .

L a  X acio ii que por la  tarde sale A pasear 
por las calles de la  Habana , ofreciéiidoBe 
por poco dinero , parece que no puedo dar 
uu paso sin tener uu tropiezo.

Con e l ob jeto do haeer las am istades con 
los trabajadores do las fábricas , les fué 
con e l cuento de que les hubíaiiios acusado,
¡ quien sabe de cuantos horrorosos crím e­
nes ! ¡ ¡ H o n o r ! !  4 Y  por qué t E l liombro 
que nos presenta siem pre a l p ú b liio  con 
trabuco cu mano , con cepos , g rille tes  y  
guillotinas eu continuo niovim iouto , se li- 
giu 'ó que debíamos ser severam ente casti­
gados , por haber dicho que en e l mundo 
político hay uu partido llam ado socialista , 
i^iuiido este partido existe en Europa y  eu 
Am érica  , y  cuauilo tiene representantes en 
las Ciiiuaras de Alcm utiia , Francia , Rél- 
jic a  y  otros países. S i e l partido socialista 
es acusado de haber com etido iiiiquidadeB 
i  no se hacen las mismas acusaciones á to ­
dos los partidos m ilitantes í

Esta A ( ic/om , poco conocida y  menos u- 
te iid ida en  la  Habana , quiso asustamos , 
y  fraucumente , sólo consiguió hacernos 
re ir  con su urijlual salida.

MAs , como nunca damos golpes eu falso, 
debemos decir quo s i aconsejamos al órga­
no de la  democracia-m onárquica que se pa­
sase por las oficinas do L a  £ a :o n  , donde 
debo haber Biecionaríos Españoles , quo 
traen la  defin ición do la  palabra socialismo, 
fué porque contamos que e l co lega neo-m o­

nárquico demócrata no los tendría.
Si no quiero ir  lí las o lk in .is  do L a  Eazon, 

busque e l llam ado k u e v o  d ic c io n a r io  do 

la  Lengua Castellana qne contiene la  ú lti­
ma (edición de la  A ca d em ia , aumentado 
e tc . . . .  por una Sociedad L ite ra r ia , y  eu la  
pájina 1101 enc«ní*'.ai;á Jp siguiente :

Y a  sabe e l órgano de la  democracia m o­
nárquica donde puede en con trarla  defin i­
ción del Socialismo. D éjese de explicacio­
nes y  citas : Balwmoa ya  lo  que se propaso

Isidro, la  tradición pni>«lar «o n  uu pcifunie 
de espoutanciilad y  de alegría, a legría  fran­
ca, sincera, bullicioaa com o la  d e  un niño, 
aiuiqiio como loa juegos de estos deba verse
turbada por querellas y  lágrim as____Dicen
sin embargo, que la  pradera no presenta es­
te año uu asjtecfo tan animado como en los 
aiBteriores. 4Consislirá en que las t'nracte- 
ríaticas diversiones po])ulares inm ortaliza­
das por nuestros poetas y  pintores antiguos, 
agonizan como dicen algunos, ó  eu que se 
llanta Ja nteucion por tantas partes que el 
público tuíulrileuo tan proverbialm ente dis­
puesto A d ivertirse, no sabe adonde acudir! 
E llo  es, que aquella cxticasa p iadera  á o r i­
llas de l Manzanares en )a  que una m ultitud 
qne ostenta todos los colore» de l Árro.-Iris, 
grita , se a jita  y  bu lle  en tom o de la  modes­
ta  erm ita fundada en honra y  g lo r ía  del 
Santo patrón de M adrid  en 1528 por la  em- 
¡leratriz di>ña IsaW l, ea¡>os»i del emjterador 
Cárlos V , y  reedificada en 1724 por el m ar­
qués de Valero, ha perdido gran parto de 
aqiu 'lla lielleza tíjiica  que enamoraba A C o ­
ya; la  eoncuiTeucja aristocrática lia  desapa­
recido casi por completo. C ierto que aún se 
ven  sobre todo en la vU pera íje l santo, a l­
gunos oaiTuajes blnsonailos que dan una

el!vu e lta  por la  fe r ia , pero aquellas Intrigas 
elegantes, uqucUiíH airosas t!ii>ad¡ui que di- 
sinuilabiiu m al bajo e l nianto la  distiueioii 
y  la liermosuru, aquellos galanes que revo­
loteaban en torno de ellas com o mariposíis 
en derredor ále una bella  flor, todo eso lia 
desaparecido del terreno do la  iva lidad , re ­
fugiándose eu la  memorÍA de algunos an­
cianos ó  en las ilusiones de sueños ju v e n i­
les. Sin embargo, si el asjiocto de la  rom e­
ría  popular cambia A impulsos de otros usos 
y  otras costumbres, la  tradición relig iosa 
v iv e  eu la  m emoria del pueblo, y  e l lium il- 
disim o labrador es siempre reverenciado

mente , A la  m ayor parte , y  que parece
dictada no ¡tara m atar los escesoe de espe­
culación do valorea , sino para com placer A 
los bajistas.

I .a  oportunidad no ha podido ser mas 
desgraciada. U é aquí ahora la  circular pu­
blicada en la  G aceta ;

G d u ie u n o  G k s e u a l  d e  i .a  is l a  d e  Cuna.
Circular.

So líe ilo  este Gobierno eu dar todo e l de­
sarrollo posib le A los  elementos de fuerza y  
riqueza que diluauaii de la  lib ertad  del tra­
bajo y  de la  de Asociación, ba cuidado de 
no inm iscuirse en la  marcha in terior de las 
d iferentes Sociedades Anónim as de estas 
provincias, velando em pero por e l estricto 
ciuiiitlim iento de sus respectivos pactos
sociales y  de la  L e y  , que ,es la  garantía 
de los intereses generales que la  Adm inis­
tración está llam ada A custodiar y  á  defen­
der.

I 'e ro  por una falsa inter¡)retucion de es­
tos propósitos ó  j)o r las instigaciones y  exi- 
jeucias de una m al sana especulación, la 
mayor parte de las D irecciones de las So- 
ciedmles AnóiiimaB vienen iu frin jiendo de 
ím a manera notoria, dos im portantes a rtí­
cu lo» d<‘l  Reglam ento mandado observar en 
esta Is la  por Real Decreto de 13 do Agosto  
de 1878, cuyas disposiciones son trascen­
dentales y  8ü complementan.

Uno de cllos^ el artículo R l, es e l que dis­
pone la  publiculad de los baíaiiees ó in ven ­
tarios de las Sociedades, A fin de que e l pú­
b lico conozca la  buena marcha y  rectitud 
de las op<‘vacioue8 , y  la  Adm inistración 
pueda ejercitar la  alta inspección que le  co­
rrespondo.

E l otro, e l a iticu lo  15, (¡ue determ iua que 
no se verifiquen diviihm dos sino de u tilida­
des Hijuiilas y  recaudadas, ¡iróv ia  la  deduc­
ción reglan ieiitaria , parece haber caído en 
com pleto desuso, y  la  m oral pública que no 
solamente no empece sino que más debe 
respetarse n iién tra » m ayor y  m.ás Amplía 
sea la  libertad  concedida A lus transaccio­
nes; y  la  defensa de los intereses generales 
que la  Adiuiui.straeion representa, ex ijen  su 
escruiuilosa observancia.

C’üu e lla  se evitai'A e l funesto ag iota je ba­
sado en los  valores ficticios que se obtienen 
por e l ii'parto  de d ividendos injustificados, 
tomados ya  del fondo de reserva, ya  do re­
cursos im proccileutes, ya  <lel cap ita l mismo 
y  en e lla  estvüia la  v ida  de aquellas socie­
dades y  de las Empresas que han crea­
do la  consecución de sus fines y  propósitos; 
y  e l fom ento y  desarrollo de las ri<iuezas 
del país que ellas im itlioim  y  do las que de­
penden.

P o r  estas razones, e l Exem o Sr. Gober­
nador General se ha servido dis])oner que 
V . E. recuerdo A las D irectores d é la s  So­
ciedades Auóniinas de la  p rovincia  de su 
digno uiaudü, e l exacto cum plim iento de 
los ai-ticulos 13 y  15 del referido Rea l D e ­
creto de H! de A gosto  de 1878.

D ios guarde á V. E . muchos años.
Habaua, 3ü de M ayo de 1882.

M ariano D ía z de la  Quintana.

Excuio. Sr. Gobernador C iv il de la  P ro ­
v inc ia  d e ..................................

ARTÍCULOS OVE SE CITAS, 

“ A rtícu lo  13. D é lo s  inventarios y  ba-

“  So c ia l is m o  , m. P o li» . •SjS(U¡tóa J e  a- 
sociacíon universal , en quo todo ciudadano 
participa con igualdad del trabajo y  u tili­
dades naturales. ”

lances que anualmente tienen obligación 
de foianar las Sociedades m ercantiles con 
arreg lo A lo  prescrito en e l artículo 30 del 
Código de Comercio, después do exam ina­
dos y  aprobados cu Junta general de ac­
cionistas, se rem itirán dos ejem idaros por 
la  Adm inistración do la  Compañía a l G o ­
bernador General de la  provincia, acompa­
ñados dcl certificado Ucl acta de ajrroba- 
ciott.

E l plazo de 30 dias A contar desde la  ce­
lebración de la  Junta general de accionis­
tas, se d iiy ir á  por la  espresada autoridad 
a l Ministcu'io de Ultramar uua copia de los 
documentos ni^Mcionudos.

Dentro dcl misino plázfi deheráii las Com­
pañías iiub licar los «'spresados balances en 
la  Gacela oficial d e l te ir ito r io  donde tengan 
su dom icilio, sin jicrju iie io  de hacerlo ade­
más eu los periódico.» y  form a qno tengan 
por conveniente pura conocim iento del pú­
blico y  de los asociados.

A rticu lo  15. Los divideudos de hciiefi- 
cio repai'tibles se acordarán en Junta gene­
ra l de accionistas después de aprobado por 
e llos e l balance, y  no podrán verificarse si­
no de utilidades líqu idas y  recaudadas, pré- 
v ía  la  deducción de la  parte quo haya de 
aplicarse al fondo de reserva, ”

Iiu i>0|rtauU '«

Siu e m lia rg o , si acaso nos equ ivoca­
mos , es decir , s i la  comunicación que he­
mos recib ido procediese realm ente de los 
señores cuyos nombres lle v a  a l p ió y  que 
más arriba hemos rep rod u c id o , suplica­
mos á esos señorea so sirvan mandárnoslo 
decir por una persona respetable , f  en- 
tónces la  publicaremos , haciéndole las ob­
servaciones oportunas. P ero  m iéntras esa

— Era un fén ix d e  hernwsurai 
y  víase e l alm a pura 
por su rostro celestial, 
como sí por uu cristal 
se v iese alguna pintura.

persona no venga  , tendrem os A la  comu­
nicación por una m iserable in triga  , y  la 
trataremos con e l desprecio consiguiente. 
Sus autores han perd ido e l tiempo.

liem os recib ido una com uhicao^n inipbt- 
tautv que lle v a  aJ X'i® las siguientes firm as : 
F é lix  F igneredo , Ju lio  S a n gu ily , E nri­
que C o lla zo , José M* A g u ír r e , y  ftie jjiás , 
por p o d e r , Juan SpoUm io y  Marcos Gar­
cía. No conocemos pei-sonalnieute á nin­
guno de estos señores, n i jam ás hemos ten i­
do coiTospondencla con u iiigu iio de ellos , 
por cuyo m otivo  uo conocemos sus fiim as ; 
y  como por otro lado sabemos bien hasta 
d o n ^  las tretas de los enem igos de

LA v o z  DE CUMA , yAoB-Miine njuy presente 
la  m iserable in t r ig a 'd ^  sonejo '.^TóSííii) , 
lan iAa vu lgm  pnidencia nos aconseja du­
dar de Ift #pígj|ticidad de las firmas en 
cuestión , sobre tod^ jtouinjjido e »  cuenta 
la  naturaleza de algunos do lo?  ,cop.<mp{os 
de. la  comunicación qne con eJUw viene au­
torizada.

A  ¡lesar de que la  prim avera ba entrado, 
como suele decirse, ií mano armada, sintiéii- 
doac un cainr projiio de los d ia » de verano, 
ha habido algunáo brillantes fieBtas en la 
embajada iiig lesii y  en casa iJo l-l .duquesa 
A n ge la  de M edinaceli, habláíidoaé en  ellas 
de otras varias que se preparan ¡ eso siu 
contar con las reuniones de lo «  duques de 
la  T o m ; y  de la  condesa de V illa-M antilla , 
hermosa cubana esta última que desde el
prim er instante ha tomado iiuosto entre las

d.prim eras bellezas de Madrid. En estas ter­
tulias seuiaunles y  de confianza, se ha vu e l­
to A v e r  más linda que nunca A la  señora de 
X iiré , á  quien su lu to a le ja  hoy de bailes y  
tea tros ; y  en las frondosas alamedas de la
Casa de Campo , sus niiiuorosos am igos han

■......................  ' ■ iutenido la  dicha ile  encontrar A la  lienuosa 
maniue.su de Sardonl, que hace algunos años 
v iv e  retirada com iiletam eute de l mundo y  
dedicada eu absoluto A sus hijos; estas sen­
tidas trásfugas de la  a lta  sociedad m adrile­
ña, vo lverán  A alejarse de e lla  m uy pronto; 
la  una jian i em prender su v ia je  de verano, 
la  otra ¡lara regresar a l l ’uerto de Santa 
Moría, donde ha fijado hace algún tiem po su 
residencia.

R a r e z a s .

Somos tan romos, tan to rp e s , tan lim ita ­
dos de alcances , que no acertamos á  com­
prender la  razón que exista para proh ib ir A 
los A lca ld<!8 de Barrio que se ocupen en 
sorprender casas de ju ego  n i prestar auxilio 
A la  i>olicía m unicipal con ese objeto.

Aunque se ¡U'omoviese algún conflicto en­
tre las policías m unicipal y  gu b ern a tiva , 
creemos que para persegu ir delitos , <iuc 
sólo iu fragantí pueden sorp ren derse , es­
tán autorizados los A lca ldes do Bunio.

Es una triste, pero tristísim a gracia, que 
por/<ís ó  por íic/a« , por tem or á confikios  
ó  por susceptibilidades , obtengan los v i ­
cios cierta dase de protección, i

Para persegu ir A un. in fe liz  lim osnero , 
para detener á  un inocente, cualqu ier ajen- 
te de la  autoridad es bueno , para serpren- 
der un ju ego  liny que atar las manos A las  
autoridades locales , lim itando sus atribu­
ciones A form ular uu parte , ¡tara que pue­
dan tener tiem po de escapar los  jugadores.

Y  no liablemos de eso quinto poder que se 
llam a Casas de tolerancia. Para  abrir al 
público una casa de estas no pierden las in­
teresadas ni un cuarto de hora. En cambio, 
para ¡vlnir un estab ledn iiente de sociedad 
benéfica , llu even  los espedientes y  se pa­
stan las semanas.

4Han pimsado en esto séríamoiite nuestras 
primeras autoridades?

C a s o s  y  c o s a s .

Y  otra vez touemos en campaña a l Conde 
de m arras, decim os m a l, a l Conde de 
Huertas.

¡¡ Susceptible !!
Ahora resulta que uo solo 110 e s . . . .  conde 

la  cara , sino que no e « . . . .  comí« e l bulto.
¡¡ Y  <iiie bu lto , lectores !!
Parece que v iene re llen o  d e .......... ejem­

p los  de sintaxis
Buena noticia  para e l .Sr. U tiilla  qne de­

bo aprovecharla para que 110 se ofenda E l  
Triun fo .

4 Se ofende por la fa lta de sintaxis ; 6 
por la  sobra de verdad ?

Ese es uu caso c o n .. . .  quid.

Tres  veces ha ganado e l g rad o  de Doctor 
cierto Sr.

Eu fin con sintaxis 6  sin e lla  e l Sr. U tri- 
l l i i , dicen que dice:

S i jw co  tro fcajo le  costó ganar e l grado , 
eu cambio uo pagó  nada por derechos de 
matrícula.

A qu i no hay s in tax is ; pero en ca m b io .. 
hay busilis.

Condenemos.
F igúrense Vds. si será una gran cosa el 

aei' Conde.
A !  Conde de Huertas le  ha salido otro 

Conde d e .......... la  mentira.
Mas claro ; tenemos un Conde le jítiin o  y 

m uy guapote y  otro Conde que so e s .. .  con 
de.

Este uo es conde títu lo.
En cüinpenanciou de e llo  Conde de npo 

n id o ...........tam poco lo  es.
Es un Condo falso por haber usurpado el 

nombro y  apellido y  los títu los de l Conde 
Ic jílím o .

L o  único que no Ic  ha usurpado es la  fi­
gura.

Y  esto , acaso porque Coude de veras 
anda a lg o  escamado.

Siu sor pez.
Esto no <]uiere decir que sea rana.
¡ Que vú á ser rana !
Si acaso, será lagarto.

Bueno : e l caso es que e l Conde fa ls ifi­
cado armó la  do D ios es Cristo ú nombre de 
Coude verdadero.

Escrib ió uua carta A E l  T riun fo  y  esa 
carta fué miyica.

D e e lla  p rovino un chaparrón d e . . . .  in ­
conveniencias que A7 21-i'iin/o descargó so­
bre e l susceptible y  le jít im o  Coude.

Siu duda E l  T riu n fo  se d ijo  : “  en estas 
Huertas , son las tierras muy pobres y  pue­
do sembrar lo  que crea mas conveniente á 
su pobreza. ”

Y  sem bló calabazas.
Y  como que e l que siembra tr igo  , trigo 

cosec liíi, claro es que habiendo sembrado
cttlubaziis, E l  'ÍWti/i/ó reco jió .......... a jí guau
guau,

])ov loa madrileños que de padres A h ijos so 
trasmiten la  relación de sus hechos milagi'o- 
sos y  de sus heróiena virtudes: cualquier 
pobre la.yfl;}tlera del Manzanares os rcferir.A 
la  v ida  del santo y  la  de su esposa, Urqnclla 
María de la  Cabéz.a (ij[ui)'ji d ijo  Lope  de 
V ega :

E l conde...........nado Conde supluutador
consiguió hacer salir do tono A E l  T rian - 
fo .

Y e ld ad  es que en e l asunto que la  carta 
de l falso Coude trataba , uo ha estado nun­
ca eu voz  aquel colega ; pero se lia bocho 
notable l:i descomposición que cu é l produ­

jo  Ja carta.
Consiguió aileniiU ul conde-engaño , ha­

cer saltar al retraído y sufeeptible Conde le- 
jítim o.

Y  digan nstetjce sj la  carta no se jiarece 
A la  v a r ita  de virludes de lo *  cuentos de 

niños,
Descompuso A í i ' í
E  in i t ó  A Conde verdad.
Problem a : 4 de cual de los dos será nnii- 

go  , e l Conde engaño ?

Figúrense iiue.stros lectores hasta que 
punto llega  la  descomposición de E l  T riu n ­

fo -
De >¡ n^cpiorables , ”  califica ciertas opo­

siciones , ' párá niortihcju- á Conde le j í t i ­
ino señahiudolo cóñio vencii^o, y  JiaJagando 
al contrincante de Conde eu aquellos e je r­

cidos,
P or  supuesto q ijc  E l  T riun fo  no sabe que

Lo.» iifleionados A los toros están de enho­
rabuena : sn diversión favorita  no pu iíle  
ser ya  e l blanco de todos los tiro*.

E l prim er dia de caiTerns quedaron en la 
p ista tres heridos gravea y  un muerto', i ' . . .  
e l caballo Ladkla  por quien su dueño e l se­
ñor D avies  reclama una indemnización de 
27,000 reales, más e l precio dcl prem io que 
hubiera pod ido ganar si el estado del Ierre-
no uo liub iera sido causa de su m uerte........
Esta últim a C5i|en,cia lia  parecido un poco 
fuerte A ín sooiejlm rqúc se niega A satisfa- 
ceria, alegando qpe lio püe(ié ser responsa­
b le  de la  ruptura im prevista de úna cañe­
ría. En cuanto A los in felices jokeys que 
estuvieron A piiisto de m orir también , ii.ada
redam an que sepamos____Uno de ellos que
tu vo  la  desgiaeia de romperse un brazo y 
una pierna, parece que tendrá que sufrir la 
amputación de ésta ó  la  desarticulación de 
la ca d o ra ____En vista  de tales espectácu­
los , nq podremos decir si esto es m ejor
qne aquello, sino q g e  ániboa son peores____

Esto no qu ita  qUe {ag cárrevAs' hayan es­
tado iiuiinadísiuias; las apuestas se han 
cruzado por todas p a rks  ¡ jovenes y  v ie jos, 
hombrea y  mujeres , han an lcagado su óbo­
lo  con e l más generoso de8])rendímieuto. 
Una aristoci'iUica beldad encendida por el
ardor de ! cntiisin.snio , llevaba perdidos al
m ediar la  tarde dcl prim er d ia  de can-eras, 
18,000 reales ; otra ilustre dama decía A su 
(■omp:iüera al retirarse de l hipódroiuo:

— Eecuérd.aiue iBiafmna qne tengo que en ­
v ia r  12,(X);) rs. él la  condesa de S ..........

L a  cuadra de Fem an-Nuflez lia  estado

lia  ganado unos cuantos m iles de duros : la 
yegua Oeorgina es una prec ios idad .. . .  y  
im a in iiia d e  oro____Una de las carreras

anulado e l  aeto com o fué , es Ignal A decir 
que la  decisión del T ribunal debe tenerse 
por no tomada.

Que por consiguínte no causa ningún e- 
fecto e l fa llo  y  debe tenerse por no hecho el 
acto de la  oposición.

A s í la  cosa , parece>qne no hay vencedor
n i venc ido____  para todo e l mundo menos
para E l  Triunfo.

Sa lvo e l caso de qne además del inform e 
de un consejo superior y  la  decisión del Je­
fe  de la  Nación sea precisa la  posterior san­
ción de E l  Triunfo.

Y  com o que este periód ico no ha sancio­
nado lo  resuelto por e l Jefe de la  N.ocion, 
Conde le jít im o  está de pésame. ¡ Fué ven ­
cido !

¡ I M emorables ! !
Y a  lo  creo : dejaron m emoria y  hasta me­

morias de l liom hre tercia iio .
Nuestros lectores se preguntarán y  4 qué 

hombre es esto 1
Y  como nada hay más equ ita tivo  que el 

que nosotros contestemos A sn pregunta, les 
diremos que e l hombre terciario es un liom- 
bre de tres horas de largo.

¡¡ Echen hombro !! 4 Cómo no había de 
dejar m em oria ?

Exhibiciones intempestivas. He aquí un 
m ilagro colgado por E l  T riu n fo  A Coude lo- 

jít im o .
Balanceaiulo exh ibiciones resulta que el 

periódico ha hecho tres.
P iiu iera : e l artícu lo provocaciou.
Segunda: contestando A la  rép lica  de 

Conde verdad.
Tercera: sulfurado ¡»or Conde engaño.
Y  quo Conde le jít im o  no ha hecho más 

que una.
Una no es plural.
Luego la  calificación do intcmpeslh-as de­

bo E l  T riu n fo  habt'rlo dicho para sí m is­
mo.

N ota: L a s  dos prim ero* exhibiciones 
pueden juzgarse intem pestivas , y  cree­
mos que la  últim a debe c:difiearse do____
tempestuosa.

Porque si no so califica así, 4 cómo com- 
prouder quo Conde le jít im o  d iga  que E l  
Triun fo  no poseo “  los couocimioutos que 
son indispensables para ejercer e l periodis­
mo?”

Si esto es así , que puede ser , no le  que­
da e l consuelo de poder o ir  que n i siquiera 
le  digan con justic ia  “ zapatero A tus za­
patos.”

4HabrA sido tempestuosa lo  últim a ex- 
hiliicion cuando Conde verdad se atreve A 
lanzar ta l afirmación ?

Este Conde le jít im o  es tcrrriblemente 
susceptible le  podrá decir E l  Triunfo:

Si se compara desventajosam ente s in in - 
fencion se susceiitibiliza.

So hace uua rectificación que dejo aque­
lla  comparación desucutajosa según so ha­
b ía  exh ibido también sin intención y ..........
se susceptibiliza.

Sale un defensor gratuito  defendiéndolo 
y _____ .se susceptibiliza.

Nada, nada. Parece que todo lo  que E l  
Triun fo  hace con Conde le jít im o  es suscep- 
tib ilizado i do la  susceptibilidad del suscep­
tib le Coude de Huertas.......... de verdad.

L a  r e m o la c l i a  e n  E u r o p a .

A l  17 del pasado alcanzan los periódicos 
que hemos recibi<lo, de los cuales extracta­
mos las siguientes noticias :

“ Son bastante desfavorables las noticias 
de, F i ancla para la »  ¡llantas tiernas, á con­
secuencia do uua tem peratura elevada du- 
raute e l d ia pero relativam ente baja por la 
noche, l i a  habido heladas noctunBas, y , A 
última hora, so está ¡iroducieudo nu euftia- 
m ieiito general. Bajo la  influencia del v io ­
len to vieiBto de l Nordeste que no cesa de 
soplar se está secando la  superficie del sue­
lo, y  se desea vivam en te alguuos huoiios 
cliuhaseos, puos hace fa lta agua A la  vejeta- 
cion.

“ Las ptimoras remolachas sembradas su­
fren  por causa de la  sequedad y  de los  in ­
sectos quo devoran las tiem as plantas, y  co- 
luo consecuoncia se han resembrado, ó  *e 
resembrarán, buen número de plantíos. Las 
últimas siciBibras sufi-en también del fr ío  y  
do la  fa lh i de iBgiiii, lo  ciiiil será m otivo de 
uua gran desiguahíad eu la  cosecha.

“ Eu Alem ania ha lieeho un tiem po her­
moso y  seco; ¡lero  á  últim a fecha había bxi- 
jado seusiblemeute la  temperatura. L a  ve- 
jetaeion prom ete mucho, aunque también 
a llí se desea agua y  calor.

“ Eu Austria  hau sido generales las llu ­
vias. En BoJiemia uua tempestad violouta, 
acom¡>i»ñada de granizo, jiarece que ha cau­
sado gi-aniles daños en la  cosecha dentro de 
ciei’ta extensiuu.

“ Mr. L k h t  calcula en 10 por 100 ol au­
mento del cu ltivo  de la  remolacha en A le ­
mania. En Francia y  en los demás países 
habrá poco 6 ningún aumento. ”

N O T I C I A S  V A R I A S .

— A l ser co))Blucl,dp anoche D . Manuel 
Gómez al H ospital C iviU  d'ó San Felip e  y  
Santiago, fa llec ió  dentro del carruaje en 
que se le  traslaijnha.

Dicho íniUviduo erg natural de Galicia, 
y vecino de la calle de los üflcíps mim, J3.

— P or estafa de 39 jiesos billetes A un in ­
d ividuo blanco, fué detenido otro,

(Este debía ser cojo.)
— Interin  estaba CBUiBÍendo un sujeto eu 

una fonda de la  calle de Draigones, le  liuv- 
tiirou una carti'ra que contenÍBi .50 pesos b i­
lletes,

8e ignora quien fuese el preetid ijiiador.
(Y  se seguirá iguorando.)
— E l d ia  8 del actual, A las nueve y  m e­

dia de la  mañana, fué asaltada la  casa do
D. D an krC u ervo ,en  e l barrio de L a  Jagu.a, 
ubicada A tves ' legua.» de S u eva  Paz, poi­

que despei-tó más interés filé  la  m ilitar. E l 
o fic ia l Sm hásarce de la  Éripcesá; sefioy Eó-

tres indiyi,((itios b'JártcOs quo rlnui montados, 
vcstíág wf pgfiJp'(jk los'íailipésiDOs é iban 
ai-mad<js de m acheüs'y  ip5-(5A-ercs. E l due­
ño de la  citadii cusa estaba ausente; los  sal­
teadores robaron alliajus, uu rifle  y  un re ­
vólver.

Silbemos que cuando tuvo noticia del he­
cho ol destacamento de la  Gu.irdia c iv il, 
salió en persecución de los salteadores y 
sin uubÍ I  r hOfas j-a les LabiAn dado
alcance.

(Am en.;
-^E l vapor A U ira  emprcu.derá de nuevo 

sus v ia jes  'semaurfles A iCárdeuas y  Caiba- 
rien desde e l m iércoles 14 del corriente, y

bo, obtuvo Jipa ntroundora ovación, y  mere- 
ci(í rec ib ir los  plA'coiné's de SS, MM. y  A A . 
por la  singular maestría y  elegancia con 
que condujo ul triunfo A su caballo Basilis­
co. Pero tí nuestros ojos, e l espectáculo más 
bollo fué como siempre la  vuelta  de las ca^ 
rieras. Ronajiiim la  marcha eu aquel b ri­
llante desfile, los coches de la  fam ilia  real; 
en la  prim er V ictoria  ihiiu SS. MM. L a  re i­
na llevaba un riquísimo traje de brocado 
blanco sembrado de rosas, sombrero de pa­
ja  de Ita lia  con jilunias blancas, y  un her­
mosísimo ramo de claveles en la  mano. En­
tre  la  cpncuneucia se distinguían jior su 
e leg iin ciá la  condesa do Guaijui y  Ja m ar­
quesa de Sierra-Bullono». D*í 'p iim f:ia— de 
m edio luto— vestía fa lda de rasó ‘brochado 
coldi- de m alva cubierta de encajes blancos; 
cuerpo de tercio jie lo  morado oscuro coa 
larga  co lilla  y  abultados pniitcr* ,  sombrero 
de encajes blancos y  plumas m alva, ve lo  de 
tu l de seda, y  guantes negros Isasta e l codo, 
e l trtye de ía  segunda se comimnía de falda 
de fa ille  blanca cubierta de volantes de en ­
cajes , cuerpo de raso color de hoja seca 
igualm ente aÚoriiadó ehiiwes'— accesorio
lioy  m uy en favor— y  soijjbrpfo de 'tfjl'b lau - 
ro  con jireeiosas giiiraa lda* do hojas secas. 
E l conjunto de este tr:ye era m uy distin­
guido.

Aun pudiera citaros otro* muchos trajes 
elegautísiiiios, ¡icro tem o fatigar vuestra 
atención con detaUes necesariamente seme­
jantes. H oy, últim o dia de carreras, llueve de 
tal modo, que liahi-.-in éstasde 8Bi8¡>euderse;lo 
malo es <¡ue esta copiosa llu v ia  Lauto tiem ­
po B38jiei'ada, no puede ya im pedir que los 
tahoneros y  acapadores hagan su agosto; el 
pan, ya  por liis nubes, hai subido d iez cénti­
mos____

reciblríT ca íg a n o s  SÍAí, 13 y  14 por e l mue­
l le  do Lug.

— E l vap or José S .aró  que lle vó  de este

Suerto un. numeroso pasaje, lle gó  sin nove- 
ad á Santander a ye r  9 por la  mañana, de­

sembarcando ense|,-uida e l pasaje
— E l va p o r  espamol Eduardo  ha salido deA . -• -L iv e rp oo l h o y  sábado para este puerto di- 

rectaosente.
— Para  Veracruz salió  en la  tarde de ayer 

e l vapor francés T ille  de Sí. Xazaire, con 
26 pasíyeros de esta ciudad y  19 de tránsito.

— Procedente de Cayo Hueso (F lorida ) 
entró eu la  tarde de ayer la  go leta  america­
na &ira/( HnZí, con 129 cabezas de ganado 
vacuno para e l consumo de ia  población.

— D e L iverpoo l, con diez y  nuevo dias de 
navegación, fondeó en puerto e l vapor na­
cional Asturiano, con carga general para el 
comercio de esta plaza, Matanzas, Cienfue- 
gos, Casilda y  Santiago de Cuba.

— Habiéndosele cumplido la  licencia que 
por tres meses se le  concedió A D. Marcial 
Ponco, alcalde municipal de Macurijes, se 
ba vuelto  A hacer cargo de aquella alcaldía 
y  presidencia del Ayuntam iento.

— D ice L a  Union, de Colon, quo un in- 
dusti-ial de aquella v illa  proyecta establecer 
a llí alumbrado eléctrico.

— H a sido nombrado alcalde municipal 
de Palm ira, D . José, M aría Sala, propuesto 
en prim er lugar en la  terna formada por a- 
quel Ayuntiunicnto.

— Ha sido autoi'izado e l Ayuntam iento de 
Santiago de Cuba, para crear los arbitrios 
de veudiulores ambulantes timbres, espec­
táculos públicos y  arrias de tráfico.

— P o r  e l Gobierno General, se bu conce­
dido iiuticipo de tres meses tío licencia para 
la  ].*enínsula, a l Canónigo Penitenciario de 
i »  Catedral de Santiago de Cuba don Sera- 
fin Icliazo de Zalalueiido; igua l licencia y 
por e l mismo tiem po se ha eonceUlilo al Ca­
nónigo D ign idad Chantre de la  misma síin- 
ta  Ig les ia  don Fraueisco de Paula Soto y  
Manzera.
— P or Real Orden se han concedido títulos 

de corredor de comercio A 1). Juan Palacios 
Ariosa y  I ) .  E m ilio  López Mazoi».

— A y e r  tarde se in firió  una herida grave 
en la  mano derecha im moreno en momen­
tos do estar trahajiiudo en la  calle dd Cuba 
esBiuiua A Chacón.

— En la iBiadrugada de hoy en e l Luyanó 
fué herido gravemente eu rcyertBi uu ven­
dedor de leche por otro que logró  fiigívrse.

(4Y  quién 110 logi'ii eso!)
— En la  calle de la Zanja esquina A San­

tiago, un moreno h irió  ayer A una mujer de 
su clase , logranilo escaparse e l agresor.

(¡Parece inentir¡B¡)
— E l juéve.s ÍBié detenidB» un jo ven  vec i­

no de Managua por ra¡>to de aun niña que 
lo  es de Gnaiiabneo,a.

«
.» í

E& 7̂  exposicipn de ja sociedad de acua-

(¡Séales el yugo lijero !)
— F.n uua fonda situada en la  calzada <lel

Monte, esquina A San Joaquín, fué lieriBlo 
gi'iiveuiente en e l pocho miéntras estaba 
comiendo un individuo blanco por uu m o­
reno, siendo e l a im a con qne in firió las he­
ridas uu tenedor.

Aun cuando fué perseguido el agresor á 
la  voz de ataja, logró fugarse.

(Esto últim o parece increíble.)
— D e la  azotea de la  casa n? 352 de la  ca­

lle  de l Príncipe Alfonso, cayó al pAtio un 
vecino de la  misma, fracturándose e l brazo 
izquierdo, y  sufiieiidB» otras lesiones.

— Eu la  inadrugBula anterior un guardia 
nocturno luunkipal detuvo A uu moreno 
que acababa de hurtar e l sombrero á un de­
pendiente del café L a  Covadonga.

— E l tlia 6 del a c tu a l, eu e l camino de 
Union de Reyes A Galeón fueron asaltados 
por dos bandoleros D. Juan Sancliez, natu­
ral de Caimrias, honrado vecino de Madru­
ga y  su hermano D. Francisco: en la  lud ia  
(¡ue sostuvo cuerpo li cuerjio, logró  e l p ri­
mero dar muerto A uno de dichos bandole­
ros, huyendo e l otro: ol nombr.ado Fran­
cisco fué en busca do nu.viiio para su her­
mano que estaba herido y  encontró A hi 
Guardia C iv il, en e l lugar del suceso, la 
cual condujo a l citado Juan Sánchez A AI- 
ñmso X I I ,  en calidad do detenido, siendo 
puesto en libertad a l dia siguiente.

Eu cai'ta recibida de A lfonso X I I ,  se ha­
cen grandes elojios do los ginirdias civiles, 
así como del va lo r demostrado por Sánchez 
en defensa projiia, logrando dar muerte A 
uno de los bandidos, llamado M ateo RaiBia-
yo-

Sabemos que hay detenido un sujeto so­
bre quien recaen sospechas.

— Se ha dispuesto qne las elecciones para 
la  renovación de la  m itad de los concejales 
de V ictoria  de las Túnas, se verifiquen en lu 
época que fija  la  le y  para las ordiiiaiijis.

— Ha sido (lesestiuBada instancia de Don 
José M auduley en la  tjBie solicitaba fuesen 
dallos de baja varios concejales del Ayunta­
m iento de lío lgu in  ¡ boi- estur fuera de tieiu- 
¡)o la reclamación que ha hedió.

— Por e l Gobierno General se ha sipro- 
bado e l cambio de destinos entre los cela­
dores de Santa María del Rosario y  A lqu l- 
zar, D . Juan CoU y  D. 1-uis Simó.

— Se ha autorizado al Ayuntam iento de 
Cienfuegüs psira suprim ir e l arbitrio plu­
mas de agna.

— Se ha hecho carao ilc la  Alcsildia mu­
nicipal de Colon e l Ite jido r D. Julián Kose- 
ñada.

— Habiéndose presentado U . Pablo Masa- 
iii, vecino de AiBiarillas, ul Exorno. Sr. B ri­
gadier Sub-director de la  Guardia C ivil, 
mBinifestándole que si e l vecindario de a- 
quel pueblo se negaba A satisíucer la  ca­
sa que ocupaba dicha fuerza él la  abonaría 
y  que é l pagaría además al dueño D . R a ­
món Sánchez los doscientos pesos que se 
le  deben; 8 . E . ordenó la reinstalocioiide d i­
cho puesto A lo  cual se ha accedido y  dadas 
las órdenes para qne se lle ve  A efecto.

— Conforme con lo  propue.sto por e l go­
bernador de MatAuzas, se liBi concedido ul 
celador de polic ía  de A lfonso x n , D. José 
Moruja, uu mes do licencia por enfermo.

— P o r  e l gobierno general se ha negado 
ol perm iso que solicita D. D om ingo Perez 
Gimnnn rematador de l arhitiflo lides do ga­
llos de MatAuzas, para dar tres fundones 
eu dias no festivos.

— Ha sido aprobuÚBi la separación del ce­
lador de po lic ía  de Seiba Mocha D, Fran­
cisco Esparza.

— Habiendo v isto  la  luz pública en la  Ga­
ceta de 3 del corrien te , e l anuncio para con­
tratar e l sumlutrb , durante 2 añ os , do los 
tejidos de todas clases y  telas elaborados 
que puedan necesitarse para atenciones do 
la  Escuadra y  A rs en a l. con arreglo a l p lie ­
go  do condiciones y  relficípp yalorBula in ­
sertos eu la  misma , se hace presente que 
dicho acto quedBi lijado para el dÍBV 3 del en­
trante J u lio , A lu í  de la  tarde ; enlBviute- 
lijeiBcia do que , eu ia  relación valorada y 
eu liv primera ¡BiBitidBi de lii cuarta coliiinuBi 
donde dice id, de id, con id, se om iten las 
¡lalabi'as cordones y borlas , con las que se 
entenderá completa hi desigm idon de dicho 
artículo , y  la  quinta partida “ Beps id. que 
tigur.a alterado su precio , debe entenderse 
que es $2,95;”  acJutaciones que se hacen 
para el debido conocimiento de los licitado- 
res.

— En e l nieiiciüiiudo periódico oficÍBil se 
publiciV e l p liego dé coudictolíés, bajo las 
cuales se sitcan púbiká'li'citacióu e l sumi­
nistro de los materiales do iilbañUería, para 
obras c iv iles é bidiBiuIioasque puedan isecc- 
sitarse para Ins atenciones del Apostaderu 
desde 1“ de Julio de 1882 á fin do Junio de 
1884.

— D. Ignacio Olmo y  Piernas ha sollcita- 
'  ’  ’  C iv il de esta PiüvlnciBi la
do uei . .  ♦Btniiaiin
inscripción de la  marca do tabacos .......
“ E l Comercio,”  y  las de cigarros “ E l Co­
mercio”  y  “ Jai Dulce P ifia .”

relistás no es n i numerosa ni notable; m e­
rece, sin embargo, e lo jio  por ser la  manifes­
tación entusiasta d e  los esfuerzos de un 
círculo de jóvenes que trabajiui por m ante­
ner v iv o  e l fuego del ai te en la esjieciaJí- 
dad del procedim iento llamado acquarella, 
que como dice m uy bien e l Sr. Carvaja l en 
el prólogo del catálogo ilustrado, pndíéra- 
iiiüs llam ar aguada en Esjiaña. ’l'eu íeiido 
como tiene esta sociedad A su cabeza, si­
quiera sea com o presidenta hoiioraiia , A 
S. A . R . la infanta D '! María de la  Paz, uo 
iBtty duda «¡ue irá  m uy lejos, pues so ofrece 
constantemente A su vista  hi belleza, la  
giKcia, la  distinción y  lu elegancia, a l m is­
mo tiem po quo e l amor decid ido a l Birte de 
tan élüvA;};i' fojn'o potable aücionaila. Su 
acuarela señalada eó ii'e l nüüi'ei'iJ 1.7,“ y  titu ­
lada L .  B . tomada a l rueío, reve la  un en v i­
diable adelanto. Obsérvase en o lla  p royec­
ción espontánea, toque franco y  lije reza  en 
la  ejecución, condiciones todas por las que 
han brillado los E’ ortuuls, los Mudrazos y  
los V illegas. Es e l retrato de uua heiTiBO- 
sa niña «le 4 A ti años, y  tiene toda lu fres­
cura, griuá » y  encanto do tan teuqu'ana y  
bi-lla edad. La' iilfiilita ' 1)? F.ulalia im  ha 
queriilo aér lÚén'óSj 'y  prestó lA  liba linda 
acuarela: L a  torrecilla  de la Gusa de Cd/npo, 
golpe de v ista  e le jldo  con verdadero senti­
m iento estético, que constituye uua cüiui>o- 
siciou agi'adable y  aruióuicsi. N o  n«js de­
tendremos cu scñaliir defectos A cuadros de­
bidos A tBiu bellas y  elevadas manos, tóca­
nos solo adm irar su indisputable m érito, y  
agradecer con e l lalma A sus distinguidas 
autoras que se «liguen penn itir  sean espues- 
t«BB sus obras ul jiúblico, ul lado de las de 
los modestos pintores. Beu llitive exhibe 
una cabeza d é l siglo X V I,  iierfoctaraente 
ejecutada y  concluida; más parece óleo que 
'acuarela; eoiao siempre so mstinguo por ol

— L a  Guardia C iv il de l puesto de T a la y e ­
ra de la  Reina ba puesto A disposición de 
los tribunales A B las Corrochano, quien por 
carta anónima d irijid a  A doña Joaquina San­
tander, la  ex ijia  la  suma de cinco m il pese­
tas, amelia^AudoIa con asesinarla si no lea - 
Hzsba la  entrega.

E l autor de l hecho se halla convicto y  
confieso.

— En e l cabildo celebrado anteayer por e l 
Exemo. Ayuntam iento, ha sido aprobad» la  
petlíñon que le  d irijieron los labradores y  
comisionistas que traen y  reciben los  frutos 
de expeudio d iario en los mercadoe de esta 
ciudad, para constniir eu e l Prov is ion a l de
Colon una ga lería  dedicada expresamente A 
la  descarga y  ven ta  de dichos ñutos al por
mayor.

Según tenemos enteudido , se han hecho 
cargo de la  construcción de dicha galería , 
gratuitamente para los peticionarios y  e í 
Municipio , los Sres TabernU la y  Sobrino, 
qBiienes construyeron e l ed ificio qne ocupa 
dicho mercado provisional, sin que la  Mu­
nicipalidad tuviera  que liacer desembolso 
do ninguna clase, y  constiuyen eu la  actua­
lidad,li usufructo, e l que dofinitvam ente ha 
de ocupar dicho Mercado de Colon , cuyas 
oiiras llaman tanto la  atención del público 
«¡ue las visita, y  presentan ya la  perspecti­
va  de m i sólido y  e legan te edificio; que será 
uno de los mejores de esta población; y  co­
mo mercado, hay quien dice quo será «¡nizás 
e l m ejor de Am érica, reuniendo todas Ibis 
comodidades y  adelantos conocidos hasta la 
fecliBi eu estahlecim ieiitos de esa clase.

— H a llegado A MatAuzas e l Sr. D . Venan­
cio Aldaraa, insjiectov general «le efectos 
timbrados «le la  Isla, acompañado de dos 
empleados, con el ob jeto de g ira r una v is i­
ta  A las oficinas jud icia les, mmiicipales, ca­
sas de com ercio y  demás qne se relacione 
con dicho ramo.

— En la  Adm inistración Económica de es­
ta ju 'ovincia se recaudó ¡lor contribución 
del actual año , el dia 9, $  18,229,9 > cts. 
oro, lo  que hace un totsil hasta la  fecha re- 
cautlado por cato concepto de $1.504,028 
con 5 1 cts. oro.

— L a  Tesorería general de Ilacieiu la h:i 
aefmlado para e l lúnes próxim o los siguien­
tes pagos, correspondiente a l mes de M:ir- 
zo , por personal de obligaciones civiles 
y  (le Guerra y  M iuina y  iiBatcrial de N o ­
viem bre :

Sección 6*—  Gobernación Central. —  Don 
An ton io  Valdés Amoroso, telégrafos, m ate­
rial, 8 5,584 20—  E l mismo, ídem, i«ienj, 06 
con 66 cts. —  E l mismo, Ídem , gratilicaeio - 
ues, Ídem, 118 74— E l mismo, ideiiB, indem ­
nizaciones, idein_, 1,811 00— D, Cárlos Aba- 
los, Ídem, materii»!, 145 00— E l mismo, id., 
gratificaciones, ideia , 108 32 —  E l mismo, 
Ídem, indemnizaciones, ídem, 273—  E l m is­
mo, Ídem, Ídem, ídem, 48.

Sección 7? —  Fomento. —  D. Manuel N. 
Hernández, instituto, m aterial, $108 33— D. 
Francisco Barrena, escuela ¡)rofB-»i«mal, id., 
6 i 60— E l mismo, obscrvivtorio, Ídem , 50—  
D. N icasio A lvarez, mojBtes, idetu, u:i5 33—  
E l mismo, iileni, iudomuizaciones , 50 —  E l 
misiBio, i(Ieni, iúein, 10 00 —  E l mismo, m i­
nas, material, •ti 66— 1). G abrielM B iiíaGar­
cía, academia «le ciencias, 41 60—  U . Fran­
cisco Ban'«ma , comisión , pe.sas y  medidas, 
Ídem, 15— D. José Ir io  y  O liva  , obra.» pú­
blicas, Ídem, 410 06— E l mismo . ídem  , in ­
demnizaciones, 25— El mismo , ídem , iilein, 
78—E l mismo, ídem, ídem, Í89 9.5— E l m is­
mo, Ídem, Ídem, 2i'ü—  D. F ilom eno Muñoz, 
negoeÍBido, ídem, itlem, 75— D. Anbin io CbiI- 
dnch, obras públicas , m aterial , '6  fiO— El 
mismo, Ídem, ¡udeiiiiBizixciones, 300 08— El 
mismo, Ídem, iden:, 81 10—El mismo, puer­
tos, m aterial, 2,330 27 —  E l mismo , faros. 
Ídem, 318 31— E l misnBO, Ídem, iilem , 25 .50 
l>illetes— E l nsismo , (‘oiBservBiciou de carre­
teras, 6,025 i9 — El 1BBÍ8IU0, i«lem. I d . , l,449 
con 20 cts.

Contratistas de servicios. —  Dou Manuel 
Muñiz, siiminiatro de msiíz, $  544 74—  Don 
Francisco Forera, idem  idem, 33 ‘—  Señores 
RodrigBiez y  C*, Ídem efectos de feri'ctería, 
261 86 —  Los mi.sinB)», idem  itleni , 43 27—  
Los mismos, ídem  idem , 364 94.

— Llam am os b> atención bi'«cia el cambio 
eu las horas de la  salida del vapor AdWo, 
qne hace viajes tves veces a l mes á .Ságua y  
CBiibaiion. P o r  el anuncio inserto eu la sec­
ción corre.spondiente, se verá  que en ade­
lante hi siilidBi se efectuará A bis í I de la 
mañana, por cuyo m otivo Isi csirga solo se 
admifirBÍ hasta la  víspera.

— H oy  sAb.adü salió de Cádiz e,l va jior Jía- 
bana, con escalas en Canaria.» y  Puerto- 
Rii:o.

— .4. las tres de la  t.anle de hoy se cotiza-- 
han en la  calle d(i Mercaderes las acciones 
«le las piiucijiale.s EiBipresa» bV los siguientes 
tipos:

(D — Descuento; P — Prem io; V — Valor.)

dure*. dores.

Banco Español do la Isla  de
Cuba................... 37 3<i P .

“  del Coiiiereio.............. 5 6 1).
“  de Santa C iitaliua____ 7 8 D.
“  Ind iietria l.................... 6 64 D.
“  A g r íc o la ...................... 22 23 D.

Caja de Ahorros, Descuentos
V Depósitos____ 374 37 P .

Almacenes de Deiiósito de
la  Habana.......... 5 0 D.

Idem  idem de Haceni!a«los.. . 11 lü P .
Empresas de Fom ento y  Na-

vegacion del S .. 21 22 D,
1? Compañía de vapores de

la  Bahía.............. 50 D.
Feivo -C arril de la  Habana.. J5 16 D.

“  “  “  Cuba............ 12 I I
“  “  “  Cienfuegos.. 16 15 P .
“  “  “  Urbano........ 12 13 D.
“  “  de C a ibarku ex 2 3 D.
“  “  del Oeste.......... 7 » 80 D.
“  “  de Sabau illa ... 17 18 D.
“  “  “  Ságua.......... 12 13 P .

FeiTo-CaiTÜ de Cadenas y
J ik a ro ................ 314 31 P .

F erro -C an il de la  Bahía B(B. 80 90 D.
Empresa «le Gas Española .. . 38 39 D.

“  “  “  Cubana........ Par I P .
“  “  “  Habana........ 27 26 V ,
“  “  “  M atánzas... f> 0 D.

Bonos de! T eeo ro .................... 4Ü 89 V.
“  “  Ayuntam iento . . . 48 49 D.

M I S C E L A N E A .

E l  i>crro Moísé».—E l y  ]b  c c trc ia .—E |  «•«(Her­
cio lie  eiBjioa,—(JrsBi iiivseoáoaiiailu.—.\(áB|Biiuii]Kí- 
1‘a  lo» suioiiliiw-—Un criadero de tru c¿» 8 .—Ln 
evasión do nnn foca.—U na cerem onia y  nuos daíoe 
curioaos.—U na ostro g i^ aatc .—Alcgríne,

Hace pocos «lias entraba en el puerto de 
San Nazaivo una fragata iiBcrcante inglesa, 
la  1‘ roteus , de L iver¡> «)o l, salvada en alta 
mal por e l bergantín francés Ecné  que la 
llevaba A reiuoltpie.

l i é  aquí cótno lo relata nu d iario fi-au-
CCS :

“  IlallAndoso hace pocos dias A 00 m illas 
a l Este «le B e lk - l le  , e l capitán del licué  
v íó  li poca distancia uu buque (jue, no lle ­
vaba rum lio ', con las velas «aulas y  siu miis 
«¡ue uu ¡(erro nh'ullaildo éu e l puéiité.

Extrañando n<» v e r  á ni'ulie cp ciib ierta , 
A nadie al timón , el capitán dcl Eené  arrió 
un boto y  inaiuli) A su segunilo cotí cuatro 
luiuiiieros A visitiir ¡í la  tripulación quo de 
ta l manera dejaba en Iraiida su bu«jue.

Cuando los luarinei-os del liené  llegaron al 
costado de iu¡uel barco , pudieron leer el 
nombre de l ’ ruleiis y  empezaron A Uajuar.

«I ñervo ctjntestabn con sus la- 
fcülaniencv . .   ̂ france-
dridos á los gritos de los marij

v igo r  de l modulado y  la  encrjiji de la  espre- 
sioH. Las tres aoiiarelas di: CAstáñOs sen de 
lo  más notable de la  Exposición. E l  p r i ­
mer dolor, es una preciosa niña que derra­
m a tristes lágrim as sobré su jU gü erom u er­
to  que tiene entre su* monos. K ia  también 
«in  duda sn prim or ampr y  e* p o fií»  de 
su prim er sufrim iento, iq'ué otros la  e»pe 
ran? La  campesina de la  jn 'op iiicia  de Son<‘ 
no carece tampoco de sentim ieuto n i «le 
gi'acia, y  es de una factura y  coloritlo en ­
vid iables. P o r  estas úliimas coudicioues 
b rilla  tam biüu,*7í[ sepulcro del cardenal 
asneros (A lca lá  de Henares) iatcBior del 
tem jflo qne demuestra una vez  más las ap­
titudes y  adi'limtos dol señor Castaños. 
L a  yalanterta fiamenca  (en  e l ba ile ) de don 
Lu is PraiicB), aunque podría set tachada de 
falsa en .Mgiiii íjófa)]'* V qu ká  Iftnjbieii de 
fa lta  de dibujo, es úiía fe l i i  eomposiriOH en 
la q i ie u o  se sabe que nilm irar más, si la 
gracia y  naturalidad de las figuras úlii bri- 
llaiBtez y  lim pieza tiel color. Ferrand (don 
A le jan dro ) exhibe uu Estudio del natural: 
una triiBtihcrina tulornnda con e l iiintores- 
co tra je  popular de aipiel b a ii io  de Boina. 
Siendo obra de tan notable artista, no pue- 
«ie nu-nos do tener m érito, A pesar de no 
hallnyse A lo  olfura de su envitliablp mim­
bre. ' ’ -

¿ Será ella f  Se titBiln uu enailro de Jíiver 
de notable espresiüii é indudable* bellezas; 
la  i>avte in fei io r  se ha lla  no obstante des­
cuidada eu colorido, d iiiu jo y  aún modelado. 
Laredo tiene un lie tra to  de León X  (cop ia) 
m uy bien hecho, aumpie carece «le la  traspa­
rencia y  lijerezii, de la  acuarela cláBÍca. ha- 
llAndose por e l contrario miniado, detenido 
y  reto<uido. Un caballero titn la Manresa su 
acuarela que es un ¡la je  «le belleza femenina 
preciosamente vestido, portador de una lan­
za y  uu oMudo: destácase sobre muguífico

ses , los cuales tom aron e l partido de subir 
A bordo , y  grande fué su sorpresa al encon­
trar e l buque in g lés  cargado de carbón, con 
las- despensas b ien  replet.is de v ív e re s , sin 
g én e ie  n isgn n o de «v e r la s  y  abandonado 
por stt.tripulaciott.

Señ*l49.de humo eu las p.acedes interiore* 
de la  bodega 7 los pañoles hicieron suponer 
A los marineros del P e n é  que habría ocairi- 
do una de'ésas pequeñas'explosiones de gri- 
son frecuentes eu los buques c.arga(Íoí de 
c a rb o n y q n e la  tr ipn lac ion , temiendo sin 
duda , un incendio , se hnbia embaicado en 
los  botes y  alejádose de la  fragata.

Los  marineros del Eené  pusieron el nom­
bre de Moisés a l perro que encontraron en 
e l puente de la  Profeus. ”

Se había intentado muchas veces emplear 
e l maíz en los fábricas de cerveza , pero sin 
lograr resultados satisfactorios A causa del 
aceite esencial que el maíz con tiene; algu­
nos experim entos de estos últimos años hi­
cieron reconocer , sin embargo , que aquel 
grano solo contiene e l aceite en su gérmen, 
y  que aislado éste de l to ta l , no solo queda 
e l m aiz en perfecto estado ¡«ara producir 
una cerveza de calidad superior A Is que da 
la  cebaiht , sino que e l gérmen del inaiz, 
tratado conven ien tem ente, ¡iroduce un 
aceite para luces de buena ea lida il, obíe- 
uiéniloso a s í , del génueu  que estorbaba pa­
ra ÍBtbricar la  cerveza uu va lor superior *I 
que ten ia , eu tanto se dejaba en el grano.

E l procedim iento para conseguir esta se­
paración se debe iv i l r .  Robertson , si ble# 
es interesante , ante todo hoy , ¡lara los Es­
tados-Unidos , pnede ser eu el ¡lorvenir d* 
gran provecho imra E.s|>aña , ¡mea cunado 
a llí 80 haga agricultiBra adelantada, se pro- 
tlucii Au enormes eantidudes «le maíz en An­
dalucía , siu tlism innir la  cosecha de trigo 
n i nitigim a otra , sino simplemente , put 
m ejor aproveduuniento del terreno y del 
clim a , con que se eiienta en aquella ¡irivi- 
le jia «la  y  m altratada rejion  «leí país.

E l sapo es uno «le los m ejores auxiliare* 
del horticu ltor. Comjiletaiuente iuofeusi- 
vo  y  susceptible de doniostieacion, es pro-, 
te jido  e l sa¡ui en muchas eonjarciis por los 
agricultores in telijeu tes , que ;h) projiagaa 
en HUB tierras ¡>ara qiie destruya las larv.oa, 
los gBisanoH , lux orugas y  los caracoles , 
con los cuales se aliineiitittan útil arÚDial.

E l sapo v iv e  mucho tiem po y  110 exige 
cuidado iilguuo.

En París C8 el sapo v iv o  objeto ile un co­
m ercio bastiuite activo . ijue se efcctiía 
princi|ialiuente eu los barrios iuniediato* 
al Jai'd iii de P lanta» , ¡lagúiiBlose hasta dos 
reales jio r los de buen tamafio.

En Inglateri'ii es aun ijbA» api-eciaUo eals 
am igo del jardinero.

Los horticu ltores y  los botánicos ¡iiiebl.'ín 
con ellos sus projiieiladt» y los Icioen llegar 
del extran jero.

En la  actualidad se importan en Inglate­
rra los procedentes de AuBtria, según ase­
gura A'/ G lo b o , de Lóiuh'es. Se les encie­
rra en toneladas y en cqja» ds raadei's lle­
nas de musgo , y  A su llegada A Lóiulre* ss 
venden ú tre* y A cuatro liliras estcrliuM el 
ciento.

Escribe A E l  P rogreso  au corresponsal en 
Vienn , d ieiéndole que un Sr. Frauske , d* 
aquella capital , so propone dar un paieo 
desde Viena á M adrid  , para donde saldi'í 
dentro do algunos «lias.

L a  expedición duraiA solamente 24 dia*, 
aullando A razón de 12 ó  13 millas geogrí- 
ticas cada 24 horas. D ice e l ¡uopietariodel 
caballo que vA li hacer e l v ia je  , «juc de tn! 
manera tieuo aiTegladas la » jonim la* , qii» 
el animal llegará A M adrid ¡leifectanienteen 
disposición de continuar su viaje.

E l animal de»iiuB«lo A esta expedicIoD m 
llam a Fchshé , es una yegua criada en Hun­
gría  , de jíolo castaño , «le sei.s años de 
ed a d , y  tiene de alzinhi 15 dedos sobre la 
marca. Está en «loma desdo los cHafin

Eu e l itiuenu'iü «¡m- se ha fijiído el señor 
Trauzké , figuran las ciudades y  pueblo* si­
guientes :

E l Semmbiug , V illacb  , P on tiife l. Por- 
donone , F riv iso  , Mántiia , I'iacenz» , 
Fortu na , Siivona , B rignolles , Liiriclla , 
V ille  , Bi-zierea , Peiqiigm iu, Puigeerdi , 
Burbastro y  Zaragoza.

Después de grandes trabajos, dice I t  l>i- 
ritió , e l Sr. K iugtoriu  ha logrado construir 
una máquina que aventaja A todas li»s w- 
mas homiciilas inventadas liasla e l dia para 
pasar instantáneamente a l otro nmndo.

L a  máquina consiste en nna elegantísim* 
silla con brazos, ou la  cual se ballau CBiave- 
nienteuBeute colocada» unas cuantas varilU* 
de hierro.

Mediante uu mecanismo especial, apcDU 
BC sieutBt eu la  s illa e l que «¡uiere siúcidBirtt 
esparce en torno suyo uu aroma suniaiuea- 
te agradable «¡iie hace perder e l sentido co­
m o si se hubieriv lom ado uua poeiou de 0- 
pio, y  ul mismo tieBBBpo comienzan A obrar 
los uiuelles y  las rueda» por e l mecanismo 
dentro do la  poltrona.

Cuando al suicida sueña éxtasi* voluptuo­
sos, ildoi-mecido por e l perfume, lo » diente* 
de las ruedas llegan  A iBiiivse cu un punto 
determ inado y  un m artillo cae sobre un* 
m ateria explosiva, Uesoargándose al iiiiemo 
tiem po ocbü golpes ¡lor las od io  varilla* u- 
cultas eu los brazo» de la  silla; do* de ellai 
atraviesan e l corazón, otras du* lo » pulmo­
nes, dos e l v ien tre, y  las restante* el cere­
bro; así que en e l momento eu que el suici­
da suena ser e l hombre más feliz dd  plane­
ta, es expedido iustantáueuuieute al otro 
mundo de la  manera ubAs riíjiida, segura j  
pcrí'eeta «¡ue pueda inuijinarse.

“ L a  fama de que goza mi dita,—asi dkt 
e l Sr. K ingtoi'in ,— giBrantiza la excelent* 
cualidad dei aparato que he fabricado; por
lo  que tengo e l gusto de recomendar lespc- 
tuosumentü m i invención A todas ai|uell*l
personas iiue deseen experinBentarlo,

N o  se dice si ha obtenido e l piivilq/íoBií 
invención después de los correspondieats» 
ensayos.

*

M. de Bellozaniie na ¡m blicado iutereias- 
tes detalles prácticos referentes al oriadew 
do truchas que existe eu tina posesión agti- 
cola de lu Bohemia.

Un abundante manantial de Ilorehifed, 
que sale de uua colina, vi» cayendo de cae 
cada en cascuda, formando veinte cstiiiHinfj 
do difereqtus dimuusioucs,uuos sobre utroi, 
los cusdes contienen truebn» de ditcreatc* 
tamaño», iBUSta la  edad de ^■eiute años, pi­
sando por todas las iu tem edias, á cad* 
una de las cuales corresponde i(u estio- 
que.

T o d a » las primaveras cc\je e l propietario 
los huevos de las truchas hembras, que ei- 
táu eu los estanques inferiores, y  somclí 
dicho liuevos A uua ex<piisita vijilaacú, 
hasta que jerm inau, poniendo eutónccslsi 
truchas que resultan «-ii el primer esUa- 
que.

Estas truchas jóvenes son alimcatadu 
con hígados de animales, cocidos y píci­
dos, I . .

A  partir de la  edad «le dos año», son »li- 
mentadas con uua pasta de caree 'crmlft^i 
cada, cuyo alim ento les hace adiinirir cuor- 
mes proporciones.

E lib ím ?  cuenta A su» lectore» que en I* 
noche del 19 a l 20 d e  ahril iiltimo, unafoc» 
m agnífica *0 evad ió de uua barraca en 1* 
feria  de Schützcunnitte y  consiguió llegar* 
la  corriente próxim a dei Aur.

tnniz. y  se distingue todo el cuadro por la* 
re fevau te » eoiuUciouea do faetmn de «* 
autor;! suavidad, finura y  elegiincift.
¡o reeoje t  Valentón de Megia; uo cmiesyi»- 
ponde A todo lo  qne de él se imede y rc de­
be csperai-. Aunque no de gran limpicísdf 
epjor; SOÚ d<>8 preciosos cfiadiou La ritff» 
de VIgo  y  E l  oh>>al de la Coruija de %wi'- 
huja. F lorés (D.'F.dúárdo) bk lúVua* i » ;  
rifi^a eii Ja qjie pos hace ver la qiicbii^ 
costa de Asturias y  l'as ‘7
mantés o la » de l m ar cantAbiico. Pertcne» 
A no dudarlo I lisp a k to  A la escuela jlflUBCU- 
cu y  en e lla  es en la  ijue se distingue prla- 
cip'almente; .Su Domingo de Jinniv» tiene no 
poco que censurar, en cambio sus barbisfiu 
(flam enco p u ro ) merecen mucho* eloji*». 
N o  le  pasa otro  tsinto A R. Tejero; este bri­
l la  lo  m ismo en su» escenas giiéfférís qÚl 
cu las paeíflea», L a  artillería «le ('.'inipáh 
que i a  »» eleva al autor Aun*
ihny ventajosa en ' ifl a r íe ’ pirtowcB» j-i| 
Campesina que esperando descsjiera lucolM 
eu otra no menos envidiable. .ádniíraRp tan- 
bien en la  Exposición una vista de Tetiui 
tomada «leí iiatiBi-al «hiriButí* la gloriosa gofr 
iTBí de A frica , i>ordoii José Valleio y» di­
funto, hecho con lijereza y  segmiJad y qn« 
revela una mano maestra.

P o r  tln deben mencionarse también enu* 
IbíA AAuaifclas, L g  hiigHihi'tuli) Aguitie; t'/'ií 
tuya de un contrabando de Laguardia; Aii- 
da (le tí, M . del ceimpamento de ,4inaNÍíl lii 
Rou*é, Soldado (M  siglo X IJ , :le Zulo*- 
ga  y  desde el balcón de m i caso, de i). Toled* 
D e ios alinuieos eximestos ninguno nos k* 
parecido iligno do ser calitii aclo <le iintnUf; 
dibiyoB en negro si los hay muy apieeiahk». 
tales son los de Pellicer, RBUtau, Bellver, r 
uno lindisiuio al cai bon de E.stébau, que te 
preesüta un cementerio, sin contar el etit- 
dio de San Mu Ico del malograBbi Roíale* qu 
«B la  jo ya  ds la  Expsiieisn.— L e i » » i  Vuiu,
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Una nuera avenida del rio  ob ligó a l anfi­
bio á descender oou e l euisu de la  Corriente, 
nendo muerto á  tiros cerca de BiUon, y  
caiUAndu una gran sensación en la  loca li- 
díd, que no recordaba otro lance parecido il 
este.

Unu de los disparos cansó la  muerte de 
BU pescador que atravesaba á nado la  co- 
niente.

•

Los periódicos franceses dan cuenta de 
ñas ceremonia curiosa que se verifica  todos 
Imiúos por esta época en los lavaderos de 
Parla.

Trátase de la elección de la  Reina de las 
bnaderas, que se verificó  e l 10 de Marso y  
qae si día signieute, filé  paseada en triun- 
la por los diferentes barrios parisienses.

Y á propósito de lavanderas, no ha fa lta- 
doqnien ha tenido la  curiosidad de buscar 
M el tribunal de comercio la  cantidad que 
loa negocios de esa industria producen a- 
lualmeute y  que asciende nada méno.s, que 
i60millones de francos.

Di‘ 1','ta suma, sólo 10 m illones se repar­
ten cutre las cinco m il lavanderas que tra- 
byan en París; e l resto redunda en beuefi- 
riu Je los grandes establecim ientos de lava ­
do Je ropa que L á y e n lo s  alrededores. E l 
livídero lie Coiircelles tiene una máquina 
Je raiHii Je Jó caballos y  da trabajo á más 
de I5Ú obreros de ámbos sesos.

£n algunas oensiones las lavanderas han 
leuiJo también veleidades políticas: e l 21 
dereliicro de 1793 enviaron una comisión 
ils  convenciou protestando de ciertas me- 
JiáK aJoiinistrutivas.

Le Juurnal des Dehats, después d e  dar los 
ditos que aiitceedcn, añade;

“  Digamos para tenniuar j- Jialagaremos 
•n aiior propio, que en tiem po de Lu is  X V  
el poeta liufiesiiy se casó con su lavan dera , 
j  que la lieruiaiiii del papa S ix to  V  era la- 
ramlera."

Ya ee sabe (¡tic la ostricultura ha adqu i­
rido en esto» últimos años un inm enso de- 
ídiTollo en Euriqia y  eu Am érica  , pero lo 
que Be ignora generalmente es que la  ostra 
le lecojc también en inmensas cantid,ades 
CD Oeeauía. L w  ingleses exp lotan  eu la 
letualiJad bancos de este excelente molus- 
fo á lo  largo de las costas d é la  tierra  de 
Van-Diemcii ó Trasmania , til Sur do la  
Australia.

Hasta ahora no se habían criado cu aque­
lla isla más que carneros, p ero  acaba de 
trearsi- nii ccutro ostrícola en e l s itio  11a- 
BiaJo Liile (.lyster Cove. Se calcula que 
iquel paraje contiene en la  actiralidad 
iiaoe cuarenta m il m illones de ostras , que 
poJián ser pescadas dentro de tres ó  cua­
tro años.

En Occaiiía se em-irentran iginilm ente 
ostnis Je proporciones fenom enales. En las 
islas Kecliug ó  de los cocos, archipiélago 
deis Sonda, so ha cojido ú ltim am ente uno 
de esos bivalvos de l que cada concha pesa­
ba 5U libras y  media, :íü imlgadtm de ancho 
por J8 Je largo. Esta ostra g igan te ha sí- 
i i  cftwiila á un capitsu inglés. Con su 
(JIM habiir suficiente a lim ento para veinte 
fiwnas.

• «

Dsitro de pocos dias se reunirá en Ma- 
•JriJ el Congreso pedagójíco.

Dos maestros de escuela hahlaban ayer 
de este suceso.

—jY  dice usted que inaagtrraremos el 
Oicgrcío con una comida?

-SI.
-iPor qué?
-i'ara pedir que nos constituyam os en 

«cdon iRTumuente.

L'd fe».inte gritaba : E l G obierno m e ha 
qíioidoel destino; pero e s to v a  á costar 
nnriia sangre.

—li'ues qué jiiensa V . hacer?
—lletm iic  á einyauo.

deHabUili.a uno delante du un guasón 
lo que conmuevo una buena pintura.

—Yo lo creo ,— riqdicó e l segundo:— 
«im lo  tevniiuaba l ’ radilla su cuadro Ito iia  
Jiuaia ¡H Ixten, yo  , qiio estaba en su estu­
dio , derramé más ile una l:5grima.

-Es natural: aipiel lienzo produco una 
caiociou.. . .

-Sí: y adeniJa el pintor a l liacer un ino- 
Timíeiitu brusco, me había nretiilo e l p incel 
íu mi lijo.

L ob Jnefios de un iirecioso hotel convida­
ron uii clia á Comer á nn am igo suyo.

HirvÍMon el primer pUito, y  e l am igo ex ­
clamó al terminar;

—Ahoia, víud; jo  acostumbro á tom ar v i ­
no siempre ron esto.

A i íin (le cada plato e l convidado repetiti 
Is8 mism.is palabras.

J’or lia. eí (lucilo de la  casa, no pudieudo 
contenerse, le. preguntó:

—Diga usted, 1). Fulano: icon  qué e «  con 
lo que usted ueostumbra ó  no tom ar vino? 

—Ah, .amigo m ío .......... con e l agaa.

Dos amigos se encuentran eu la  calle; 
—Chico, ¡qitc desgracia! {salios quién ha 

nnerto?
-;Qiiiéu?

El doctor Mariine?:!
¿El tannaccnlicüt 

—-Sí.
—Ello es que ha tomado alguna m edicin  a 

de los que jircpara él iiiisino.

GACETILLAS.
F im r io t ic » .— M.ifiana dom ingo tendrá 

«beneficioen Torrec illas  e l cuartelero, uti- 
Iriu y maquiuista.

En Albisii M- representará K l  hijo de la

Dcse.unoR <iue e l maquinado Itcneficio riu- 
d» ««r ío * , y  se convierta i-n «<i7 a l utilero, 
mrteleroy n iaquinM a; uní como hacemos 
Totos imniue baya Dinchos )>edidos de ca- 
oanuesparael liarco pirata, de A 'í hijo de 
« Mcíie, •

í e  s e u U n io x .— Tw iw  muchísima razón 
el diario de lodos los dias a l sign ificar que 
» ton buenos los ui'tículos de i -a  v o z  d e  
a u  coaudu no los escribe nuestro D irec­
tor,
'Sentimos no poder decir lo  m ismo de los 

irto los 'dél cók-tjá. ■ '
CaanJo su D iréctor no los escribe, nos 

I menos malos.

FnJsi/'drarioH.— Hemos v is to  do.s fi-ac- 
tionw dcl billete de la  lo tería  número 11,ü7ü 
fifliitíeailos y  de cuya negociación lia  sido 
Tictiinauu baratillo, En iliclius fracciones, 
qne emú del b ille te  1 Ib7ü lia sido eou i'etido 
ti y en (I y  faiuMcn la  nuiiiei utiou de letras.

Sin un niiuaciosísinio exúiucu de persona 
perita, e» muy d ifíc il descubrír e l engaño. 
t'Mno las estufas de este género se le iiiteu  
m i todas las estracciunes, debe la  Adm i- 
mitracion del ramo investigar la  manera do 
qne ios billetes se im prim an eu otra  form a 
que dificulte esas falsificaciones. Todos 
qmvitaeu en que e l actual b ille te  , tiene 
B96 imptesion b a ilo  defectuosa , y  eso es lo 
5»  debe remediarse.

P a r e r r  m e n t i r a . —JHcu un ¡K iiód ico  
de Valencia ;

"Ayer se verificó en e l pueblo de Puzol , 
en esta provincia , e l enlace de dos jóvenes 
de familias bastante licos  de aquellas loca­
lidad , y tan espléndidas fueron las comi- 
daa Je la lioda , que so emplearon cu ellas 
nnantroba de e liocola te , varios  costales 
de harinapara pastas , tortas finas y  b izco­
chos, ocho pavos , otros tantos capones, 
teinticiuco gallinas, m edia ternera y  tres 
canteros criados y  cebados , p o r  decirlo  así, 
durwte tres años para diclio ob jeto . Todo  
Ip dtmis corrió parejas y  estuvo 41a nltu- 
u  Je lo que acabamos d e  ind icar..

Y  me decía ayer iuíbiu 'o 
Uno atusando e l m ostaelio ;
—Hombre , eu tiem po de Canmcho 
i|nn se bacen budaü del m isaiot”

!Taco/i, - beneficio dc l actor D. José 
Sánchez de L a  Uosh e »  la  funcibú (i'ue ten- 
í i i  lugar iiiiiñanu Dom ingo eu e l decano, 
MtTíBáiuluse el boceto h istórico i-’ i  Tiiun/o  
de loi Áeluren, escrito espreRamente p.ira 
este beneficio por e l Sr. G il de M onroyo, y  
pouiéndose en escena jior prim era voz eu 
esta capital el gracioso juguete  c óuiieo

.1*» f»o í- e s a » .— Hace tiem po nos iilh'Ja- 
moR Je] mal CRtaiio eu que se encuéntrala 
,*líe d« Kayui'.ti, y  iQila la  prepsa dé la  ca­
pital ha Invito lo  misnio, 4 i«cSMir Vo »'ua 1, 
sigue eu el misino estado. LoS vecino», 
csusaJci» tic tanta apatía por ptirte de los 
encargaiio» dcl ¡irreglo de calles, han heelio 
una representación a l Exem o. A lca lde  M ii- 
aicipal, para ver si por eso m edio logran lo  
qne la prensa no lia pod ido conseguir.

La callo c.s cortil, y cromos que puede 
jottiaciiidad aviegia iije. • • i • •

ñágalo, Sr. t'oncejai.
a ñ p lira ,  - I u  Rovista de ilé r id a  ( Yuca- 

tan ) publica lo  s igu ien te , con e lt í t id n :  
"  A nuestros colegas de la  Habana ”  t

"  Snplicamo» inquieran cd paradero del 
Jóven Snutiügo E o lio  y  F ra ile o , de oficio 
t&baqnero , y  que desde e l año de 1873 par­
tió para la isla de Cubil. Agradeciendo , 
por nuestra parte , esta inserción , expre- 
umos á nnestru» ipieridos colegas los votos 
de la aflijida fam ilia ds este j  óveu , que de- 
Hs «aber de 61. ’’

J t é p H c a .~  Supone JEí I>emócrata que 
LA Voz DE CVBA ha variado de opinión, res­
pecto á ciertos partidos de la  Península.

Está en un error e l cologa. Siempre he­
mos sostenido que todos los partidos po líti­
cos de España caben dentro de l nuestro, y  
nunc.a hemos creido, com o e l colega d.á 4 
entenderj que las escuelas democráticas 
sean auxiliares de cuanto ataca á la  unidad 
y  la  in tegridad  de la  pátria.

L o  que hemos dicho muclias veces, y  re­
petirem os siempre, es que las reform as en 
sentido libera l, en Am érica han sido fatales 
p.ara los intereses de España. Esto se de­
muestra con la  H istaría eu la  mano.

Ahora, si e l colega nos p ide la  exp lica­
ción de ese fenómeno, le  preguntaremos 
por qué en la  Península se bebe agua hela­
da después del cliocoliite, y  por qué eu esta 
Is la  nos privam os de ese placer, que es a llí 
tan inocente.

D o n a t i r a . — V n  católico nos ha rem iti­
do cinco pesos para la  pobre D “ Auton iaSe- 
rrera que v iv e  en la  calle de l Castillo  n? 28

Gracias mil.

U fe r m o a o  p a n o r a m a . — D. M iguel de 
V i l la  ha recib ido unas bon ita» vistas de la 
ciudad de H arce lo im , que í'orm.naido un 
iiiaguífteo crom o do gi'aii tamaño , repte- 
seiitan tí la  ciudad ile los  conde.» con sus be­
llos alrededores de Gracia , S a rr iá , llano 
del IJobrega t y  montaña del T iliidabo.

Los  edificios notables están m inuciosa­
m ente detallados , y  en tre ellos figuran 
principaliueiite los  did Parque , e l jmor- 
to y  e l castillo de M onjuicli.

Itecomeiulamos á  las personas de gusto 
vean e l cuadi'o q iicnos ocupa, seguros de que 
han de salir satisfechas de Jas ¡menas condi­
ciones de la  obra.

C la tn e m o s  s i n  t r e g u a . — B ieo  R l  
Triu n fo :

“ iP o r  qué no  se ha cum plido la  d isposi­
ción superior que ordenó la  reba ja  de pa­
sajes eu e l Vrhano  desde 10 de Junio? Si 
esta dem ora depende del expedienteo-, si ai- 
gunoB interesados declaran que no se cam- 
p lir á  minea, verem os si e l G ob ierno de hoy 
es igu a l 4 aquellos de ahora ve in te  años, eu 
que todo se arree/laba. De seguro que el 
Sr. ArdcTÍtis sabrá hacerse oliedecer."

D e  acuerdo.

d is o c ia c i ó n  r ie  p r o f e s o r e s . —  Esta 
corporación eelebra ia  sesión pública o rd i­
naria mañana dom ingo, d ía s  doce de) día, 
eu loa altos de la  eseueía Zapata.

El Sr. M ontenegro refu tará e l discurso 
del Sr. Ilen iU 'z Galán sobre lii aplicaeion 
del canto en las escuelas ; y  los  Sres. L ipa , 
D elp ino y  otros tomarán parte en la  discu­
sión.

N os recom ienda e l Secretario general que 
encarezcamos la  asistencia 4 este acto 4 
las señoras y  señoritas profesoras, estén ó 
no inscritas en la  asociación.

P r o a u e t o s  ete l a  g a l l i n a . — Sogan 
Tyi Crónica Cienlífiea , una ga llina  tiene en 
sus ovario.» , eu cifras redondas , más ile (¡00 
hneveeitos , que se desarroll.au jioco 4  poco 
y  que jtone sncesivauieiite.

D e estos 600 liucvos , puede poner eu el 
prim er año de su v id a  2d , 13.'» eu e l segun­
do , y  114 eu e l tercero. En eada uno de 
los cuatro años siguientes e l número de hue­
vos disminuye eu 20 , y  , en fin , eu e l año 
noveno la ga llina  pone ¡i lo 's iiino 10 liuevos.

Para obtener de las ga llinas un jiroducto 
que cubra los gastos de su .alimentación , 
no se lus debe dejar pasar do la  edad de 
cuatro años.

JCl t e s t a m e n t o  d e  . l l r .  T a y l o r . — YA
(lia  31 de m ayo fué ab ierto  en e l trilm nal 
de l ju ez de testamentarias, e l testam ento 
de Mr. Moses T ay lo r. L o s  bienes del d i­
funto legados en e l citado documento se 
\-alu.an de 20 á 21.000,000 de pesos. E l tes­
tador lega  A su csposti sus lib ros, m ueble», 
cuadros, caballos, ean a ia jesy  su casa de 
L o iig  Brancli. y  además de esto una renta 
v ita lic ia  de $ !0.000 a l año.

L o s  dem á» bienes del tinado so repar­
tirán  en partes iguales entre sus cinco lii- 
jos.

D e  “  i m  V ie lo s s  ” — D e l ú ltim o número 
de este acreditado seuiauario tomamos las 
siguientes rachas :

Y a  tienen su apodo en M adrid  lo.» demú- 
cratns del »i.»tema Moret.

Pareee que los  llam an____ fosfurltos.
Frótense con suavidad sobre'Sagasta , y  

se obtendrá e l resultado.

Los periód ico » satíricos de la  Córte la  han 
tomado con la  democracia moretiiia.

Uno de ellos publica e l s ig iiien le  cantar.

‘ ‘ N o  m e digas que m e ijuiores , 
yiorque es fa lso tu  querer , 
y  me sabe “4  dem ocracia 
de Segismundo Moret. "

{  Pues que dirían los colegas m adiilcños 
si conocieran e l m oretkm opasado p o r  atjna 
de L a  ya cio ii ?

Eu Conecticut se ha construido e l m ayor 
p ito de l mundo. T ien e  e l tamaño de un ba­
rril de iiariun.

Cuando »e  recib ió a llí la  noticia  dc l p ro­
yecto  de Universidad del Sr. Güell , se es­
trenó con todo éxito.

R l  Triunfo  tiene e l buen gusto de obse­
quiar á sus timigos (le Cayajalios , indican­
do a l Gobernador d»; la  P rov in c ia  que allí 
no se cobra contribución m unicipal hace 
dos años,

Con tal m otivo  los Co.t/ujrtí'eri»* están or­
ganizando uno. siuicvicion para regalar 4 su 
padrino  e l segundo tom o del poem a que 4 
Guillerm o T e l l  ofrecieron los cosacos.

A l d ia siguiente de publicada la  noticia  
Cayajabísiiea , se respaldaron en esta ciu­
dad 48,600 cédulas con nunbo al ^uico sitio 
donde se pasan 24 meses sin pagar contri­
bución municipal.

H abrá que atar muchos cabos 
para im pedir (¡ue se va lla  
la  Habana entera hacia Caya­

jabos

L a  Langosta  ha cajdo sob;:e Ciudad Real
L a  p iptttaciop Prbyipcia l presupuestó 

20,0(l0 duros paia  externiinarla j peto uo ha 
poilido facilitarse 4 los pueblos la  más pe- 
ijueña suma , por los  requisitos que es ije  la 
ley de extÍHcion de la  Langosta.

Encontramos un rem edio.
Búsijuese prim eramente u ¿  modo de ex ­

tingu ir la  ley , y  despucs pensaremos cu ex­
tingu ir la  otra  plaga que se llam a langosta.

E l nuevo Ib 'oyecto de L e y  de Imprenta, 
ex ije  á. loa periódicos e l requisito de lleva r 
eu la  cabeza y  al p ié  las señas de la  im pren­
ta  en que se tire.

Y  pregm itum o». ¿ Como se ¡as com pon­
drán loa iicriüilicím que no tienen piós n i ea- 
b c ia l

i  l ’or que B(; reijqeirúq mil pesos los so- 
Im aueldo* de 3,000 , 3.500 y  2,000 que se 
coiisiguaban á los Jefes de Adm inistración?

.Supongamos que 4 esa categoria coriTos- 
poiithm los Gobiei'nos de P ro v in c it i, su­
pongam os «pío sin un aliciente de buqii 
soliresiieldo no ¡iceplaijíii ese eaago los O fi­
ciales Genera les , llr igad icres ete.j supon- 
g.amos . por ú ltim o , qne cu la antesala del 
h jis la d o r  andábanlos Sres. Lab ra  y  Pov- 
tuoudo , y  hechas ya  esas tres suposiciones, 
nada iioS queda por suponer.

Eu P a r i» se linii ba fldo a fiorete dos seño­
r ita s  sajíeiido ilc l duelo ánibah heridas.'

Pí la  cnegfio ii' hubiera 'tenido liig.ar en la 
H ivbana, sehiib iera evitado ellanee embar­
cándose uua dé e lliw  pura N ew  Yorje.

E la le a fc cd e  Santa Clara inipone 4 sus 
c<)iivecijii>8 La obligación <le (lar cuenta á su 
autoridad ouaudo vean algún animal mner- 
to.

T raba jo  les doy á esos vecinos en la  épo­
ca en qne mueren las mosca».

d l l c r t n  b e l la s ,  —  I.os Japoneses tienen 
una especial predilección por la  henno.sisra 
de los diputes, Hasta punto ta l oxajerabaii 
respecto 4  esto interesantisim o detalle  de 
la  b f l i- í, ) ,  fln*; í«3  ,apc]isc(ia . puco escni- 
puloaas en lel cu idado ilc. 9 » »  iSeutes eran, 
basta hace poco tiem po , desiiereilndiis por 
los padres y  esposos.

P or  eso, jirecisaniente por eso , Bliili'quer, 
extran jero ilustre (pie resid ió largos años en 
e l Japón, lia beclio un específico a<hpirabie 
para i'im'api'Yav y  em lieliecer 'la  dimtadura. 
A  lá  Hiibana h;ui 11m u (|o y a  los ceh'bríido.s 
Pdh-ád iltnUIYk'os .laponeses'do Blak^uer 
(pie venden  todas las perfumerías á 50 cen­
tavos b ille te  cója,

I n t e r e s a .  —  Causa verdudeniuieutn ad­
m iración e l vai'iadÍRÍjiio surtido de olanes 
de vara do nnclio y  con fra n ja  im itando en ­
cajes, y  la colección de surali que, como la 
de oinne», se vende 4 precios que solamente 
puede jioner L a  Jllarqucsita , O’R e illy , es­
quina á V illegas. <iue, como se sabe es la 
tisnda qu « más barato veuds en la  Habana.

J E t p a r a g u a s  se inventó despuos del 
d iluvio, de esto no-qneda duda alguna, hoy 
usa este ú til m ueble todo e l mundo c iv ili­
zado. S i acaso ve is  á un hombre que anda 
sin paraguas por la  calle cuando llueve, 
dáudese una m ojada soberana y  murmuran­
do iacom prensibles palabras, no dudéis que 
dice: “ A l  lle ga r  á casa tendré qne usar e l 
A ce ite  de San Jacobo si no quiero empren­
der un v ia je  al otro mundo. ’ ’

"ÍFP ÍC TA C üLOS PUBLICOS HOTT
T E A T R O  A L B I S U .— R U ii jo  d e 'la  no­

che.

INTERES PERSONAL,
Im p n i* i4la < l l i e r l i a  V is ib le ,—Lo mismo 

qno el ñire desyciUdo debajo ¿el Agua sube en bur- 
biqas á la BUriaz, asi elveueuoeu la sangre sale á 
la superiitío del cuerpo y  so deseui uelvc eu alguna 
forma de iiiSlauiai'iou. l^iic esta forma ecu nacidos, 
llagas vivas, iuebazoues délas coyiiutiinia.tiuiiorcs, 
erupciones postillosas, ó cualquier otra cosa, es la 
sefiiil visible esterioq de la corrupción cu la «angie. 
El atajar estos siutouios Cou aplicaciones exterass, 
es reclibzar estos sintouias cou aplicaeioties cxtenias, 
ce rccbasar el mal A su origen. El aduiiuistrar la 
Ziuzapariilla de Uristol couio ivuiedio, eradica ol 
germen y la semilla juntos. Pivguutar cual de los 
dos es el modo uiiis juicioso, seria uu iusulto al scu- 
tíiiü fomuu del lector. Como los desans-glos üiterio- 
iva geueralmcute oconiparmn los males externos, 
uua dosis do vez euciiando de la» Pildoras Tejetales 
Azuearadas de liristul es muy útil. 38»

NUEVA LEY DeT n JUICIAMIENTO 
C IV IL .

A  los Abogados, Escribanos 
y Procuradores.

Próxim a 4 plantearse en esta Isla  la  L e y  
d e  E i i j i ( i < ' iu » r i c u t o  C i v i l  <lc 3 de F e ­
brero de 1881, se hiillu 41a vent.a una de 
las m ejores ediciones de esta L e y , anota­
da, concordada y  coiiK-ntada por dos abo­
gados del Colejio  de M iid iid .

Uu tom o en 4'̂  de (>Ü3 jiájiiu i», encuader­
nado en jiuata española, ^li en la  A d - 
miuistrticion do este iteriódieo.

J. A. SÜAREZ Y CP.
FOTOGRAFOS

DE CAMARA DE S. M. EL REY.
O-ilEILLY (Í4,

aii la  ea-sa qne lince precisanieute esquina 4

COMPOSTELA.
Montado este estableciniícnto con todos 

los  recursos j  adelantos de l arte, reedifica­
da la  casa exprcsanioute jiarii ga lería  fo to­
gráfica y  coiitiiinio con acreditados artistas 
cuyas obras »on  e l m ejor testim onio de su 
inteligencia y  buen gusto, lia  pod ido ofrecer 
y  diariamente ofrece retratos (pie han m e­
recido ser calificados por la  prensa periód i­
ca y  por las peraonas coin iietente» de insit- 
pcvHbles y  dignos de las más renombradas 
galerías de X u eva -Y o rk  y  París.

I.n  práctica, ha demostrado, en efecto, hi 
especial habilidad dcl d irector artístico de 
nuestro estableciiiiiento en e l empleo do la 
luz pnq iia  de e.»te clima, condición im por­
tantísim a que unida al buen gusto eu la » 
jiosiciones, claridad en los detalles y  las de­
más que riMinicre e l arte, se revid iiii en to ­
dos los trabajos de esta casa y  garantizan 
los qne se nos encomieiidon.

Retratos

Eli porcelana,
Retratos

Princesas
ue son la  gran novedad del diti y  los caa­

es debemos recomendar particularmente á 
las señoras. Hemos traído expresamente 
de l extran jero lo » elementos necesarios para 
hacerlos, su tamaño es m ayor que los impe­
riales y  BOU de más lucim iento que ninguna 
otra clase coiTicuto de retratos. Las faccio­
nes y  ol vestido salen ricanii'nte detallados, 
realzándose mucho la  posición, recomen­
damos que so esaiiiíne en ellos la  elegancia 
de liis posiciones, por ser una circunstancia 
en que esta casa pone e l m ayor esmero.

Retratos

Imperiales
con óvalo  ó sin é l también de busto, medio 
cueiqw, tres cuarto.» y  cuerpo entero. E l sis­
tem a R E M B K A N D T , tan en boga desdo que 
fuim os los primeros, año» hace, en introdu­
cirlo en esta Isla, dá extraordinario realce 4 
los  du busto y  m edio cuurjK». ¡.Jaitmiuos la 
atención sobre lo »  retratos en tarjetas im ­
peria l también, de

Bustos grandes
en que salen mucho m á» grandes y  detalla­
da» lus cabezas.

Invitam os al público 4 que examine en 
nuestro exitrestido establecim iento, ( 0 -K¿i- 
l ly  64, esquina 4 Compoatela, en la  rasa 
precisameiite que hace esquina) las mues­
tras de los retratos que miumetaiuos á con- 
tiuiiacíon, así como tcmdi’eiuos mucho gusto 
en dar todiis las explicaciones que nos p i­
dan las personas que nos favorezcan cou sus 
visitas.

Retratos de todos tamaños hasta el

Tamaño natural,
para cuadro» glandes.

Retratos en

Tarjetas,
tamaño e l más péQUéfio dé láá cenJentes de 
busto'/medib'cuei'po, tres cuartos y  cuelgo 
entero.

RetratosBLANOOS SOBRE FONDO NEGRO
im itando bustos de yeso ó en iiosiciones na­
turales.

P o r  último, se hacen cou lim pieza no co­
mún los hem ososrcH 'a lP ií"

Hsmaltados, Olacé.
Silbido es que e l esmalte aumenta la  be­

lleza  dei retrato, y  puedo aplicarse á los de 
Tarjetas, imperiales y Princesas. P ero  luí de 
ser cMUiilte bien piT jtarado con  buenos m a­
teriales y  Wen np/í«í(f(), para que no peijii- 
dique al retrato eu vez de favorecerle.

PRECIOS MODICOS.
O-EEILLY 64.

iiB£ eE M lT IB IS !!
EL CONOCIDO ESTABLECIMIENTO

D E  K O P A S i

Obispo esfiuiua ú Cuba.
l ’eiii(;¡)do necesidad de realizar todas sus 

exisK 'iirias, eon objeto du dedicarse a l m is­
mo g ii'o  por m a y o r ,  participa 4 sus innii- 
m<-rables favorecedm e» y  al público en ge- 
uuriil que, desde e »ta  fecha, (juedaii conver­
tidos sus espaciosos pepartam eiiios en

m  V E R»A l> E RO
BAZAR DE OA^OA^.

Recuerda a l m ismo tiempo, 
'do-

i a r - s o T 4 - — .............................
(¡úe'cóiltinúa obsequiando 4 sus feivoreco'... 
res, por cada diez posos que empleen, con
uua suerte jtara los prem ios que »e  riftvrán 
en e l prim er sorteo uo la  Lo ter ía  del próxi­
mo mes de Jiüio.- -Angel A .  Areos y C?

J155

A l EJÉRCITO T  VOMNTARIOS
Elementos de esgiim a 4 la  bayoneta Obra 

declarada de texto eu España jior Rea l Or­
den de lefia, cou gr,'ib¡td‘¥  df' posicionea.

Kb ludfaponáalife.para la- iustrucclou de 
la lufiuitM'la (le Ejército y A’olnntarios. L'n 
tomo en esta capital SI-25 billete» y para el 
interior Sl-50.

De venta, administración de La Vo» de 
Cuba Tenienff» R̂ y 38. • • ^

Teatro
JABADO 10

y  DOMINGO 11.
Renparicimi did drama de gran espectácu-

E L H IJ O D S L A n
V é a n s e  lo s  p r o g r a m a s .

H9B

i lE M A f l
tiM.1 (A CÍSACIOK OS¡.

REUMATISMONeuralgia, Gola. Scíjíica,
Dolojífi Je Ga.igaBt8, j  i r  ClfilaTh,LU M B A G O ,3oiitus:ones,Torcetjur3s,H;ncba70f!et, 

Q U E M A D n i d A r t .  Soíores de Caheza, Muelas r ce 
0 1 X 3 0 3 ,

f  iO; 'jíjJsit/,i.TC>t>A£»PKciJi 
Y rtrS'rADAS

_____ ...ji» sn .» liCítt tfiisis «
IClfl'l'K 1>J£ SA .S J-UIÜBO (s.ni'i rui'ioOiuextvrnfl 
KOio-o, MHdl'o V '̂\i tnirsii...» lo pon.' a
tlcoiicB Ce loilót, f uiiiil'ililere (loe iiitra elRia 
Soto] pueiic iiiTtii*alHt-.mouti> teme <iiim 
»ccoc,^u«a y i»p«Ui(a .losas vJr'.uU(ji 

r»J'oiTÍi.3iOB ;.n ..(.'.o i.Uoman 
fw ..rim«u Imt).-.!!-. h-uos» ( Ln jii.itr - ‘

A  V O tiR l.K fí T ' DA..

AVISO A LOS JUGADORES
á la  Zioterza de BZadrid.

En el sorteo verificado hoy 6 de Junio 
han sido agracíailos los  ntímeros Nigiilun- 
teg:

5¡f¿Cí p ioniiado i'u .500000 peacta»,
:i933 . .  250000
1488 . .  1500
2728 .. . .  1.5ÍMJ
.5054 . .  1.500
(>637 . .  1500
7608 . .  U O
S8;w . .  1500

10948 . .  1500
13538 . . . .  J500 . .

E l siguiente sorteo quu se lia  de eelebrtir 
e l d ia 15 de Junio, consta de 15,K) prem io» 
y  siendo el m ayor de lliOO onzas oro.

Los  prem ios de los b illetes que hayan si­
do expendidos en esta casa , Galitiuo 59, se 
ptigar.áu e l m ismo dia de celebrado e l sorteo 
y  para que e l público conozca lo »  billetes 
que expenden en esta casa, llevan  un sello 
al respaldo que dice “ Los  prouiios se p.agan 
al siguiente d ia de la  jugada, Galiaiio 59," 
pudiendo estar lo » jugadores en la  comple­
ta  seguriilad que e l m ismo (lúa de cclobiado 
e l sorteo Habrán si su h illo íe  lia sido prem ia­
do, pues esta casa recibe telegram a d o los  
prem ios do los b illetes que ha e.xpcudido 
sean grandes ó  pequeños, cuyo telegram a se 
jm blicará al siguiente dia en lo »  periódico» 
de esta cai>itnl.

b a NosÍ e  m a r

El Progreso del Yedado.
E l D om ingo 11 del corriente mes tendrá 

lugar la  apertura del Rcataiirant situado en 
lii parte alta de l local, P o r  su escelente ai- 
tnaeion, agradable temiievatui'a que en ol 
m ismo se disfruta y  contar ademas con un 
completo servicio  y  sobrusaliente cocinero, 
puede com petir con los mejores de la  capi­
tal.

Se recomienda como especialidad de esta 
casa el sabroso arroz con pollo;

Los in'ucios m uy inúdieo». Vedado Junio 
8 de le82.~J?umort M iguel. 1193

ORONIGA RELIJIOSA.
D O AIIN RO  I I . —San Uci-DüW. apéBíoi, m árlij'. 
1 . L ^ £ S  1 2 .—B au to sJu a n  de Salm gim  y  Unoftv 

ima(5oretn, confesoiv».IG L E S U D E L S Á  Tü CRISTO.
Solemne Eovenario  ij fiesta dcl Sagrado 

Cora:oa ac Jesús,
El miércole» 7 ¿eloorrioiitesp ¿arií piiniá pin 4 ee- 

tB tiov(^nartu—4 las tí y  mmlia do la tarde so expon­
drá 8. V. Muijestad, y cu seguida lialir.'v rosarjii, vi- 
sila al Santísimo, eanlo y  plática terininoiiílo el ejer­
cicio con la reserva—A lus 8 será la misa.

El d ia l» tendrá lugar la gran ¿esta coumisade 
Comunión á los 7 misa soleumc & tuda osnncta y 
con soniion 4 las 8—Todo el dia quedará expuesta 8. 
D. Magcstiid y al oscurecer se verillcai-á la procesión 
por el interior dcl templo. El Párroco suplica á lo» 
Heles la asistencia.—II. Alumá.

117)

80LE.M NE8 CU LTO S.

El Domlugo I I  de los corrientes tendrá lugar la 
fnueíou mensual ú ̂ ■ucetrJ, fjeilutu del Cálmen en 
la iglesia de 8(io Aguscia.

A  ias siete de »u mumina so celebrará el santo 
sacrillelo du la misa, eouiuuiou general y  motetes 
aluHivosátau solemne acto, eeu ormoniumv vio- 
iin. • “

Por la tarde á las scisy cuarto se pondrá de m.t- 
■iliesto 8. JJ. i l .  líosaiio, 'SCrniuii; Keeerva y 
Procem on.......................  ''

'fUntCi pá? la recetteiou de la Comunión, como 4 
los qutí cou piodud asistan 4 la procesión Hay con­
cedida uua indulgencia pleuutiu. ''

8c suplica la asistencia 4 dichos qjcrciciug
lliU

Iglesia de Santa Teresa.
El DoaiinJío l i  dol corriente, fiesta solemne cosí 

sermón al auntlslnio Sáóí-ameuto, y a las cinco de U 
taide Saldrá láproeesion por las euUes do t̂ oiuiioa- 
tela, ilurall», Aguacate y  ’leuicnto Rey. '

8i Uottoo sera la prooeoion deiitre de'la iglesia. 
So snplica al publico su aBlstcucia, para iiue so- 

letuoico el a «o , '
La Priüta y Comunidad de Carmelitas Dcacalzog
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ANUNCIOS PROFESIONALES.
“ iL D E T M Ó lL O N S a T M A ir ^ ’
Doctor eu Stedíclna y Cirujía.

Consúltas y ' operaciones de II  41. —A m a r z n i-  
r a  n'.’ qw._________________________________

emUsTAXO Y  DENTISTA.
El mna aútorizado y mas barato, en su clase,
Cura radical do la* Enl'mnodadc d c l»  boca y  de 

la piel, pone dentaduras oompietM en 24 horaa, ori­
fico, ympajta muy bíb'áfoj' fn'dc'rera la pritiieiwy

0 iUidil’deu‘ficlúji, Uiiiá tos desiguale», pone la den- 
iiíú Manca como la leche,

' Todo gacantjzada,
Consultas y opcpicionea gr4lls.
Nuta; pw'iwft el Elixir brasileño tan eficn?, para 

la conservación de la dentadura.

OBXSFO 80.E s q u i n a  n  T i l l c s ^ a s .
DR. R. GARGANTA.
Espiicialista eq enfermedades de la garganta, vhu 

urinnrias, matriz y  sítUfticas. Consultas de 3 4 5 de 
tarde. O b r a p f »  SO. 604

Dr. M. Bellido de Luna.
. H E D I C O .

Calzada, Cerro 009 frente 4 la Quinta de Santove- 
nia. 1176

"PEDRO C. MENDEZ.
d I B O G , I D O .

G a lia u o  90 . ____________  1193

DR. FRANCISCO MARTINEZ Y  MESA
de las facnltudes do París y  do Madrid. Enferme­
dades de la vliw urinarias.'partos, enfermedades de 
mujeres y niños; afecciones déla garganta y  del oí­
do, aplicaciones eléotricns. G a l i a u o  1$Í9. altos. 
Consultas y opcraclonea de 114 2.____________947

Fedro C». Mendez.
ABOGADO.

iln trasladado au domicilio 4 la Calzada de Golia- 
no n?iKI. >ja>

Ra*. Ig^naeio R o ja s .
C I R U J A X O -  D E N T IS T A .

llK|>ec-ia lÍN ta o i i  l a s  o is r o rm v d a d v s  
d o  Iu. b o o n .

Cousnllas y oiieracioiu*» de 12 á 3.
Grúlis patív los pobres do 8 4 10 de la mañana.

Botica E L  C’KIHTO.

J . P .  Y E I T I A . "
Oirujano-Cdlitta—Civil y  Militar, 

lloras de eousiilta»; de 7 d.. la imiñana ú 3 do la 
tarde, y  do esta en ndcliinte a domicüio- 
1.UZ tO . « ' i i i r c  v  V i l lp g n s .

DR. BERNARDO FIGUEROA.
D e las Facultades de Madrid 

y París.
CimsultiM y  opernoiones de 12 4 2.—Lampai-Ula 

QT 19,, entro Capa y  Agul^r-_______________ bi70

José Baró.
E l  ditera) do esto uiiligiio y  acreditiidü cstabloci- 

miolito iioaba (le lleg a r  de l ' l i i r o | i | | .  4  donde fné 
4 e stu d ia rlo s  .idelaiiUi» (le la  coiiHtiiuanou do apa­
ratos y  o r t o j> d d l( 'O í> , razón ]>or
(pío hoy ¡mcilu ofrecer á  ios jtacieiile» tmiyores ga­
ran tías de a livio  y  ouracion (lo s u . dolencias á  p re­
cios extrnordinanaincute inddieos.

I 'a r a ln  eolocaeion de los i z p n r a l o »  4  lus So- 
Ooi'íus y  Niños la  esposa d el S r .  ] < u i * 6  los dejará  
com placidos. 3 1 1

Dr. Ignacio Plaseiicia.
R n (>,‘ <'í u I í m í i i  o n  i > s i r ( 0 )«, o n f c r i i i r d u »  
d v H  < le  y  v í a »  u r i n a r i a s .

Calzíidaclo la  11'.' í * * ,  entre Couipaua-
r io y l .e a llu l ,  á ' o n s u l l a w  «l«- 1 3  í i  3 .

DR. H I R O  SA£Z.^ I V I c d i e o - C ' I r n j a i i o .
J A 'Z  OS.

ESPECIALID AD ES.
Enferm edades do los ojos y  de la s  v ía s  urinariiis. 
Horiis, do do» 4 tres de la  tarde.— G rátis  p a ra  los 

pobres.

EUSENIll A. l o m
ABOGADO.

San ta C lara  37,— Ilnbnua.

Dr. Erastns Wilsoii.
Méídico-Cirujaiio-Deiítl.sta.Calle de la Habana 108, altos,

al ludo de la ensa donde ha habitado tantos atlos.
Hace tan sélii trabajos (le wiiucnvealidad á pre­

cios m i l } ’ n u i( i ir o « .  l ’i'otoxido do Oxoo (Has 
exhil.raiue) para extraer táñelas sin sentirlo, qne 
tnnio 60 emiilea en los Estiuios I'niilus.

J. R . M O N T A R  VO:
Mésliro—Cirajauo y Oriilixta.

Colno MMien de la  iliiln -n id inl, lanibíen se oeiipa 
espooiahnonte do enfenuedade» de niños.

Consulta» y  operaciones de 11 á 1.
___ V I I ÍT U D E a  18.

aT cüYA de esco cia ;

LE&ITIM A VAOIIHA IN GLESA
DIEEOTA DE LA VACA. 

R E € in iD A  Wl

Mé
á.3.Vacitnaeiuii, consultas y

Keeibc éixleues para vacúnar 4 doiiiieilio y  faci­
lita vacuna á eualc]niev hora en su morada

Im i i i i s t r ia  y  W v rH a ^ a  t .
____________  u w

CASA DE SALUD

“o o m  DEL REY”Bajo la dirección facultativa del
DR. D. MANUEL V. BANGOYLION^ 

C a t e d r á t i c o  d o  C i in ic a
quiníps-ica de Iu t'uivcrKidad do

e s t a  c * x ) i l a l .

M le lO E A S  N O T A R L E S  R E C IE N T E S .

E ! Teléfono.
L o  t ien e  iu stiilítdo  en  su ofn íinn, y  es­

tá  en co iiu m icae ion  e o n s t iin te co ji e l C en ­
tr o  T e le fó n ic o  y  con  lo s  s iia crito res  d e l 
m ism o lia ra  ou u ve^eu e.ia  tíe  to d o s  lo s  
S ^ se rm rck  y  Pension istas  d e  la  casa.

Dirección Telefóuicji mijn. 138

Buzón de Correos.
L o  h a y  e s tab lec id o  en  La m ism a  Q u in ­

ta  p a ra  com od id ad  d e  todos  lo.s e n fe r ­
m os; y  se re c o g e  la  con -espom lenc ia  á 
la s  a ie te  y  on ce  d e  la  m afiiiua, tr e s  d e  
la  ta rd e  y  och o  d e  la  noche.ajMNAStO.

S e  es tá  ten n in a iK lo  e l e d ific io  pava 
montiU 'lü con  to d o  lo s  ap a ra tos  m od er­
n os  q n e  req u ie re  e l e je rc ic io  d e  ese arte, 
cada  d ia  con s id erad o  com o m ys  n ecesa­
r io  en  la  cu rac ión  d o  o ie r io s  m a lea  y  eu  
la  con va lesoen c ia  d e  otros.

DUCHAS.
P u e d en  d a rse  escoceses, m edicinales, 

fr ía s  de asiento y  dereereo, lo  m ism o “ v e r ­
tic a le s ”  qu e  “ h o r izon ta le s ”  y  g rad u adas  
á  la  fu e rza  qu e  so qu iera .

Dietas extraordinarias.
E n  lo s  a lto s  d e  la  casa  d o  v iv ie n d a  

p a ra  la s  iie rson as q u e  q u ie ra n  lu jo  y  
g ran d es  com od idades.

C O I V S U l á T A S .

S e  dan  con stan tem en te  on  e l e s t a b l e ­
c im ie n t o  y  en  la  casa  d e l D ir e c to r  fa ­
c u lta t ivo , c a lle  d e  la  H a lia n a  n ú m ero  51, 
Jos lun es, m iérco les  y  v id r ie s  d e  d o c e  íi 
d os  d e  la  ta rd e , p resen tá n d o le  e l ree ib o  
d e l ú lt im o  m es d e  suscric ion .

Suscritores.
L o s  in d iv id u o s  q u e  q u ie ran  serlo , 

p u ed en  su scrib irse  eu  la  m ism a  q u i n t a , 
en  la  casa  d e  su M é d ic o  d ire c to r  H a b a ­
n a  n ú m ero  51, en  la d e i  D cpo.s ita rio  O f i­
c io s  n u m ero  10 esqu in a  á  O b ra p ía , ó  
p u ed en  lia e e r lo  cou  e l c o b ra d o r  tfe l es- 
tab lee im ieu td ,

Fensionistas.
R e c ib e n  la  a s is ten c ia  y  s e rv ic io  m ás 

e fica z  y  lo s  p re c io s  <lo la s  d ie ta s  s o q  la s  
m ús m ód icos  qu e  p u e d eq  darse.

Bnfermos.
S e  ad m iten  d e  d ia  y  d e  n och e  á  cu a l 

qu ie ra  hora.

XNFOBBIES.
L.as iie rson as  d<‘ fu e ra  d e  la  H a b a n a  

q u e  lo s  deseen  p u ed en  e s c r ib ir  al

Sr. Aduviiiistrador de la Casa de 
Salud “Quinta del Iley,” 

llabaiia,
en  la  oon fion za  d e  qu e  re c ib irá n  con tes ­
ta c ió n  inm ed iata .

H a b a n a  M a y o  21 d e  1882.-—E l  D e ­
p o s i t a n t e _____  ___ ____________________

Ldo. Antonio Corzo.
E x - F ia c a l  d e  im p r e u t a  d e  l a  H a b a n a

Ha abierto au «iludís de Abogado Tsuisuto-Hay 
» ? Í 8.

CHAGUÁCEDA.
Dentista de Cámara de S. M. 

el Kcy Alfonso XII.
A t i r i A K  l i o .

Rrocio.-s muy uiodicoü.
I> i '.  e n  < ' í r i i j ( a  l l e n t i i l

POE EL OpLEGIO DE PENSIL?ANIA, E. U.
W itm biü <li‘  la  Sdcii ilail O doutulbjii'a ik' la  llabu- 
l ia  y  ilu lii A(ia(kiuia iiuciuiiul ilc I ’ iirís do Agri- 
cuhiiru, Jta im factitn ‘ra  y  Coiuarcio. P i.üuiado 
con luedalla do p la ta  en la  Exposiciou do M atan­
za» y  con diplom a do luieuiliro y  m cdolla de ore 
do prim ora clase p o r la  Sociedad ‘Uiciitltíea E u ro ­
pea de l ’ari», jx iv  la  t B¡H:ciaiidad v  rem arcables 
trabqjo» do la  prefesíou.
A v i » i o  4  filis com profesores que en c<ito oran do- 

p(5sito den tal se cnciita liov cou uu g m ii surtido do 
todo lo iH-rknoeiento ú lu p iu fe Jo i i  y  m ás de tíüOUO 
dicutes de tudiia tamario» y  «.dore»; lodo so recibe 
en comisión por cuenta do lo» íabricaute», y  os la  
causa de vem lorm á» barato  quo uiviguuotro yh n co r 
toda clas<3 do trab ajo s en prutiorcioit.

4ninS 'iM i<-ed», A < > l ' I A I t  110 .
H ora* do co n siiltasy  opcracioiiea do 8  d é la  m aña­

n a  4  4 do la  tardo.

mmmki
DONA VICENTA SURIS DE RIBAS.
Profrtpora do la Noniial di* líareclona y  una de Jas 

Direotorn» (pie ñili dol colejio “ feabi-llo CaKtliea” 
eu esta eindnd, «o ofrece 4 sus amigos para la ouso- 
fianza completo y  eHiiecíal do laboree.

líordadoBycaladuscii blanco; cóliro, litografía v 
laiisút.

fimdados y  tolícves on oro. pial», escamas, sodas, 
fclpiUns y  estambres do coioit*».

Plorea do giíuero, cera, imitadas al coral, uaiiel. 
felmlla y  estninhrcs.

Variedad y capricho eu jardineras, macetas y  to­
da clase de adoruos ?mra sulou y  para regalos, ador- 
uaílos con malas de ñmxw imilaihus 4 las uatiu'alos.

PrcciiMo» cuadres do vírgenes y  santos bordailos, 
scgiiu requii-re cada uno de ellos.

firaeiosas icariposa». eanario» y otros pájaros.
Lindos dibujos en tapicería, guipar bunlado sobro 

red, encajo inglés, Irividité, oroi-liet, llecos Aa.
Frutas do cera y iniddos «iioados do lus fratás na­

turales.
l> 'O T A : L:i profesora lienc un método particu- 

lar para* uusonar cu corto tiempn, ](» uiiMmo (lUc en 
sacar piitronea é moltlcA <lc vPKtidos y tíxla de 
íwloiiioii para íH‘iIoras y Xiiiaa giqbro dauriu. 6. las 
ftüuorn* y  í>í*noiTÍafl ijno \í\ aolicifuu,

AtontUdQ lí* {poca. 4U0 atrfevenamos, cobra cu bi- 
lletwi la tpxc antea vonraba eunro,

] ) »  ciases eu au casa calle de (Ibrapia n? 75. altos, 
entre Agii^*ato y  Villegas y4  domicilio.

DROGUERIAS Y  PERFUMERIAS.

FA R M A C IA
DEL LDO. L. PABLO DOMINGUEZ.

P r í i i t j [ ) e  A l fo n s o  n " 15.
E K T K E  E 4 Ü IO O  Y  K l  E H E X A .

Tnaladada esta Qfieiun de 1» Calzada del Cerro 
681 á este Harrio. So ofi\ cc al iifiblíco cii gi'tic-ral y 
su» amigos eu paiticul.tr, complctamciilu sivriida do 
lia mejores prepuvadoH tanto Nucíoualea como Ex- 
tranjeios, fod como tainbicu cmitlinmn abservando 
la mayor cacraimloaidad en la, ciiiifcccion de las fíír- 
mulaí y  iirepartulos Ualéuico», Modicidad en loa 
precios aircgliutos á la Bitiiacioii. I I9.I

UNGÜENTO DE GUARDIAS
p a t e n t i z a d o  e n  lo s  E s t a d o s  C u id o s  

es i U S ? » .

Esta asombiosa luodicaoiou que con suma rapidez 
cura toda clase de herida» por graves iiuo sean, tii- 
moree, panadizos, eurbuucloe, granos, rin^i» iiivc- 
teradae, buboue», mordeduras, ote., ote., ao halla de 
veuta en la calle do la Amargura id' 41, farinauia do 
San Agustín, Hab.tna, y se advierte ul público ¡lue 
para evitar falsilioaciones hagan sus iM'diiloa 4 dicha 
Farmacia do .San Agicstiii, por ser el único depósito 
ni por mayor y  menor.

BOTICA
^ A A T O  l > 0 M I i A C ¿ 0 .

27 OBISPO 27.
G r a n  e sm ero  y  cn p eo la l oiii<Iaa<lo eu  

c l doi«|»iirlio «lo l a »  tbrniu laM  
m A d ic ’UN.

POLVOS FEBRIFUGOS
fo i 'i im la t lo K  |>ur e l  D r .  C 'n ta lá .

UsaiuH) estos polvos para combatir todasls* calen­
turas imcraiiteute», de frin, teroiuiia», &e.—Ceda 
Cfija va acompañada dcl modo do emplearlo* y  son 
efioucfsímos.

POLVOS dTg estivo s
fo rn iiils id oe . |tor c l  D i ‘. C 'ativlá.

polvos se toraau como refn»oo y  son de uu 
sabor agradable.—Se iisau contra el cslreñimiunto 
crónico, las indigestiones, acedías, jaquecas y  ma­
reos. Purgua eon facilidad, combaten la» diarreas 
liilioaus, y  lo» uinos y Bcñora» los han adoptado co­
mo una ¡«macea un las ciifermcdade» def tubo dí- 
geetivo.

VIVIFICADOR DE LA SANGRE.
Cura ¡II elorii.fi», mudem l<« i/eiinurrií/los ile la mens­

truación y hace desapareeer ro(itca/nicn/e hs do­
lores lis hígado y tas flores blancas.

E» un mal general on nuestra» Antillas cl pade- 
cimicuto do lo» lliijoB, dosarregloB en la menstrua­
ción y  florea hlancas, p.tdcciuiieuto ijue d(‘se»peta 
4 muchas pursoiiaB, poique las debilita y los amena­
za traíduranieuto cou esc mol iucurable que se lla­
ma tisis pulmonar.

E l eh-iflcailor de la, sangre es una panacea ¡lara 
las mujeres, iKirque enriquece la sangre, im¡>ido los 
desarreglos (le lo» purimlos mcnstraalea. ya seau 
por exceso ó defecto: cura las dismonorreas ó dolo­
res do btgiido; y  la cstorilidad por falta du virilidad 
en loa ovarios; devuelve cl matiz natural al ro»tro 
doscolorido; excita el apetito y  eleva cl áuiifiQ do la 
enferma 4 la repon de la esperanza, concluvendo 
l)or devolverle la Bulud, y  coa la alegria la vida, la 
resurrecciou.

BLAOEUfA TINTÉ"DE AZABACHE,
171 especifico mejor y mas barato jmru teñir instan- 

lántamcnts las canas.
No altera jamáael color natural del cabello. Su 

aplicación es pulcra, soiicilla; se iniede ó uo lavar la 
cabeza; no deja olor do azufre; no mancha aidicán- 
dolo con delicadeza, y basta uu pomo para qus una 
señora se tiña varias veces; jiaru la barba y  bigote 
es inagotable. No so ¡mude reconocer la teñidura 
poniue no altera el verdadero color del cabello; así 
so ba conRogiiido realizar la idea dol arle con esto 
tinte espontáneo, fácil copaervadov lUl cabello y  de 
la salud.

POLVOS CONTRA LAS LOMBRICES.
t'en seguridad el niño quo la» tengu las expulsa, 

se da en merengues y ninguno deja de tomarlií, fe 
acompaña la copia de la fórmula y  cl mótodu do 
usarlos.

HOMEOPATIA.
E ii io a  p r e m ia d a  o n  l a  E x p o s ic ió n  

d e  ¡?Iat{lu%a<i«
Bqjo I »  dirección del Uto. Canuto Valdés y  Mar- 

tiuez. Nombro d« lá 8ociedEál medioiual homeopá­
tica de Francia.

En esto ramo so encmentra im surtido de toda cla­
se de .nedieizoientos fleesso» y ds primera calidad, ast 
en tinturas como en glóliiilos. todo tan bien acondi­
cionado como puede ofrecerlo el mejor estableci­
miento do su clase eu Eui-opa y  Amóru'U, iiaideuda 
también botiquines de todos tamaños y elasea 4 pre­
cios módicos, tanto para familias,como ¡lara iDÓilIcos 
que, quieran dedicsTse 4 curar ¡xú' este nistema.

Surtido de especialidades diversas do lo mejor y 
más nuevo de cuanto se conoce.—Especlliims horneo- 
páticos de Hiimphrey.—CacBohomcopático de Bell; 
suple al té y  el cafó.—Batiiiuiues homeopáticos alp- 
manes preparados por el Dr, WUmar Sthwabo de 

.—Anchor Sypliilolde; Tinta liomcoiiátiea, 
la gonorrea pot; crónica quo sea.

J a b o n e s  n ic « l i€ in a lc s  
de brea,, de aaufro, de e^venna, ballenas, de altea, 
anti-herpótlco, do glicerina, do ácido fóuico, auti- 
parásito ócc., fec.,

P a s t i l la s  d e  T o lú  p a r a  la  tos,
catarro bronquial, toe soca cim ronquera, dolores on 
e le c t o  4 Opresión en los pulmón»», 4 75 efe. jhjwc,

C O M P A Ñ I A
ICA DE CEDA.

TACÜNA DIRECTA DE L.Y VACA
L a  adiiiinislriv loa Múrtca, M iírcolc»  Ja ó v e s  y  

t ió n ic»  do onco ú ima, >1 Instituto de V iieiniaeioli 
A nim al do la s  ímU s  do A 'u l t n  V  P t o . . 1 t l < - o .  
situado en bi enlie de lU il í .U 'lA 'i i '. '  .51,—H abana,

he facilita va.uiim todo» los <Urt» A íualf|DÍ('r hura.

Kul’epiiie<la«íes ftílilsííeaís
y <Dc la.«í vioM u p iiim 'ia » .

E i s l é l . s z n  P l u i l l j i ,  antiguo (.'iriijano dcl 
H ospital de ciilcrm cdiidc» veiiciccas do Suii .Juan 
de Dio.s de M adrid, dedic.ldo desdo b*ee 
año» 4  BU tviiluiiiiciito, do regreso do Eiiio jm , ba cs- 
tniileeido su gabinete do eiinu ion v  cousultas cu  la 
c a l i . *  « lo  4 'i i 1> n  u . '  7 1 ,  itU Ó H . do 11 á  1 2 y  
d e t í a . .

CAPITAL $250.000 EN 2500 ACCIONES DE $100 ORO AMERICANO
CADA UNA.

Orgraiiizatla bajo las leyes del Estado de 3fueva-York y por Priv l-
leglo Real eii la Habana.

PR E SIB E IV TE  lIO iTO R AR IO i

Exemo. Sr. General Martínez Campos. MaÍDRID.
I ’ e e s i d e n t e ; (¡-eitural A i is o u  S ta íre r ................ )
V rrE -l'U E S iB E N T E ; T . M . D f la i io  E s q .....................fN e v '- Y o r k
S e c u e t a k i o  y  T e s o e e r o : O . M . l 'h c l[ )s  E s q . . . l

J U N T A  C O N S U L T IV A  D E  L A  H A B A N A .
VOCALES:

S r. D . l'tT iiíiiH lo  n ía s ........................  D iiv iito r  ilul Bu iico fn iliis tr in l.
Jdsé ISavbDii..............................  ”  b t' ,ie  Htirbou.
K iiiiu iii (iu l lu r o ........................  ”  ”  ”  E siiiirio l.
A .  <1. llii.s fim ia iitu .................... )’ •’  )’  ,lul C o m i'm o .
JoiK iitm  L m u m itim x ...............  ”  d e  h i C a ja  du A h o r ro ».
A iih 'u l . ila r z iu i...........................  ”  d e l R a u co  d e  S fa ., Cutalim t,

J N C .E N lE U ü .— M r. («ardnu v.

CENTRO TELEFONICO: O’REILLY 5.
(.b.nre fiuo 1»  i'ompjiiila I'aéclri.'a «!«• C 'a lm . juzgaudo imr convo-
ul tdÜuiKtemlnv acciones Cli la Hiibiin.i, ha entregado nn núiacro * imitailo de ollas
do no^ t̂mite ¿-U ^ -usrnteres ciin im 3() por cicuto do descuente, valfemuo por tiiiite, Í 7U, niela nmou de y  pava lo» no snseritores 875.
tieremmrv l i n ó n , ' ’ T * ' ^ a e c i o u i o t n s  son palpables, pues citiuidu 
rde^r'* ' ” '” *̂‘:'‘'^ 'í"»ciicl Imcuóxiti. (lo la Compañía se esmuniu en sn nnrvmiirt .,ne»»1
liieu 
nieo
pues habiendo comprarlo 
aliounr lo» por cada aparato
demás Coiupanias Amerionna». - -
,1,. ' “"o *  “i''"™ de liw cuales easi 200c*tánen conoxióu, v  con cBporanza
.ó iíÓ M í^ n o re i. 'm ,, K»to delie'dsr un Slvidon-•b. I'.l piiMlcmo Itcal lid á a Compañía clcitn inonoimlio .pis imj.ide toda comimteu-
O  í t o í í l  ''tila ja  Boiire todos los demás negocios.—El Administrador, I'. E. Biilter. c U l l o

B.—Pai-ii mriri imriueiioreH iicTidaso al Administrador 
todo.s lori días de 11 ñ. 1.

N E W -Y O R K
LIFE INSmiANCE COMPANY.

SEGUROS SOBRE VIDAS.
ESTABLECIDA EN 18)5,

LA TJNIOA COMPAÑIA QUE NO TIENE A00I0NI8TA3 Y  HAOE NEGOCIOS EN ESTA ISLA
Ingresos en I8.»l; Sobrante sn 1880:

$10.402.866-27. Más de 10.000.000.
K.\ 31  U K  l > I 4 ' l i m i l R l l I > K  IW S l:

§ 4 0 . 2 3 8 , 7 8 1  « 1 .

A. B. DICKINSOÍV, Agente general.CALLE DE MEROADERE^^ NUM. 12 HABA-^A.
GRAN DEPOSITO DE MAQUINAS DE COSER.

71  0 -R R II .L I .Y  74 .
Va no so cose 4 mano; porque ;quión por esto» precios no compra nn« 

(lulua do la mejor del muiiilo)

Oran Amorican*.....................
Síiiger roformada Stowurt . . Billete-

l.o .ifiiiu s iM , l«>Jflim nH , O J O  y  fijarse bien; Estas máiiuinas »on de pié y
gsrnutizun jior Iré» uno», ’l'oda luúiiniua (iiie nu lleva cu la plancha JOSE Q O NE.iLEZ, único siente 
Cuba, no es leiltinia.

How.s líemiugtnn, Wciid. Averv y  Mnravilla do tVilson, á como ameran.

se
en

José Gronzalez Alvarez. 0-BElLLY 74,
eiU iHt A$run<‘ »C c  y  V i l l f ' i r a s ,  f r o n t e  a  l:« f o l o i ; r a l i a  « lo  P u iu n r i< ‘ j;u .

GUIÑO >  PERU
Abonos Olendoríf.

A gen cia general p ara  Iii I s la  do C uba (‘xclusívam ente y  único» im portadores

TOBI), HIDALGO Y  Ca.
Su«-O!«oroti «1c Z a l « l o  y  C a .

25 O B R A F IA . Habana.

■

Agua Mineral natural 
purgante.

Modalliv eii l:i Exposición do 
Paris OU1878.

Medalla do oro on Erankfort 
en 1881.

Medalla do oro on Matfínza» 
en 188-á.

E l  agu a de E u b in at e» lim pia y  cristalm », nunca 
priHluce dolor n i irritaeiuu  y  .'S con siderada huy 
por la  ciencia m l'diea cotuo s f  prutetipo  do los ¡lur- 
gantes.

E s tá  cfieazmcnto recom endada p o r la s  A cadem ias 
de MccUeiua ó H igiéuc do P aria . P o r  l a  R .iol Aoailc. 
lu ía do lia reeL o u ay  la  do C iencias M i^dieasde C a­
taluña p a ra  com batir con g ran  é x ito  lo» Infarto» 
del h ígado  y  buzo. iliMenti'iias eróiiicus v  üidu'cs 
gástrica» y  otros euferm cdiulr». E u  ios seis  meses 
(jue i‘u C árden as se conoce y  en itondo se  haoe gran  
consumo, han  diulo cxsidcntes esttifleadoa do su 
blindad lo» reputado» m édics» Dr». A lcarúz, J ’ncettí, 
G utierrez, Simií y  Saoz. la  recom ouáam ns pue» á  to­
d as ia s  personas ((Uu teu gan  (|iui Iiaccr uso do im 
purgan te, seguros iiiio uo usarán  otra  y  m uy purti- 
culnrm cuto á  uiiuolíaa i^ue padezcan  al'cociunes hoc- 
piSticaH toiiiáudidiui 4  cucluiradun. Toda» la s  bote­
l la s  tienen »u pre»i>eetn-— l)c¡i(ísito gen eraí cu  la  
B otica  San  Ju a n , 8 uu Ign acio  2J ,  nntci du Már<iuuz, 
H all ana.

N ota; E s  la  única qne »e recibe úirectam ento del 
m anantial, uo gorauiizánduso uinguua otra.

IIOU

SOLICITUDES.
Iiitcresaute.

La» ¡icrsonas <|iie quieran dodicnrsi> al profeso­
rado. pued.iu reeiiiir leccione» Aimacato 71 ó C'om-

Siostola 113. lufiiraiaráii du 8 4 tO du la mafiana.v 
Le 4 4 8 de la noche. En la misma eu desea «nhee cl 

iiaradero de la domiuicaua Altagrocia Tujeda quu 
fiare aflos dajó cu Ilq|ucal 4 su hjio Domingo-______

VENTAS DE FINCAS
Y  O T IC O S  E M T A B L K r iM I E lV T O S .

AVISO.
Por no poderlo atender su (lu.'rMi, He vcude unes 

tablecimicuto de l'ivcrc», l-'omla. í ’usaiia y  otro» nr- 
liculo» anexo». El dueño lo e» lumbieu do la ¿nca 
que 60 arreglará, lo uiisiuo si no tuviera todo lu im- 
imrte el eoiuprtidor- Es uu graii negocio para el que

Sifiedu aleudctlo. Dará rnzou D. Juan Caner, calza- 
a la Heiun, l ’cl.'teria "Ixw Aiiugo» del l ’als."

. 1173

ALQUILERES DE CASAS.
O j o  l e m p o r a d is lu s .

El) el saludable ¡lueblo de Arroyo Naranjo y  por 
la mitad .1(1 lo quo l;a gauado en anteriores veranos 
se al(iu¡l« basta ( Ictiilire una cosa quinta amuebla­
da; tiene muelio Ici'reuo cou Iriitnles- Obispo 14 
__  ______________________Ifea___________

Se alquila
la cana callo de O'IteUly ii9 65 entre VlUoga» y  
Aguacate tmriiu precio sumamente módico: propia 
para establuciunriito ó cana partícula. O'Kciíly n? 
7-i tren do múciuiuos de D. José González está la lla­
ve. 1165

3Iuy Imrata.
So iilipüia en cl Calabaiar imagi-nncaenquintasi 

ttia(ía en cl mejor punto del pueblo, oou tudas la» 
uomodiiludeg para una larga familia, calle (lo Te- 
nicBtu Uoy n‘' 19 informarán. 1168

MISCELANEAS.

Imágenes.
N U E V O  ESTzVBLECIMIENTO.

Ntra. Sra. del Cármeii

A l  « lip z  p o i' r ie n to  u ii i ia l .
So dá dincTO con biiiotcca de finca» urbanas en co­

ta  cap ital. U b rap iiila  (xuiritorio, do 1 1  4  4, 1 1 1 4

8 i n c » í í o  8 o l e i * .
0 > R o ll Iy  97  o s q u iiia  d  la  P la z a  

Iffu iiü crra tc .
J u n io  a l  P a n o k a m a .

de

Tenedor <lo libros.
Un jó v e a  penitisnlnr, m uy versado en la  trnedu- 

r ia  de libros y  perito m ercan til cou títu lo  Itu a l )>uo ; 
do iliíp on cr «lifiriamcntc de tres llo ras  y a  sea  por la  i 
m añana ó por la  noche, lo» cuab». en ip learia  con *

s e cii llevar los libro» do cuaiiiiücrcstablccimien- 1 
Toautil. (

Sus prctcnsíoiicg son muy moderada». Informarán 
en la Administración do “ La Voz do Cuba" Tenien- 
tc-Rpv 38.

U u profesor cou titulo deinstraccioii prinmria su­
perior y  estudiante on la facultad do Derecho, 

ee ofrece á los Sr< ». padrea di- familia para educar 
su» niños de ambos sexo» do 12 4 4 de la tarde. No 
exige más (lUC rnaamiteacion y cana. Ainiiar .59 lia­
rán Tozon (lo 12 á 3. 1177

AVISO.
Se so licita  4  D . M anuel Crespo y  Suurcz. P rovin cia 

de la  C oruña n atu ral da Gm sam o. Su s h e m a u o s  
Em ilio  y  Eranciaco, Sa lu d  u9 i>4. I19Ü

SE SO E I€IT A 3í
trabajadores piu-a mui línea fé­
rrea, dándoles .3 pesos billetcH, Cu­
ba () de H  á 4, cl embarque el sá­
bado. 1188

P a r a  u ta  a s n n l o  sle f a m i l i a .
8 c  desea saber c! pariidovo d« D . Visetrte, 6  suher- 

nutno D . Euri<iue Rninlrc» de A ielliino. tnfeirm arán 
R ie la  ó MuraViu IG D . L u is  y  cu  M alanzo» D . O ., Itio 
58. líOs Locos. 1199

□  e siilU'ítaunchicn de 14 4 16 años, Obispo n',’ 8Ü 
O  ol Dentista.

LIBROSE IMPRESOS.
Biblioteca BniversaL

El mayor mórito que pueda ceulicareoda esta pu­
blicación, es el (fe balicrso recibido por si (tllimo (te­
rreo de la Reniuniia la cuarta reme»» do ejemplares. 
Si notables l'iioron sus primero» número» du su» exce­
lente» regalos, etiporioree cOBtinuan siendo lo» últi- 
mcui veritildu». 8e suscrib» uu TVc'ptiuao *4. Uni­
co* ttisutsi, VaVsyAriiKgtt. 1114

P o r  lo» últimiM vapore» so acaban  de recriblr la* 
iinágenen aiguieate»; vtigenca de la s  M ereedea, P i­
la r , C árm en, Rosario, C obre, Santaa; Eduvigi», B a r ­
bara , Sante»; Antonio, Jiw ó, Niño» Jenu», todos do 
madai'B y  cou vestidos bordados. C ristos de todos 
tamaño», coronas do p la ta  y  de m etal, rosario», es- 
capiUarius, novcnii». estam pas y  todo lo  oouoernien- 
tc 4 dicho ram o. So hacen altares y  oratorio» y  »e 
retocan  j  componen imAgones deján dolas como nua- 
V B », Toifii 4  precios módicos. _________  MAI

avEZATivotr
D E B B R L IN .

Dt‘  vcu ia  en casa tío

FEDERICO BAURIEDEL Y  CP.
O B R A P IA  2C.

1204

La Industria Habanera.

Car)>intcrfa m  general; especialidad en cortina» T  
traspiircntis de madera. PREMIADAS tu la Exi>o»i-
ciüii de, MatánzHB,

8 c  pintan toda clase de ologortas p o r illflr ilí s 
sean, 5  pn;rio» m ódicos y  p in n titu d  en 1¡J» 
I D a t r c l l n  O fe cutro 'A udstnd  v  A guila.

C A R R K U A  R Í Q l ' l l R .
1D9U

¡(rilí-s quo 
traiinjos.

►
•>

Si
ti

Ayuntamiento de Madrid
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C O M E R C IO
CASA IMPORTADORA DE ROPAS.

NUEVO S GENEROS POR TODOS LOS Vá^PORES.
E L  COMERCIO es la mejor tienda de Extramuros. Posee cuantas clases de 

géneros puedan desearse y vende mas barato que todas las demás tiendas.
GRAN REBAJA DE PRECIOS. TODO BUENO, TODO NUEVO.

FURO HILO
Olanes de hilo á reales vara.
Clanes de superior calidad á 30 cts. ara.
Los mejores olanes tienen 22 hilo» y nuevos jdn- 

tados á 45 cts. vara.
Surah, Ra.soH de ñores grandes á 3 reales vara. 
Xansuk calado á 1 real, á 1 real vara.
Muselina blanca fina á 1 real, á 1 real vara.
Clan crudo superior á 1 real vara.
1 iS varas percal colores por $1.
Los mejoies percales anchos á peseta.

CREAS CATALANAS, Tapiceros atención.

Novedades, Modas, géneros especiales en

el mejor género para calzoncillos y otros objetos á ^12 
pieza con 35 varas.

. A L E M A N IS C O
superior 8|t ancho á 8 i*ealc.s vara.

liUval, AVuraiulol do hilo puro 8[4 am lio á 0 rea- 
Ic.s vara.

nujor AVavandol 8[4 ancho á 8 reales vara.

E L  COMERCIO.
Cutré de algodón

liaya agravio alguno, aniupie no se compre.

Tela del Tlin para polonesa, color Crema á 4 rea­
les vara.

Los mas nuevos naiiHuk de preciosos colores, se 
acaban de recibir por el vapor C A R O L IN A , son dig­
nos de verse.

Oían blanco hilo puro á 30 cts.

NO T IE N E N  C O M PE TE N C IA , 

S O N  E S P E C IA L E S .
Corsets franceses de hallcua y acero, remitidos por 

la mejor cometerá de París, hay 16 clases distintas, \' 
sus pi’ecios son desde 12 reales á $20 uno.

Cutré de algodón para sayas, ancho y sin cal c<m 
38¿ varas A $4 pieza rale 7, 900 piezas vendidas en 2 
meses es la verdadera conveniencia de esta tela.

para sayas, ancho y sin cal con 38¿ varas á $-1 júeza, 
vale 7, 000 piezas lleva vendidas todas al detall, en

Por todo el año.
meses.

PARA RAiOS
Peplines á | real vara. Chacoiiat á  ̂ real vara.

Sáimnus de felpa tamaño grande y dobles á
una.

Calzoncillos pava baños, clase .superior á $5 do­
cena.

E SPE C IALID AD

E N  LENCERIA .
Seguimos vendiendo creas de 5^4 de ancbo y 35 

varas pieza, clase superior, sin goma y a])resto suav(“, 
números 1000, 2000, 3000, 4000 y 5000 á $15, 17, 19, 
21 y 23 una. La mejor garantía de este rico género, es 
que llevamt»s vendidas 648 piezas en 2J mesc.s que ha­
ce se abrió esta gran tienda, todas llevan nuestra mar­
ca.

T(ilialla.s á 1 real, á 1 real una, una.
Cinturones de novedad piel de Rusia, con hevilla 

oxidada á 6 reales uno, liay de todos colores.
>SAC’O S  de (degante coide y buena confección, 

son Iranceseay de Alpaca puebla, negros y de colores 
á $3 uno, 700 se llevan vcndid«ts en 11 dias, á 3 pesos, 
ii 3 jK'sos uno.

En E L  C’O V I E R C I O  no se dice so acabi"). ja ­
más, hay gí’nci’os para suidir toda la Habana.

En sedas superiores.

Para el S. Juan.
Esto importante artículo y de tanta necesidad, es ; 

en esta tienda la delicia del público, hay cuanto juicde 
dosearae en Medias y Camiseta.s de hilo, seda y algo- 
don para Señoras, Caliallevos y Niños de ¡imbos sexos.

COMERCIO
CALZADA DE RALIANO Y CALLE RE SAN MICEEL

SERVICIO TEEEFONICO NIJM. 1 4 4 .

DE MAQUINARIA.
FRENTE A lA  POPULAR

n i A R í ^ U E S I T  A .
,, 0 -lle illy  80.

Esquioa á Villegas.

R Á  Cuevas
l T

C B .
ilf i{ue nii-

S<»u iiTiifos a ii iili'H til' Ih« niáijiiinns rt<> coset 
van o s fu n i-ica n lo  v ieiidoiiiu» iiióa lia rato  iiue 
die.

J-IO , 4 « ,  y  5 0  B tü
R v i i i i f f t u i i ................................ 4 0 , 4 5 y . - i O  ..

.................................. l o ,  4 5  y  5 0  --
. U a r n v i l l u  « I r  W i l w o u  4 0 ,  4 .5  y  5 0  
l ' a v o r i l a  « le  á 'a i u i l i n  . .  4 0 ,  4 5  y  5 0  . .  
iurnniroinpnñluAmo.

r i o u n a  ....................................  4 0 ,  4 5  y  S O  . .
n ik 'o x y ü i b b s  ftiitom áriras r a u j b a iatas. 
M áquinas de m ano . V a c i o u u l ,  M i n s o r  y  

A m e i ' l r a n a  6  $<3 S .
Id em  lie liz a i ' y  p le g ar  m uy b a tatas .
Se compone tofla clase de m áquina, itb u lan d o  3 5  

p o r l o o .
O J O :  toda in.áiiuiua que n o  dign.

0-R eilly  80, esquina á ViHeiras.
CIJKVa S y Cl\,

es fa le iilcad a 6 do uso.
H ay  de re n ta  tigurinca do la  M odo E legan te , y  

am enconos.

, catapncrlo cocinar pan y  com ida p a ra  tiO peí- 
0  en  c id in , aieudu aii gusto en com buatildo el

Damasco de seda, ñamantes y ricos adamascados, 
azul, blanco y carnie.sí á 4 pesos vara, valen á 7.

Daiuasf‘o de ñor con (![4 ancho á 10 reales vara.
Llamamos la atención á las personas que tengan 

de hacerse liahilitacione.s para Casamientos, Bautizos, 
Jallos v telas para el hogar, visiten la gran tienda E l i  
Í 'O V Í E R Í ' I O  donde se dan muestras de todo y se 
enseña cuautacla.se de mercancía se solicite sin cpie

I . a » i  n i á q u i -  
iiHtt de 4'OKevde 
A e v r - l l o m e  aon
un modelo pcriectod© 
Rcn fiilez, ta e re a y  be­
lleza, übluT icron  el 
p iiiu cr  prem io y  di-

Íliorna cu 187i^  ̂ en la 
i'eña íle l Inatituto A- 

m eiicano en New- 
Y o rk  y  e ly r ím e r  jjr*- 
mio en  la  Einoaioion 
Ceiitennno «fe 187fi. 
Tam bién oiituvieron 
premio en la  Kxpoai- 
cion lie illatanzaa.

U nicoeajcntca pava ca la  Isla

JOSE SOPEÑA T CF.
112 O I IE IL L Y  112.

A L  L A D O  D L  L O S  P A X O R A I t l . l S .

Lo no visto en la Habana
Tajietes de Lino y Estremisia, bordados de colores 

hay 5 tamaños distintos y pueden lavarse.
Driles de colores hilo pui’o á 3 reales vara.
-Driles blancos labrado.s á 4 reales vara.
Cutré de hilo de colores, ancho, á ixiseta.

Cranadinas labradas de doble seda á 12 rs. vara. 
Lisa con franja y sin cllg á 12 y 16 reales, 
l ’oplines de seda, clase superior á 6 rs. valen 19 

reales.
Velos para mantilla de encaje Chautilly lejítimo 

á(i pi'sos uno, valen 19.

ri>Di<^io:v
Y  G EAN  T A L L E R  DE M AQ U IN A R IA .

M ontada m i ta lle r á  la  altui'u que «latii Cbipital re­
quiero. ofm zee aervir al píiblieo eu cu an ta  claae de 
trabajo  de m acpiinaria ae me confie, Y  a l efecto, 
cuento con loa apuratue m áa luodcrnuM y  ucccagriue 
a l objeto.

Mi norm a cimaiate cu  Ivab igar m uebo, barato, 
pronto y  con aeidiiidad.

Ix iatrabn joa «inc «alen lio cate ta lle r  tudoa llevan  
c l sello  de l a  perf«*cei«)n. Tam biim  wi veiide tibia 
clase lie  m aquinaria. KiuuTicion i]iaiÍB  «Je tdfincq y  
Idem ),

Se com pra bronco y  cobre viejo . Uil

VENTA DE MUEBLES.
P «»i aucf^ntwrso au íluono pAv** la  iVuíiiMuln,

Tcdcn loa m ueblea Un A a  callo  Uc Cuba uú*
mero 63, 1 I ?8

Géneros especíale,s para bailes, bordados de ovo, á 
3 reíiles vara.

l i la  C ; 0 : t I E R € I 0  compra en las mismas fá­
bricas, recibe directamente y no paga comisión. El 
conqirador de esta <*asa envía lo mejor y ma.s nuevo.

COMESTIBLES Y  BEBIDAS.

VINO NAVARRO
de la Ribera.

S e  acaban  de recib ir 200 ennrtoa de eatfi y f u o  
p H i'O  e»«YU i»iit«>, m u y  propio p ara  fam iliaa por 
acr m uy auuvc. Uorancizamoa que no tiene mezcla 
de ninguna cioae.

l 'n í c 'o .^  l i i i p o i ' t a d o r « ‘ N,

Mariño, Olazarra y
5 L A M P A R IL L A  5.

Ubi

FLO R
DEL VINO NAVARRO.

E n  b a n ile a  de 7 gajTftfonea completoa, ae venden 
por ana Vnku$ t eceiitoi-ei

A S T O l t q U I  Y  C P .Correos, apartado 393 á donde pueden dirigirse De actualidad.
1  * l J _  _ 0 * 1 1  M ANTECA D E  L A  M ARCAlas personas que quieran obtener referencias de los oibaio.artículos y géneros que esta casa poséa

FRANCISCO GONZALEZ QUIROIY CP
N. K . Fairbmiks y C!

12 WATER ST. NEW-TORK E. Ü.
ESTABLECIDO EN 1862.

La mayor rellimría de maiiteya 

dol mundo.

P R IM E R A  A G E N C IA
D E

POMPAS FUNEBRES
de D. Ramón Guillot,

San Lázaro
Eate eotablerijuicuto h a  aillo troaU dado  á l a  cal­

la d a  de M a n  l . 6 x n r »  n ú m .  3 7 0 ,  paaoda la
B encñcencia, eu  la  acera opuaata.

K n  aate eatableiúm iento. e l moa an tiguo p e r  au 
fundación v  mfia m odaino por ana efectos, uncon- 
t r e r á  e l piíblico nn  gi-an Burtiilo de to«Jo lo roncer- 
niento a l ram o, deado lo m a s  m o d e r n o  á  lo  m ás
« iin tn O H O .

N a r c O f Y ie o ia  m c t d l i « . o s  d e  toáaa  clases,

Sor m edio de loe cualea se pue«le ouuaervar un  i'o- 
á v e r  en la  casa , sin nocesnlud de ciubaltam am ieu- 

to, toili) e l tiem im  que so desee; p.i.ai c ierran  lier 
m ^tisam entc.

E n t a p i z a d n r n s  gcneraltw  de solas, incluso
tach o, sin c la v a r  i>n la  p ared . d o o l i o a  n ín < 'l> ro M  
loa m qjore^ile la  ciudad. C H p i l l U N  n i - d i f n t e M
h e ch as  en P arla , arm ad ss «du c la v a r  cu la  pared.

PrecioN, los t iiia  m ódicos; i'oiituiido ps)'n m ayor 
fa c ilíiJa il d cl ^ u sto , con a n a  lis ta  <lct«llu«la de los 
entierros.

Se recib eo  «Irdenea á  tod as horas, no tan  aula cu 
dicho tren , ain oeii la  ca lle  de . A j f u l a r  7 3  esqui­
n a  á  Kan Ju a n  «le Di«)a, donde se h a lla b a  antiguo- 
mente.

€A M A S , C A M IT A S ,
CUNAS Y  BASTIDORES METALICOS.

Se a c a b a d a  rec ib ir  un  v ariad o  aiirtiiln d« cainaa 
d e  h ierro  y  «le bronce «ron adom«)a «le m ucho guato ¿  
¡irec io s  luJidicoa. A lm acén  de ferroteria

20 OBRAIM A 20.

C A F E  S U P E R IO R
A  40 CENTAVOS LIBRA BiB.

Alulido a l  v a p o r  p o r aiuuutoa csim ciolcs, «ouaerva 
todo e l arom a.

M uralla 8G.
4 Í A L L E T L U I . 4 .  D E  V I E X A .

1104

M odista .
S e  lia ccn  vestid o s d e  o ían  á  | 6  y  de sed a  á  $ 13 . se 

M id a n  y  e n tn lla u  veati<Íoa d e  oU n  í  | 3  y  de sed a 6  
#4. s e  a d o rn an  som b reros con  to d a  periéce ion . E n  
l a  m ism a se  n ecesira n  costu rora. E m p ed rad o  b7 en­
t r o  A g u a c a te  y  r u ie g a a . I I S J  ^

ESENCIAS fte LUN080RG
Perfumes para el Panudo.

S e  G a r a n t i z a  la  C a l id a d  S u p e r i o r ,  U n ifo r m i­

d a d  d o  F u e r z a  y  E x c e l e n c ia .

E s to s  P e r fu m e s  han  ob ten id o  lo s  m a s  a 't o '

PREMWS a ÜETiÁLLAS,
r n  ci-im petencia co n  lo ." pTCfincto- F ia u c e s e s  y  

In g le s e s , c ;i i _ ;  u l ii i i .á  ;

E X P O S I C I O N E S  I N T E R N A C I O N . - H E S

: Ijiiri't;;- :
S Y D N E Y ,  M L L .d O U R N l  >

A D E L A I D l , A U S T R A L I A ;  y  en

M A T A N .Z A S , I S L A  D E  C U G A . 

- 1., 9  *i 7 .AGÜA íis CAÜFQRNII 
LONDEORG.

^  P A R A  ol T O C A D O R , la  F A M IL IA  y e l BA Ñ O .

D e l ic io s a  y  R e f r e s c a n t e .

E n  V e n ta  p o r  M a y o r  y  p o r  M e n o r  en  la s  
p r in c ip a le s  C a s a s  d el ram o.

nrouTO U TiiEZ.
FEK K ETEK IA  E N  G ENER AL.

VE]\1>E:
J fa r< *la  MttiúU é  im itación. 1 n $ l r a m ó n  to s  <ie cgnoultuvn. T r iC a r a d o r e s

j>atu az iV ar. M o i l u o »  do tm lns oI iwcm. I t o n i c i s  de Wdex» tam años. R a i l e s  p a ra  lerro-cum l. 
€ ' l a v a r o n  do lodoii <la8e«. T e j a s  y  « ' a n a l e s  liicnro galvanizado. I l a r t u u  p a iu  azúcar. C a ­
j a s  f  a m o s  de bíoiTo. í i a i  e lU N  ]>aruDia.«cabadi'. X a n í | u e s  de tod as cIh-bcb. P a r H l i a s  grande*
y  ch icas. C a r ' b o n  da m ám iiua, gus, ft'Hguft & a . I j n d r i l l o s  comunes y  refractario s. R a y l a s  y  Ta* 
cUoi de C arrón . A r o < 1o M  de lotlaa ciasen. R o m b a s  p ara  m eladura. T u b e r í a s  de cobre, hu*ri*o y

res, luoohas, bom billos y  aueiie )iara e l nuevo aloiubrado do

lalJZ BKIIalaAl^TK.
A Y L L O N  12 Y  P A V I A  6.

MATANZAS.

CAFE NERVINO MEDICINAL.
H l a i ’a v i n ( v . « o  s o r i ' c t o  í i v a l t o  p x o l i i q i t  o  d o l  U i ' .  j l f o r a i e s .

C ura iufiiUbU-meutc los im(l(..ámíoiitos de la  eabezu. ín(*hi,.*o la  joqueoa, loa 
laiiU'K (U1 islóum gu, d el vientre, lii« nerviosos y  los ile la  in fan cia  cu general.
— S.' vende á  1 peso oro ) ?l-bO cuja p ara  30 v  ÜO tazas, en la s  prineipules far- 

Isla .iiiácias <ic la
E u  la  llab aim , fa n o áe ia  de C. Vnldás, O l t l M P O  3 7 .  l) r . M urales—t» -  

rivl;w , JO, plTiieifial.—M adlii!.

t resi«etuosami’nte la  atcueion «l«d públi­
co respeetuá la  ¡m roza de Dmattru m alva  E f l M t l o  
que garautizam«.s ser de exí-eleute calidad  y  n a  ron- 

•ncr a^ua ni n inguna otra  stietaucia perjudicial á

N uestra m antei a  se u sa en la s  cinco partes del 
glolm  y  durante e l año do 1881 asci'iulirt e l consumo 
á  333.003 tercerolas ú sean 1U3.333.UOO libros.

Eos que «leseen m anteca buen» y  «iiie lc« inspiro 
en tera cuntlguza, sule d.'bén usar la  m alva 4 ' f b a l o  
de

íY. K. FaírbaiikK y C?
i'do

•v-cé

PAFIIS.147B

LOS AC R E 1>ITA I)0S

VINOS NAVARROS.
MAItCAS

LA PUREZA.
F L O R D E  N A V A R R A
te detallan por su único receptor

B. Lesaga.
105 M U R A L L A  105,

ORAN FABRICA DE CHOCOLATE
lOóO

JilÁBE ffiCWMl CüliilW
-  (á« Brea, Goáeirft t? Tolf..;

IMÍECiEAIKÍ ví>F EBIUTUIO íiU.UAOEUTiro p a UKS

DOS:
I lu ir
t.aiTO«Dgüiii)S y ciiinloos hae;aia.V _________ __________________
en cl ii.ma soi.re >«ni.. rete jarano »et i  un aaetj to iiefisroso paró ’caljñaUií Vrátáb'iih'á’í ' 

! dUfluito.'ir Is eJtm.aí'raciori
Fu I:.'. pcrj.v.'.Hí i:, avar’7arta».;«-l c  . l A K i S B  P B C T O B Í .Í .  Cl t í . M  í  K T »  ' v j  rs j 

'DíjaitiU/C'iiio ’a «♦n.’roeiüQ bron<jnia5 y si ontsaolCc

'  f  , V T o in ji,. m  C - n W ? ,  -  S ^ itig » frr>.ir<aM
G f i  A j   ̂/í^ í te a  «íf ft U .  é ivm tro  ^ a c re -iu s  S .u  tía C* f f ' -

£HFERHED/DES del ESTOIJ/GO y  de los IKTESTINOS CDI|ADA3 o EVITADylS POR EL

I D I G E S T I V O E D .  P A L U ,FAliMACEUTlCO M . 1* CLASE I)E PARI8.
I^ ‘P***ii*:* Hidix, lajiñ.uu ..vrsua lorspjulk^s iiiia «xteiuoi 71

«Q 19
P«-

I eonif'f'í'h'
1 á I

¡uiñinúii'' por
• '  ‘ •«'•n.MAQo ,  i  IMTilfiTINOB i «  B ii

P ropio p a ra  uu barco 6 casa  do cam po, se  ven de 
üiift cocina do h ierio  dulce con dos ho ru illae—w...». s.v» u.vaav VIUlt O U-Un

pu ra carbou veg eta l y 'u n o  p ara  carbón  m in oral y
leñ a , poto Ymnílft /V >V V* a. A»
— *~V*~ ^ »••••, .>a..uv»,. o.a VU WU<V«Obll*«C C4
de 4 ci'Utavos billetes, se vende también un yunque 
de C arrobas y i’u taladro de cigüeña con voladora y 
una fragtia portátil, Sun Isidro D3 á todas horas.
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C O N V IE N E  HN L A S
ci'viiic Qd, 

Ooxls'tl l;'Ñ.4.5,
l|l»t'P«liOM« i» DG(«4« f p( ai4>54>«

« iíá a io a g , f>racc6 «» pir4eSiX 
P ftlla  «le npetitoy 

l'íUii
JnfATioe «f«*l Sítgode, 

Vi>iuUo« iu « ,4 ^ crtib lr i «Id

L ' v ' LL ’ . ' e j ' i v . ' « “ ' -“ ■“ ' s per pcitmbJdoa». J .  i i ,  feovlír».

3?KIlsr01F».A.L,.
B o t i c a  i H A N C ü S . I ,  6 2  S a n  R a f a e l ,  e s . iu m a  4  C a r a p - iü a r io  .

V E N T A . — D f c g i ,u n  I  J .  ü A m t . l  - D r ü g j j e r í a  L A  C E N T R A L . — B u l le »  l s l |  
O r ,  h O V i R A .  A m is t a d  e s q u in a  á  S .  J o s á . —Q o tte a  d e l 

D t . V .  U A C m J C A , ' ’C i i b .  1 0 3 ,  
y  en las demas B oticas y  D ru g u rru . .icrm litaJaa do la  I«!a de Cuba,

7 * iT n  l'» iiLÍlW n y » - iV;gg6 ;>;g

EFERVESCENTE, ANTI BILIOSA, PURGANTE
FO-R

F .U (2 ir .w i: i 'T ic o .

m C Á  PREMIÁBÁ Eli LA ElPOSICIOfí BE MATANZAS,
COW M ED ALLA  DE P L A TA .

A l presentar al público la MaSüOSla S a i |';í, tc-nemos ¡a seguriJail de ofrecer ua 
medicamento iatadiublo y  do tH«'aí‘ca Ksíultaiios en las diversas abcí’ ior.oa para que 
está reiximcnilqilq,

Pltípaj-ailft con 1 1 mayor esmero y  oscrupulositlud con Bustancias puras y  escogidas, 
tiene la Importíinle ventaja s.obru niuclias «lu las ii.ugnerias conraóJiis, «lo no alterarse 
jamás, conseivainl-i ii;del5ii¡i’ iir.i.-Lit,- s i efervescencia y  ans piopir-UaiUs terapénticaa

Se emplea con éxito BOgum tu J.,s illd ifffS Ü on tS , a focc ío iu -s  « I f l  eStáluagO,

in tes tin os , d o lo re s  de c a b e z a ,  m areos, jié rd itla  de l a p e tito , acedías, 

d eb ilid ad  n e r v io s a , f fo ia , reu m atism o, e r is ip e la  i c ,  & c.
lía de agradable sabor, y  á l.as ■lú;,ís que indir-.i «-1 |>;-o.speoto, cunsiUi\ye un esoelente 

purgante que opera suavenicnte sin pnxhn ir la mas leve liTitórioii.
DEPOSITO GENERAL,—Droguería y  rarniacu 'J.s Reunión," Teuiente-Hey 41,— 

H AB AN A, y  do venta en todas Im  IVíioaclas. 
r  Otros produetya ¿c ¡a brogueria y  Farmacia -L a  Reunión,’’ qq» comidten con los 
niojores de su clase que vioacn d.-l Extrangiro, y  ha«;ia los cuak-s llamamos partiiru. 
lai'inente la atencii.n da los Sefiort-.s Jlédic'.'.s,

V INO  de Q U IN A  S IM PLE  da HAP.IlA Chtiiim!«;,:e, y  febrífugo, •'
V IN O  «le QUIMA FERRUGINOSO da S .IH R a  esiiRvvslüus, reconstituyente J  

febrífugo.

AC E ITE  de B.ACALAO P1J1\Q Ja S .IR R Á  ijara cl raquitUaio y  afecciooei 
pulmonares.

FOSFATO de IIIE R R C  SO LU liL lí «le S.VRRX para U  anemia y  enfermedadaa 
«le la niuger.

JARABE do IIUPASQUIEU por SARRX  para U  escrófula, infartos 
empobrecimiento de la sangre Ac, Ac.

Anuncios Extranjeros.

1NYECC10N.eGP1 MAüLT,C
Al

M A S T I C O
Excl ii.sivamenteprpparv.la 

con las hojas dol Matlc,. >,' l 
Pero, ha aduiiii tiiu d v 
inyección en alguuu. .i,.>s 
lina reputación uiiiiyiva!. 
Cura en poco tiempo Tos 
Ilujos l9» Hlás tetiáces.

Depósito en  P arís

G R IM A C LTyC *, t,r tínuas

Cada fratoo lia ra  la marca 
d0 lAbricB, la Cirma 

G IUM AULT y  G« y  ai ■ello 
del gobierno irsncée.

p .t n % i«au o a

l ¡ La  SAh’GRS t s  h  VIDA!!

El nm immm

E ^ E Í E I
SS  GURA POK LOS

Papel jCigarillos de Gicque!

Con ios zumos Concsniraeos y  roOuraCos Os

BERROS Y ZaüZmRRILLfi ROJA
van'.KAoo Foa

.  >IeVtoLECIIAUX,l'srK>i;iatiiai«8nMilS
\ 3» ?  Estcpro-far.'oi.'r¡/ííábobten’do 

. fá X  fo r  apai'atüsiie va[>or especíalos, 
' ' l i V D  Uva la  im irjcio ii y  la lorma- 

f w  c  u a  üe los ijlobiilos rolos de la 
:'.u ia ,c  .1. ..ru j'C laa c l,lczy i,jsp rtiic li)1os£núríil- 
U 'S que ra u -a u  tt>'ia-l-<seaii iiucda.ies. Impide y  
c u r a ia i  iii ,m ,’m e i) :x n la r c e s ,  ilS a q n it lsm o .lis  
aase ró ro lQ í, le s X n m o r e B  b la n c o s , la iR erpea,

I las P ío ta tú a , las C a r le a ,  ol O z e n a , U S l l l l i J  y 
los re a to B  d c l  m e r c u r io ,  la A sa e m ia ,e l 3 au- 
m a t la z u o .la  X U ia .o l  A B in a ,ü tc .; daalos uiúss 
¡.iquUlct.s la l i io rz a y  lo s  co lores, a  loa ancianos 
cl vígoj'; e ju U ib ra  tf»U la  sangre <S Impide las 
congestión, s  y  apoplejías, \umerosos ctrtiH a- 
doj.medíctjs i/jxti'ttcu lam .— h xgase sobre todos 
los tra sco s lá  OmiáitóiQventor.

nEBOSlTOS »  I.AS pniVCIPALES 
fA R axcus V onoGuemas 

Venta ai por m oior: En Casa da U arto  LECKAUTf, 
rae Saiule Caltei iiw, IOS, BarOeoa.

Depósitaris as la  H abana :  JOSt SlKSi.

Ko lA  E a it in A  :  4 0 S B  B A f L R A . ■.ef.n eu PRoaPecToi

FALSIFICACION á nVIITACIONl f
del JARABE DEPURATIVO del D' GIBERT

l.n r e p u t a c ió n  u n iv e r B a l ,  c r e c ie n t e  «le dio. e n  d ia ,  d cl JA R A B E  D E P U R A T IV O  dcJ 
DOCTOR G IB E R T  lleva  latalm onte cu  pus «lo s i nuninrosa» íaUiflcac^onu e (milaciones aue t í  
expiden, a precios ridiculos, desde la Alemania. Mspa%a y  aun París, á téaos los países de u ltra ­
m ar y  señaladamente a ¡ii:!íco,ta A m írica d e l auT y la s  uolanins espaaolas.

No pudpnins garaiiilzai- m as que ios ci'ccios dcl v e rd sd e rq  d arao e d epu rativo  Y odurado dcl 
D octor o in ei't, a iro ís jilo  iiur fa  A cadem ia de M éiiicina de Puiis. y  preparado exclusivam ente 
cu  ia l'a im u tla  BO U TIO N Y,

Lo s frasco s ijuc salen de la  Farm acia eo u tign y  llevan , e u la  e tlq u o tay  en  la  cu b ierta  de Danel 
inipre.sas c u  franeds estas  palabras ;

y O  i i 'k á . k m a . c i e :  b o v j t i q -i t -h - r ~ i
/  (J jf  ,  n  /  D E S L A U R IE R S  Suoceaseur, / y  A.

a, n a  PeuMMiérs et ma os Citry, 3 1 ,  PiílS .—

i i ' K a . k m a . c i e :  b o v j t i q -i t -h -
D E S L A U R IE R S  Successeur, 

i ,  n a  PciSMMiérs et ma os Cltry, 3 1 ,  PiPlS

SIROP DÉPURATIF IQDURÉ
d u .  1 3  G X B E - R . T

I.as  c ilb lc j'la s .U s etiquetas y  la s  fa jas llevan  Im presas co n  tin ta  réjala,nim aspiieitasotti 
L a s  cu b ic iia s  llevan  adem as. Iniprosos con íin la  azul, y  no p ;en d o s lo s  sellos del Ooi 

fr s n c é e .-  im s frascos que no tengan ostaa m areas serán  {a l.iiica c io n e s  0  im itaciones m a s « 
-  lo t iS s  ■ ■los frascos ImlUido-. 0  falMlloadüs dulam rechazarse y  anunciar« 

nom bro dbl veiitleüur a l S r B O U T l C H S ' ' y ’ » E a x . 2 t . U R l E R . a .
m euus d¡\|io°aa

DEI’ÓSITOS kn TODAS Las PtUNClPAill» I'AllMAOÍAS V llROnUBRIAS.
en parís.

T O N I-N U T R IT IV O
preparado con ¡Quina y  con Qacao

ZU “  V I N  D E  B U G E A U D  ’’
6UYA COMPOSICION TIENE PON 8A3E EL VINO DE MALAGA 

I pos»t un ¡u s to  m uy ag ra ilsb ie . Loa médicos mas d is ting u id os  da fra n e la  f  d a lE it rn ita fs ,  
lo  raoatan d ia rla m a p ta  con tra  las afacoionaa s igu isatas i  

Empobreeiinienlo de la eaugre, ¿  Pérdidas somioales,
Alaceiones narvlosas de todas clases 1 Bemorraglas pasivas, EscrétaU*.

(Neurósis), 7  AJeccioucs escorbúticas,
rinjoi blancos, DUrraas brénlcas, T ConvaleceuGiaadiisSeitserséscaletitttrat
Este mediüiimeDto conviene además de nna manera muy especial 

í  ¡os coavaiecuintes, á ¡os niños débiles, á las señoras dellcadas 'í 
y á los ancianos déblUtados por ¡a odad y los achaques.

LA RAZETTE DES HOPITAUf, L’\INIDN MEOIDALE, L'AfiEILLE MÉDiCALE
tian rccuiioc|du a,i supitrt.irldad sobro tuilos hts deoia'. lóclcoa.

F.A-K’.IS
P e r  m a yo r  : L E B E A U L T , U A Y E T  & C“ , r a e  da F a laa tra . M .

Sala aeiioOta » r  oitror, in PtRi) ; Pirnacli lEBEAllLT, S3, rM Séiumsr. 
TVepásitos en  la Haba%a  ;

JO S £  S A R t lA ;— LO BÉ y  C* }  sn las princifulet Farmacias de_U I i U  d e  Coba.

L A  COLONIAL.
z4 I a í I z1 € i ::n  b k  s e d e r í a  a  h u i a c a e e a

DE

M artín ez, G arcía  y  C
M U R Á L IA 7 1  HABANA. M U R A L L A  ; i .

Esta fábrica iiiontailii á 1» altura do las prmeipah'S «le Enrolla, ha sido promiacla eu varias Expo 
siciones por la superioridad de sus prodiicto*.

L »  elaboración y  venta íscicude á 4 0 0 0  libros «liarías, i«i <¡us licmui’stra suficienleniento suíiu- 
portancia; por lo que rogamos ol oonsumidor pruebe los «-Iio c o I i i I on « to  I , A  C 'O X .O lV IA I . ,  eu la- 
seguridad de que en ellos LuJlará cl alimento más puro, lués delicado y  agradable <ie cusuitos se fabri­
can.

A  Un de sostener cl buen nombre do que goza, tanto en esta Isla c«>m» cu el extranjero, no omiti­
mos medio alguno para la perfección y  adelanto <t*« nuestra industria, recibiendo liireclamcnte loa niate- 
terialea de los haeieudaa de. Guayaquil y  Caracas, como igua;. .  . , iguaimeiite' los aparatos más mcsleroos y  perfei-
toa «jue ae conocen para la. confección de dicha ¡lasta.

Los hay con canela de 4 0  centavos hasta 4  pesos libra.
También encoutrarftn nuestros favorecedores chocolates de Almouilra, Vainilla, Ajonjolí, Avellana. 

Homeopático, Eavaleuta, Liquen y  el tan afamado

FOSFATO DE HIERRO SOLUBLE
ds J L S J R A S ,  Farmacéutico, Doctor en Ciencias, Inspector de Academia

Eále iiqiiiJü, análogo ú vm agua mineral ferruginosa concentrada eselimico delosfernigi- 
I1 0 8 0 .S, que asemtfjánflose á ia composición del glóbulo sanguíneo, ofrece la inapreciable ventaja de obrar 
como repai'ador y reconstituyente de los huesos y de la sangre. Nunca estriñe, no cansa el 
eslijinagu. no eiiiiegi'vce la dentadura, se emplea siempre con é.vito contra los dolores de estómago, 
los colores pálidos, H empobrecimiento de la sangre, la leucorrea, la irregularidad de 
la menstruación y todas aiiueltas iiidisposicionos á las que están sujetas las señoras, las jóvenes que se 
desarrollan y las niños cuantío están pálidos, anémicos, lánguidos ó faltos de apetito.

Cada irasco ¡leva ol Sollo del Oablemo íi-ancés, la marca de Fábrica y la Firma ORIMAÜLT y C 
depositarios, 8, rué Vivienne, París y  en las principales Faj'macias y Droguerías.

Cliocolate luedicinal de A N A C A H U IT A . l R i ) » i ' e n l a  <1« f . a  V p »  % !u b u . T e n i e n t e - R e y  3 S .  H a b a n a .
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